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NA 5ECÇÀO DE MOVE/S, 
Artigos práticos  e   úteis para  * O HOME 

PREÇOS MÓDICOS 

HUREAUX 
Novo desenho em 
madeira embutida. 
Comporia   livros 
cm  baixo 
Artigo pratico. 

37$ 

POLTRONAS 

Modelo novo.  com   encosto ajusta- 
vel.   Aimofadas'de  velludo.        50$ 

GUARDA - LIVROS ELÁSTICO 

SEMPRE COMPLETO! 

NUNCA TERMINADO I 

Cada  "IJnil..      22$ 
Base c Cornija   165 

C <)me(,a-sc tom um. dois ou 
mais "Units.. Quando esti- 
verem cheios, augmenta-sc 
simplesmente com  outro 

'UNITS. 

Em embuva  escolhida, cor mogano PEDIR CATALOGO DE MOVEIS — GRÁTIS 

Mappin Síores Rua 13 de Novembro, 26 
Teleph. 45 - S. PAULO - Caixa. 1391 



Tinoco Machado 
&C0 Rtia Libero Badaró, 52 

__^_^-^_—.^^-^—^      (l.o  andar) 

TelepHone, 355Ô 
SAO  PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

BicHo 

e demais  pro- 
ductos   da le Kii di laiiin 
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EM TODA PARTE 

Sem perigo !        Sem cHeiro ! 

Para Fazendas, 

Sítios, 

CHacaras, 

ErStações, 

Hotéis, 

Casas   parti- 
culares. 

Para luz, 

Para fogões, 

Para aquecedo- 
res, 

Para estufas, 

Para fins indus< 
triaes. 

Mais barato Que gaz commum í 

Peçam catálogos e informações a 

CASA AUFRBDÓ 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A-Caixa*35-S* Paulo 



Almeida, l^and ®. Co. 
64-Rua Florencio de Abreu-64 

Caixa Postal. 233 S.   PaillO Telephone, 1625 

IMPORTADORES de artigos para fabricação de CARROS, 
TROLLYS, CARROÇAS e outros vehiculos 

ÚNICA CASA ESPECIAL NO SEU GÊNERO NO BRASIL 

frtigos mMm 
Completo sortiinti 

lie Couros 
liatlonaes e ExtraDuein» 

para labrítatão ie 
Arrelos de toia.a espécie. 

Ferrageis de 
metal hrauo e amarello. 

estaihadas e eeier- 
nizadas para arreiis de 

[arros, 
Treliys e Carmai 

mi 

[DDROS de MUn paia estofameDlo de Moveis de Lno 
ÜIIICOS IMPORTUDOilES das líDissimas íntas e Vernizes especíaes para pintora de antomoveis. 

das atamadas tabricas C. A. VILUY Co. - liew York e MAlíDERS BROMR - Inolaterra. 

Fontecedoiei de todas as KeparliiõH Piitas Esladoaes e iiitínan 



Se   o   Padre   Santo   soubesse 
O prazer   que   um   terno   tem 
Viria   "A'   Cidade  de   S. Paulo" 
Vestir um   terno   também .. . 

Todos para as festas do ANNO BOM e REIS 
podem vestir-se pela ultima moda, com fa- 
zendas extrangeiras e caprichosamente con- 
feccionadas, vindo já á ALFAIATARIA 

A  CIDADE DE S. PAULO 
RUA MARECHAL DEODORO. 20 

Grande variedade de padrões,  a preços de não se recear  concorrência 

.Será possível ?   Um terno de bom cheviole por 35^000 ? 
SO>    AGORA,    COMO tINOl 

RemfittEiiHe amostras e catálogos para toda a parte e na volta do [orreío. 

<é Instituto Ludovig 99 
TRATAMENTO e EMBEL- 
LEZAMENTO DA CUTIS. 

Dínyído por 

L Mio. 
Diplomas dos 

"Institui Mui des 
Agenls Physiqueset 
Etole Supérieure de 
Massage Médica! de 
Paris,,. 

RUA D1ÍTII.55-B (Sobrado)-SJMLO RUA URUGUAYAHA. 11-RIO DE JANEIRO 
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o VANADIOL 

Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 
Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecçoes do systema nervoso 

O  \ ANADIOL  a^c  na   Tuberculose como  cicalrisante  e como tônico 
yeral   pelo   Vanedio  di'  Sódio 

Keconstifuinte   nervino   pelos  glyceros  phosphatos 

.4 maioria dos Leníes da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiio e da Bahia aconselha o VANADIOL 
como   o   mais   enérgico   e   poderoso   reconsliluiníc   ífera/. 

\NI-.MIA.    tMM AORE,C1ME.NTO.    CHLOR.OSE..   HYSTER1SMO, etc. 

Tônico activo para os convalescentes 
A.' venda na  Cia.  Paulista de Drogas 

e   em   todas    as   PHarmacias   e   Drogarias 

JOSÉ' GU/LARD/   &   SáO RAUL.Q 
Xspeceiro,  E-Stu-fador & Arnnador 

Rua  Barão  de  Itapetininga,  71   - Telephone,  2191 

irm;cc«r 

UM    RICO    MODE.LO    E.M    MOBÍLIA    DE.   COURO, 
em   exposição   na   nossa   loja   á   R«a   Barão   de   Itapetininga   No.    71 
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BELLI & C0 

Endereço Telegraplmo: 
BELLI 

Telpphone direito entre 

SftfITOS e S. PAULO 

CÓDIGOS: 

Lieber 
A. B. L 5.1 Edicao 
Oallesi 
Ribeiro 
WEStEtn Union 
Watkin^appendixIZIth.Ed) 

5AO PAULO 
Rua   da  Boa  Vista   No. 15 

Xeleph.  381 - Caixa   Postal.  135 

SANTOS RIO DE JANEIRO 
Praça da Republica No. 23       Rua da Candelária No. 69 
Ttlephonc, 258 - Caixa Postal. 107        Telephonc, 3629 - Caixa Postal 881 

Secção Mai ilima 
C onsignot^nos de \ a 
pores e Veleiros 
Agentes de Lompa- 
nhias de Nüve^o<,ão — 
Ser^i(;o de Passagei- 
ros — Car^a, l^escor- 
ga de \\ercadoria5 (ts- 
livadores) - Ln^aje de 
fretes — Fornecimentos 
de   bordo -     etc 

Secção  Despaehos 

Excculam quaesquer expedições 
ou despachos nas Alfândegas de 
Santos e Rio de Janeiro. Con 
signacões cumulativas de do- 
cumentos. Entrega de docu- 
mentos mantimoi contra ac- 
ceítes oucobrancas. Corres- 
pondentes em todas as par- 
les do mundo. 

Secção  Seguros 
Agentes e interrr.edifl- 
rios de seguros inan- 
limos e terrestres 
Vistorias e perícias co- 
mo "Commissanos de 
Avaria...   etc 

Ager^tes  de: 
LLOYD DtL PACIFICO. 
Gênova 
MARINA MERCANTE 
AKGENTINA. h. Aires 
ME RC ANULE A SH1P- 
P1NG CO. l.TI) . Antuérpia 
ANrWERPSCHF ZEEVA- 
ART MAAT5CAPPI.J CO 
L I \)      Anluerpifl 
SCHEEPVAART  \\ \A I"- 
CHAPP1J    GVLSEN'.    An- 
tuérpia 
BELGLSCtIE    RF.EDER1.J 
Antut-rnia 
Cia.  NACIONAL DE NA- 
VEGAÇÃO   COSTEIRA. 
K io   de   Janeiro 
EMPREZA    hRAZILI.IRA 
DE NAVEGAC^O. RIO de 
Janeiro 
ARMADORES GENOVE- 
ZhS.   Cienovo 
AKWADOKKS   ÀKGF.N- 
FINOS.     Hahifl     blancfl    e 
tiuenos   Aires 

r ritos   da : 
de -Seguros "MI- 

SecçãoC ommerc a 

Represeníflções — Con- 
signações — Comius- 
sÕes c  Conto   própria. 

NEKVA- Capital    Rs 
1.000:OOOSOOO - Deposito 
no I hesouro f cderal Rs. 
200;OOOSOOO-K de Janeiro. 
Cotnmi^sano de Avaria de 
varias Lompnnhia"; de Se- 
guros   llnlianas. 

A flor^tes no Rio de 
Janeiro e Districto 
Federal de t 
PIRELLi & C. - M.Iano 
Capital L't. 21000.000 00 
— Cabos, lios elc*.trico5, 
artefactos de borracha — 
Lnicos Depositários no Rio 
de Janeiro e Disfrirto Pe- 
dcral dos alarnados   PNEU- 
MAT1C05 PIRELLI. 
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PULVERISADORES 
APPAKhLHOS indispensáveis para Fazendeiros, Fru- 

rlirullores. Horticultores, Cricidorcs c Avicullores 
Para trtittir arvores fruetiferas. videiras, lomateiros. 

batatinhas etc rom calda bordelc/a (sulfato de cobre 
i orn ciyiid de cal), calda polvsulfarada (mistura de cal 
c cnxolrc). i alda \ erde de [■'ans. sí)lu<;ões instituídas, 
c orno de iumo de pvrctnro (Po da [^ersia). de sabão, 
cli scr\indo ciiualmenle ((JITI minta vantagem para ca- 
iri^iKs desinleeção de (cisas, ^allinbeiro estabulos etc 
riliiii de anniqinlar timãos, piolhos, pulmões, f í.utra bi- 
charada í|iir infesta plantas, casas, etc . conservação do 
nuidi iranu nlo   em   casas,   barracões,   paioes,  etc 

Para  desinfecção com líquidos desinfectantes 
lemos sempre em deposito grande numero des- 

tes ci[)[)cirelhos de \arios modelos, dos mais 
modernos,   ti   preços   vantajosissimos,   de 

R.s. O$ooo a R.s. 8o$ooo 

CHLORO - NAPHTHOLEUM 
h    o   desinfectanle   e   purilicador   ideal 
para   cosas   de   família,  hem como para 

<      1 lospitocs,    hnlermarias,    Estolas.   Ol- 
licmos,   tístradas  de   Ferro,   \ a pores  e 
usos   scientilicos. 

Poderoso [ontra as entermidades dos Animaes 
Serve igualmente de prolecção contra os 

insectos e todas as classes de parasitas, 
(carrapatos percevejos pulyas, bichos de pe, 
etc),   cuja morte e  instantânea pela acçéo do 

CHLOKO - NAPHTHOLEUM 

[m latas de I galão {k litros) 3S000 o Litro 
[fn latas decaio» (20 IMZS^OO o Litro Pretos : 

BROMBERG & Co. 
S. PAULO 

Rua da Quitanda, 10 
Caixa   Postal,  756 

End Telegr. 

"ALEGRE. 

Rio DE JANEIRO 

Kua Ducnos Ayres, 22 
I Anliija   Hospício 1 

Caixa   Posíal.   1367 



Objectcs para 
Escriptorío TYPOGRAPHIA SIQUEIRA Artigcs de En- 

genharia 

Hugustü Siqueira & C'^ 
Editares de Qiurns Escolares 
 r^.  

Qaja e Escriptnria:   Rua 5. Benta   fl. 25 

arricinas e Depnsiia: Rua CnndE 5. Hlnaquim, 28 

5. Paula Teleph. 1216 Cai«a,  178 

OFFERTA ESPECIAL 
Regislradores Typo "Soenneckens,, 

Um -  3S5oo 
Dúzia - 35$ooo 

Um -  õ$ooo 
Dúzia - õo$ooo 

GRANDES ABATIMENTOS 
para revendedores ou vendas por atacado 

• ••• 

Os  nossos REGISTRADORES  são 
os mais sólidos e mais bem acabados. 



Aítenção!    Àtíenção!    Àttenção! 

FIM DA GUERRA 
m m m ■ • ■ 

Grandiosos preparativos» para festejar solemnemente 
o brilhante successo italiano: definitiva conquistado 

p ANETONE: „ té 

Communicado Official: 

Quaríei General ( Ultima Hora ) 

BRASSERIE PAULISTA 
Praça Antônio Prado N. 3, S. Paulo 
COMPLETO SORTIMENTO: 

de Torrone di Cremona, Frudas Crístalísadas, Pan- 
forte di Siena, Chocolates Talmone e Caramelli Ba- 
ratti di Milano. 

PANETONE (Bolo de Natal) 
ESPECIALIDADE DA CASA 

N. B. - Remetíe-se para o interior do Estado,  me- 
diante pagamento adiantado. 

Vittorio Fazano (Si Cia. 



I 

5 

na B Püiiun; 
°0 IPIRANGA,, oD

D a 
I 
i 
a 

a l RIBEIRO BRANCO 
E       j  
| Drogss 
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! Roa Libeio Baflaió, 108.110 e 112 
| Telephone 
a   63 

Accessorios 

R e rfu m a r i 3 s 

São Paulo Caixa 
939 

B 
B 
9 
B 
B 
B 
B 
S 
9 

Exclusivamente * r 
para Senhoras 
e Senhorítas 

tem a primazia porque ? 
. . . é o mais anlitio, tem sido experimentado 
por lonisos annos, sempre com efficacia con- 
tra as sardas, ruAas, pannos e espinhas 
e  nenhum   outro  é  comparável   a   elle. 

Portanto,  todas   as   imitações  que  appa- 
receram,   que apparecem e que apparecerão. 
embora   com   nomes  dillerentes,   não   podem 
fazer  concurrencia   ao  já  consagrado 
CREIVIE    DO    l-HAREIVI 
Em todas as perfumai ias e drogarias e na 

PHarmacia Santos 
Rua de S. Bento. 74-A    S. PAULO 

0 CREOLISOL tem sido em- 
pregado com excellente re- 
sultado na criação de gado* 
na cura das bicheiras, feri- 
das, febre aphtosa. parasi- 
tas, etc. Já possuimos attes- 
tados de innumeros criadores 

Remettem-se amostras 
a  quem  pedir 

Cortar este coupon e en- 
viar aos fabricantes: 

Rua Alfredo Maia. 23 

/ 



Fabrica   em   SANT,ANNA 

Fiação e Tecelagem 

Aniagens 

Saccaría 

Tapetes 

Lona branca 
Lona de cores para colchão» etc. 

Fios de Juta simples ou torcidos de qualquer grossura. 

Escriptono: KUQ Alvares Penteado, 24 

SÃO PAULO - Brazil 

Caixa Postal. 342 
- Telephone.   8 72 

>d   Telegraphico  "JUTA,,- São   Paulo 

Códigos .   PARTICULAR - RIBLIRO - A   B   C   4.-  e  5' Edição.  A 



Companhia Mechanica e Im- 
 portadora de S. Paulo.- 

S. Pa\ilo 
Rua   2 5  de  Novembro  N.   36 

End, Telegr.:    MECHANICA.. 
Caixa   Postal.   51 Telephone.   ^44 

lli 

Rio  de Janeiro 
Avenida   Rio   Branco N.  25 

Caixa   Postal. 1.534    - Teleph. Norte. 4 Ó7fi 

Santos 
Rua   Sto.  Antônio  Ns.   106-110 

End.   Tdcor.:     MECHANICA.. 
Caixa   Postal.   I2() Telephone.   112 

III 

Londres 
Broad  Sfreel  House 
Ncu   hroad  Street.   E.   C . 

CammiBBÓEs Cansignaçòes Representaçâes 

IMPORTADORES UE: 
Material para estradas de ferro, loco- 

motivas, trilhos, carvão, ferro e aço 
em grosso, cimentos. óleos, aspnal- 
lo, tubos de ferro lundido, de aço 
e galvanizados para abastecimento 
de água. Material eleclrico. Mate- 
rial  de  guerra   e   naval. 

FABRICANTES DE: 
Machinas para cale. arroz e outras 

para a lavoura e indusliiaes, de Ma- 
terial Cerâmico e Sanitário, de Pon- 
tas de Paris, pregos, parafusos, re- 
bites e arruelas. Fundição de ferro 
e bronze. Grande Serraria a vapor. 
Construclores, Contracladores e Em- 
preiteiros. 

AGEIIM-TEIS    DEI: 
Robey   <K-   C. — Fabricantes   de   machinas   a vapor   fixas e semi-fixas. 

Fabrico llaliant) Auíomobili Torino "FiaL — Fabricantes dos afamados au- 
tomóveis para sporls e de luxo, caminhões industriaes, e material photo- 
electrico  para  o  exercito. 

Companhia Paulista de Louça FsmaUada — Fabiica c/e Ferro Esmaltado 
~Silex. — Fabricantes   de   todo  e  qualquer   material   de ferro   esmaltado. 

Sociefà Italiana Transaerea "Sit.. —Fabricantes de aeroplanos e hydropla- 
nos  militares  e  de  turismo,   typo   "BLERIOI , — "SH,. 

Companhia  de  Ácidos — Fabricantes  de  ácidos  industriaes. 

Sociedade de Productos Chimicos L. Queiroz — Fabricantes de produetos 
chimicos  industriaes  e  adubos  para  a   lavoura. 

OffitMias  Mechanicas,  Garage.   Fundição   e Depósitos : 

119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Esl-belecimento Cerâmico :   Água  Branca.  — S  PAULO. 



Deixará de habilitar-se a um bom começo de fortuna no 
valor de 15 e 20 Contos de Réis. 

Arrancai a  venda   dos   olhos  e   hoje mesmo escrevei   ei 
(Süixci  412.   S. Paulo,   dondo  o   vos.so  nome  e  endereço. 

" 

:■ 

NO TA .-Não  é  preciso  juntar  o  sello  pdra  a  resposta. 



Numero,   td/   lavor   J 

Ouatrc.    ■'eis,   ni)\t     emeo 
Promplo     Quem   Icilti J 

"Tabacaria   Bijou., Haptisla &■ Cn 
ri íI nici   Quintino   Bocayuva.  4<). 

Acabou-se a mmha provisão dos seus 
excellcnles   Perolci.   u^    melhores cio   mmido. 

( )iier lambem algumas amostras das 
nossas novas marcas fíaplisla. Luzindo. Diai. 
1'cilhc    Liiíiulu.   Bijou  e   Picu   ^ 

Mande algumas para ensinai a um ann 
1^0   (i   (iiie   e   saber  fumar 

CASA AMOROSO 
Orande Ofímna de COJ- 
íura, difigida poi uma das 
meUiorescontra-meUrasda 
praça, sob Mm de 
Mme. AMOROSO. Podendo 
satisfazer qualquer íregue- 
za.porniuitoexigeflteqye 
seja o seu apurado gosto. 
Feitio de vestida phantasia 
a IZSOOOifeítio vestido tail 
leur.cirte alfaiate, a nSOOO. 

reclame só por esfe mi. Visitem a nossa Seccão de 
[hapéos e Colletes para Senhoras e [rianqs. Artigos 
chies e por preços 30 o|o mais barato que em qoalcuer 
casa. Armarinhos e Ptrfumarias. Visitem este im- 
portante estabelecimento. 

CASA AMOROSO 

Roa Marechal Deodoro. M(M^r) 

Bar e Restaurãnt "JACINTHO,. 

deJacimtHo 
Gandolfo 

Restaurant de  La 

ordem. 
Serviço írreprehensível 

Rua da Quitanda, 21 
TelepHone, 1990 S. PAULO 

"La Cartophile„ Mario Viía. 
RuaMarerlial Oeodoro. 18:.- Telepli. 46üZ -í Paulo 

Bellissimo e variado sortímento de artigos para Anno Bom e Reis 
Aluga-se e vende-se Phaniasias para Bailes Carnavalescos 



Apresentamos uma nova e importante CoUecção de Pérolas 
Novas [reaçõK Parisienses Estatias Irtisticas       Mm de Prata - Lâmpadas Irtlstlias 
ORIIIIDE VUIEDIDE DE RELÓGIOS DE ODRO: Ib lellirn marcas Frairezas. Missas e Imeríuias 

E.SPE.CIALIOADC.S    KM    ARTIGOS PARA    PRE.SE.NTE.S 

ÒjiyioJicíiiraermasientê, annòeAexicnasnyyreusi 
&/n'ectaô pcisn í^y/y^yenteà. 

tè/n <7 
Cí)OJ. 

'àe.&árte' ^ Stratu mz. 

A melhor garantia que a Casa 
pode offerecer 

c a sua longa existência 

JOALHEIROS 
de absoluta confiança 

Concertos honestamente feitos 

Especialistas em: 
Trabalhos de Douraçao e Pratear 

PreçosjModicos e com  uma ga- 
rantia em 

cada artigo vendido 

A maior casa  no gênero em 
S. Paulo 

CASA BBNTO LOEB 



A Moderna Mulher 
Parisiense 

N3o é isto certamente o que 
nella iiiiiis seduz, mas contribue 
para os seus naturaes encan- 
tos... I>as águas furtadas à re- 
sidência de luxo. o seu ninho (• 
adornado com uma solicitude re- 
finada, uma adorável confusão 
de biombos e crepons ; nos 
luxuosos "boudoirs". estofos 
orientaes. tapetes de Xmirna. 
Dushak, Cachemira, ou Tehe- 
r.in. repostelros de Marrocos, 
damascos de Karamania. véus 
persas, coxins bordados, vasos 
de bronze de Kioto, faianças anti- 
gas, tecidos bordados, marfins. 
Ídolos de madeira dourada, ar- 
mas, tudo isso disposto com gos- 
to surprehendente. Nada repul- 
sa nesta decoração que parece 
feita para encarecer a sua alti- 
va elegância. Apparecem alli tra- 
jadas com "negligés" audacio- 
samente transparentes, vestidos 
de setim ou de "crepon" japo- 
nez, onde aves ou chiméras fan- 
tásticas voam. trazendo bonitas 
chinellas turcas, em que se mo- 
vem os seus pcsinhos abobada- 
dos, de que vemos a linda côr 
de rosa através das malhas de 
uma meia de seda, Além disso, 
resplendente de frescura, aman- 
do os deleites da roupa fina até 
A nionomania, desejosa de con- 
servar em roda de si uma perfu- 
mada braucura e, de mais, admi- 
ravelmente insensível às soli- 
citações da edade, nesse i'ariz em 
que por ellas as nevoas do abor- 
recimento  nunca   pairam. 

E. segundo penso, talvez ellas 
amem melhor do que antigamen- 
te. São seguramente as mesmas 
parizienses de que (iozlan falia, 
que seguiram muitas vezes para 
o Egypto, a Itália, a Kussia os 
bandos de officiaes a quem de- 
ram os seus corações nalgum 
baile campestre. na éra do con- 
sulado ou do império. Nem as 
areias do deserto, nem o gelo da 
Hersinu deteriam mesmo hoje a 
sua affeição : ellas limpariam as 
espingardas,      lavariam   a   roupa 

branca. pensariam as feridas. 
temperariam a sopa e alegra- 
riam a marcha dos seus glorifi- 
cados esposos ; mas provavel- 
mente soffreriam mais. O seu 
ideal é mais pacifico, senão me- 
nos aventuroso, a sua intelligen- 
cia procura sobre tudo, no na- 
morado com quem sympatisam, 
a superioridade do talento ; por- 
que se não deve dizer : "A 
pariziense não ama. escolhe" — 
ella escolhe primeiro e depois 
ama mais profundamente o eleito 
do seu espirito que se torna o 
senhor do seu coração. 

Amam melhor, disse eu. por- 
que as suas almas jíi não são ab- 
surdamente sequiosas pelo sobre- 
humano, com as cabeças envol- 
tas num sonho nebuloso, curio- 
sas pelo impossível, como as vi- 
ctimas do "frenesi" amoroso que 
eram amamentadas pela musa de 
l.amartine, sonho de paixões 
amonianas, ou suspirar ü sombra 
do salgueiro melancólico de 
Musset. A pariziense moderna é 
mais equilibrada e tem aprendido 
a misturar cor de rosa aos azues 
que é susceptível de sentir. O 
egoísmo do homem ainda lhe tor- 
na a vida muito solitária, o mun- 
do faz-lhe experimentar a va- 
cuidade e o isolamento, os pra- 
zeres soam muitas vezes mal aos 
seus ouvidos, e os namorados que 
ella acceita, não lhe deixam a 
maior parte das vezes senão um 
vazio de alma e um violento des- 
dém do homem — que ella não 
encontrou ainda ; mas accusa 
menos os céus no seu desespero, 
raro invoca a fatalidade, e mais 
corajosa contra a sua fraqueza, 
e o scepticismo do século, faz re- 
sõar aos seus ouvidos a sua cas- 
quinada secca ou a sua diabólica 
gargalhada. — Tantas coisas o 
vento leva   ! 

Desde o dia em que essa pobre 
leviana, obrigada ao artificio e á 
perversidade pelas ciladas com 
que os homens a rodeiam, depara 
a sinceridade ; desde a hora em 
que ella cede ao sentimento de 
que ponde confiar num são e mu- 
tuo amor — desde esse dia ella 
depõe as suas armas e volta a 
ser de novo a ingênua mais ter- 
na, a mais dedicada amiga, a 
mais feliz mulher da creação. Pa- 
riz, esse foco de vícios, é ainda 
mais o santuário das mais eleva- 
dns e oceultas virtudes : as mu- 
lheres honestas formam a sua 
maioria ; uma maioria silencio- 
sa (iue se não ostenta e não pre- 
tende despertar a attenção. A 
larga avenida pertence ás rapa- 
rigas solteiras e aos charlatães 
de todas as espécies ; todos os 
ambiciosos.      todos   os   esfomea- 

linlo.   ostentam-se   alli   como   Io- 
dos,   todos   os   pedantes   sem   ta- 

■; em busca de presa : estes 
(ubiçam reclamos pomposos, 
aquelles estão á espera de oc- 
casião liara furtarem, outros ap- 
parecem para não ser esque- 
cidos : tudo que não tem vestí- 
gios de valor ou de dignidade, 
lar ou lamilia. idéas ou philoso- 
phia, desce ií rua e faz alli um 
grande barulho. O judicioso, o 
feliz, o modesto, o desdenhoso. 
os trabalhadores, recolhem-se e 
contribuem para a gloria do ver- 
dadeiro Tariz ; não figuram nas 
gazetas e são isentos das pros- 
tituições da publicidade ; assim. 
as mulheres honestas conser- 
vam-se silenciosas na paz do lar 
doméstico, c por cada parizien- 
se que bate o record do escân- 
dalo, cem outras estão em suas 
casas para se compadecer dellas 
ou   para   as  desculpar. 

Estas são as amáveis Fúrias 
que fazem o Paraizo de Pariz : 
na primavera, desabrocham como 
flores meio-abertas nas suas 
"toilcttes" novas ; no inverno, 
envoltas em arminhos, friorentas 
e corajosas, são aves que reco- 
lhem a toda a pressa ao seu ni- 
nho, e que nol-o fazem ver 
em imaginação, confortavelmen- 
te forrado, feito de amores gê- 
meos, de ternas caricias, ao pé 
da lareira que scintilla e lança os 
seus vividos raios sobre as ta- 
peçarias da alcova. Quanto a nõs. 
nenhuma cidade nos podia dar 
tantas sensações de artistas e de 
amantes : a rua em Pariz torna- 
se o Éden feérico dos desejos, das 
admirações, das aventuras ; o co- 
ração bate alli a cada passo ; os 
olhos deleitam-se. o espirito can- 
ta eternos nuidrigaes, os senti- 
dos estão sempre despertados ; o 
homem palpita dos pés até ü ca- 
beça : o rapaz pavoneia-se com 
fatuidade ; o velho revive a sua 
vida de juventude. Parece que 
tudo alli foi feito por amor da 
mulher e que essa feiticeira é o 
único motor dessa grande offi- 
cina estrepitnnte de carinho. As 
suas per.enções. as suas figu- 
ras, os seus galanteios, os seus 
fingimentos, os seus artifícios, 
são apenas uma razão mais para 
o ardor daquelles que se aban- 
donam ii mercê dessa sereias ; os 
verdadeiros amantes, como os 
marinheiros, não temem procel- 
las nem tempestades, "Eluctuat 
nec mergitur" (fluetua mas não 
se afunda), é a divisa da pari- 
ziense que embarca as paixões 
no  seu  navio  almirante. 

OCTAVIO    UZANNE. 



Automóveis "FORD,, 

Carrosserie torpedo - Illuminação electrica 
Novo e aperfeiçoado systetna de allumagem 

Rs. 3: 5oo$ooo PEDIDOS á 

CASA "FORD,, - Largo S. Francisco, 3 

Avitomoveis    HllcIsOU» 
Suas cfiialidades : 
LUXUOSO  e  RLRGANTR 

Para mais informações dirijam-se á 

Soe. Industrial de Automóveis 
Bom Retiro.     s apAULoanclsco'3 
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^ociedade Anonyma 
"CASA VANORDEN 99 

CARTÕES   ae   VISITA    gra- 
vados  sobre cobre. 

A  única   no    Brasil   ciue   tra* 
balHa   r^este    systema. 

Trabaltio rápido  e sem igual 

A cbasxa   acotnpax^ha   os car- 
tões. 

*     Typographia 
Papelaria 
encadernação 
Pautação 
Livros em branco,   etc. 

Caixa, 143       S. PAULO       Teleph. 8I4 
Loja e E.scriptorio : 

RAia do Rosário, 9 e 11 
Officinas : 

R. Borges de Figtieiredo (Moóca) 

i> 

Casa Vermelha 
Ladeira S* João* 19 
Telephone NU693 

S. PAULO, i 
Sapatos   Carlos IX 

Em Pellica envernizada, 
Chromo  amarello, 
Camursa branca   e 
Setim preto. 

Sô  na CA3A   VEIRMEILHA 

nn SS ̂ ^^ ^^«rr^z^rr^^w^^ 



Alfaiataria 
e Roupas feitas 

ENXOVAES PARA COLLEGIAE5 
Entregamos para qualquer collegio,  completamente   marcado  i^^ 

PREÇOS DE RECLAME :: PEÇAM 0 NOSSO CATALOGO 
  Vr.pflC    

M .  X TetEPHONE ^lA-3 

RUâ  DIREITA 
8-B 

^00005= 



Süb es   onc /c 

1MÜ 

Rua   Direita   n.  44 A 

- O/a,   Li/i,  onde VõCS  assim 
lêo  bonita ? 

— Bonita já se vé. só me vis- 
to no PALÁCIO DAS RENDAS. 
a//i   rui   rua   Direita  n.  44-A,   em 
Irente á Egieja de Santo Antônio, 
onde se encontram artigos de Lin- 
lícrie c de \erão. o que ha de mais 
fino e dislineto. tm árticos de Clw 
péos c mesmo uma belleza. Exis 
lem lá ai figos que satisfazem ao 
gosto  mais   exigente.   Só  vendo. . 

— Pois  bem.    vou immediata 
mente  ao  PALÁCIO  DAS REN- 
DAS   eomprar  um vestido para as 
festas  de  ANNO  BOM. 

Telephone, 5873. 

CASA  VERDE 
MATRIZ 

Deposito do afamado Calçado Melillo, 

para  Homens,  Senhoras e Creanças. 

ILuzebio Hernandez 

M. 

Maíriz: Rua S. João, 6 
(Próximo á Praça Antônio Prado)       Telephone, 2873 

Filial: Rua Consolação, 96 
(Esquina Rua Rego Freitas) Telephone, 5695 

5. PAULO 



OASA U 
Teleplione, 

1873. 
5 - Largo General Ozorio - 3 

de   ANTÔNIO  ZUFFO 
S. Paulo 

Uflltfl M IMPORTADORA HO 
BRASIL m artigos tomple- 
tos para íabritação de [UR- 
ROS e [ÍRROSSERIE DE AU- 
I0M0VEIS. 

O- -O 

GRANDE STOCN de Ferrro, Ato, Eixos, Mollas, Jogos e Lanternas, Machina de furar. Tornos, Serra de fita, etc. etc. 

ht'ii,uli(is iiid.sbii,ci.s. Pncumaticos 
[iiiiti c.iriDs c íiulomoveis. Couros na 

CIOIUICS c i-sliciii^ciios. traímos e Lo- 
iids CMIIHI IIK'CI\ eis df diversas medi- 

ilii^ '■ IOICS. Galões de seda de lo- 
dd-. ii- (jiicilidades. Oleados. I a\ii^, 
PJOIIH^ I mias c mais aviamentos pa- 
i <: lori(H,ão de automóveis e carros; 
(, .imuK.!-,!.' ["sponjas. Freios para arn 
riiiies   r   Ferragens   para   fabricação   de 

arreios ordinários e linos de metal 
branco e amarello; com Fabrica de 
arreios de cjualíjuer tiualidade e com- 
pleto sortimenlo de Tintas. \'ei-nize5. 
Óleo de Linhaça. cru. cosido, lener. 
a^ua raz. alvaiade. ^esso, colla. lixa. 
pincéis para pintar automóveis, carros 
e casas, importados directamente dos 
melhores fabricantes de Paris. Londres 
Norte   America   e   Itália, 

[QID idallia de Ouro no Rio de Janeiro, em 1908. de: 
Canos e ímim para flutomoveis, a íratção M\mM DOS OUSMÕES N. 281 Paulo 

Com fabricação de Irolys e Semi-trolys, 
próprios para as fazendas: e Charretes, 
Tonno e Victonas. systema Parisiense e 
Inglez ; e ha sempre em stock para ven- 
der: Charretes. Trolys, Carrinhos, Vic- 
lorias. Landaus, Automóveis, Victoret e 
Arreios,  a   PREÇOS   REDUZIDOS. 



Grande e variado sortimento de apparelhos 
elecíríCOS,   que  garaníem  ECONOMIA  e  A5SEIO. 

fooãoÉ IZíIII. Mooo 
Fogão tie 16 [in. 3oSooo 
Almotada aquecedora ^OSüOO 

Orellia radíaoíe 35Sooo 

lei 

^.uo»« m 

''**       EMPREITEIROS 

i Borrego, GalYão & G. jj 
CLECTHICISTAS | 

R. do Rosário, 24-Telep. 4381 
Rua Seb. Pereira, II    , 

Tel. 50.11 
-  ®     M      .,1   O stâ 

Apparellio de íerver 20S000 
(pequeno) 

Apparellio de ferver 25SOOO 
(grande) 

Fogão radiante   25S000 
Ferro de enoemiiiar 22Sooo 

(6 Mills.) 

Bfl 
Todos   os   pedidos  do interior   devem  \ ir   acompanhados  das respectivas   importâncias,    com 
pequeno   accresomo   para   o  frete   e dirigidos  a  fiorrego.    CIüIWHí  tV  C/</.   A^cj Kostirit). '2-t 

Installacões Mim m geral. " [oncerto de puaesouer apparelhos Mm. •• \mm garantidos. 
Fabricação de lustres   ••  PEÇAM ORÇAMENTOS 

^W ' Pina   Gioanna vü/ 

" Sponfàncümen/e dichiaro che 
da/J uso delia ' Lozione Danzi. ó 
otfenufo  il miglior risultalo. 

E un ofíimo preparalo chf dó 
mollo lúcido ai capelli. li ammorbi- 
disce. abbellisce e ne preserxa Ia 
cadula. — PlNA   GlOA NNA  .. [ 

J" 
Pilmeiia i ME fabiira de 1I0S 

Jí  
David Garofalo & Co. 

Escrip   Travessa do Grande He tel, 1 

Presentemente  : 

mmm, ABACAXIS, JABUTICABAS, LARAUJAS 
(Typos doces e seccos) 

Estes vinhos são labricados exclusiva- 
mente com fruclas escolhidas e bem ma- 
duras, submettidas á lermentação natu- 
ral, livres de quaesquer inifredienles ex- 
tranhos   e nocivos,  de   paladar excellenle. 

txperimenlem — Encontram-se a 
venda nas principaes casas de 
molhados.  

r i 

Pedidos: Travessa do Grande Hotel N t 
Telephone (central) 704 L ] 



Anne  III 

QUINTA-FEIRA, 2i DE DEZEMBRO DE I9té. REVISTA de WAIOR CIRCULAÇÃO no E5T. de S. PAULO 
■" 

D1RECTOR-PROPRIETÁRIO : 
GELASIO PIMENTA ASSIC.NATURA ANNUAL 12S000       j NUMERO AVULSO: S600 K.-i, 1 

■    m m    m 

ÀTAL. Ànno Bom. 
Duos dalos que 
olrovéz os edodes 
denunciam. codo 
vez móis. que os 
povos podem mo- 
dificor os suos ins- 
lifuiçóes. mos ro* 
romenle    os    seus 

costumes,    os     suas     Irodiçóes.     as 
suas crenças. 

A emotividade consogradora des- 
tas duas festos tem permanecido inal- 
terável. Possam os onnos e a Iro- 
diçõo subsiste, ffllurado de um per- 
fume relitfioso de um clorão de so- 
nho,  de  uma  poesia   intensa. 

O que torna perduraveis as duos 
festos c o seu corocter intimo de con- 
sogreçõo familiar E' tombem n reli- 
giosidade qut nellos se espollio. O 
lar possa a ser tobernacnlo e oltor. 
O lume dos lareiras é mais vivo. a 
meza móis opulento, maior o nume- 
ro dos convivas. 

O Notai fala ós imaginações e 
exerce sobre ellos lodo o poder da 
suo Irodiçáo. Mas o Nalal empolga, 
sobretudo, as crianças. E Q leslo 
que ellas mais adoram. Emquanlo os 
velhos recordam coisos passados, re- 
passam na memória os alegres dias 
do suo mocidade. as creonços so- 
nham com o futuro, alimenlom uma 
espeanço. fitam o olhar no orvore 
sograda, que uma scentelha de fé il- 
lumina e lormosca. 

A' mezo. fnU-se do tempo, dos 
homens e «Ias coisas. Cada conviva 
tem os sentidos na marcho da vida 
e vae contando, uma por umo, os 
efapes dolorosos. 

Junto ó arvore do Notol, cober- 
to de lumes e de brinquedos, as cre- 
onças com o seu riso. o suo des- 
preoecupoção concorrem, sem o sa- 
ber, poro apagar a luz de tristeza 
que o saudade accendera no fundo 
de  cada  almti. 

E' que. nesse dia. despertando 
mais cedo que de costume, ellas vi- 
ram  reolisodas os promessas que mui- 

CHRONICA. 
tos dias antes os pães vinham fazen- 
do: os bons teriam ao olvoreeer do 
dio, junto oo pequenino leito, doces 
lembranças do menino Je=us... 

E. com effcito. cada crear.ço. ao 
despertar do seu somno virginol. re- 
lonceando o olhar á volta do seu 
quarto — oh ! doce e querido surpre- 
zo ! — viu alli oo lodo, enfileirados, 
uns presentes vindos do ceu. alguns 
dos quaes a arvore ostenta com umo 
mogeslode   inexcedivel. 

Por isso. os seus olhos não se 
desviam do pinheirinho luminoso, nem 
do divino berço com o Jtsus recem- 
noscido, que parece sorrir poro es- 
ses olhos condidos, para esses pe- 
queninos corações innocenle. envol- 
vendo-os numa atmospnera de ter- 
nura. 

Com-novente espcctacu'o. esle do 
Nalal, cm que uns sonham com o 
futuro e outros pensam nas realida- 
des do  passado ! 

No   Anno   Bom   é o espinlo   de 
fraternidade   que     domina.     Trocam- 

Os 
vido 

se comprimentos e saudações 
onhelos de um bom começo de 
Iroduzcm-se  por formos   varias. 

Mas é sobretudo á meza. com 
todos os membros do família reuni- 
dos, que esta festo assume um ca- 
racter encantador. 

O recinto nunco brilhou tonto 
como neste primeiro dio do nnno. 
Flores por Ioda o porte. A loolho, 
sobre o mezo, tem uma alvura de 
Ivrio. O repasfo foi augmentodo e 
melhorado. A's finas eguorias se- 
guem se os doces mais fino». Come- 
se t  lheoriso-se   sobre  tudo. 

Chego o hora dos toasls. Cüda 
brinde aos presentes provoco júbilos 
fronsbordonles. Cada brinde aos au- 
sentes, aos que. muilo longe, nas os- 
peros lutos do trobolho. não pude- 
ram vir commungor daquclle culto 
amoroso e santo, arranca lagrimas 
silenciosas. 

Depois, quando do mezo se des- 
povoam  os  ullimos mimos do   repos- 

to e restom openos os flores mais 
ou menos desfolhodos. Iodos se le- 
ventom e vôo enxugar os lagrimas 
ao calor das luzes que envolvem, na 
gloria dos seus brilhos, os crionças 
de imaginação ardente e o pinheiri- 
nho verde, tão decorado de coisas 
lindas. 

E*, como se vè. um especlaculo 
de muitos séculos, são as mes- 
mas scenas bíblicas, reproduzidas em 
cada anno, affirmando o culto da fa- 
mília   na  vida  de todos os  povos. 

E' umo herança sagroda, trons- 
mittida de geração a geração e sem- 
pre abeberoda da mais commovente 
poesia. 

Este anno, porém, com o guerro. 
os duos festos, no seio familiar, hão- 
de provocar mais pezar que satisfa- 
ção. 

Não ha fomilio, na Europo, prin- 
cipalmente, que não tenha um dos 
seus membros no campo de batalho, 
a combater pelos direitos de sua pá- 
trio, ou sob os sele polmos de terra 
revolvida, descançando para todo o 
sempre dos songrentas pelejas em 
que se vira envolvido. 

Em todos esses lares, o Nalal e 
o Anno Bom serão festas celebra- 
das mais por um dever que por de- 
liberação da alma. O coração não 
está alli presente. O coração anda 
longe, a envolver cm sonhos e sau- 
dodes os que oinda lutam e os que 
já  não podem  luetar. 

Respeitemos a imperiosa circums- 
toncio. que pertence á ordem dos de- 
sígnios e façamos votos por que no 
novo anno cesse a guerra, cessem 
Iodos os males e o humonidode pos- 
sa caminhar na estrada da vida sem 
sobresoltos nem dores, enlcs tronquil- 
lo e satisfeito, dando oo objeclivo do 
sua existência o moior somma de af- 
feclos fraternoes. 

BOAS FESTAS ! 



• eu aMMeitm ♦ 
São Paulo. f II N DA DA 

End.Telcgr, CASALLA 

Caixa Postal N. 1177 

Telephones 743 e 3255 

Filiaea ; 

SANTOS, 
CAMPINAS, JAHIT 

RIBEIRÃO PRETO 

A primeira e a mais importante casa no seu gênero no Brazil 

ESPECIALIDADE: 
Installaçúes completas. Moveis, 
Topetes e Decorações. 

OFF.CINAS PRÓPRIAS 

ESPECIALIDADE: 
Enxovaes completos para Noivos, 

Noivas   e Recém-nascidos. 
OmCINAS PRÓPRIAS 

Novidades de fino goslo em: 
fazendas.   Armarinho,   Camisaria, 

Rendas.  Perfumarias.  Modas. 
Confecções.  Roupas Brancas. 

Wagner, SchâdlicH (St Co. 
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ü ^nrandirn sereno das 
estrellos, feixes de um 

" 13 ouro tremulo e rúfilc 
vagavoui como sombras 

v «porosas F. uma harmonia suave e 
sugestiva errava, sononsando o es- 
ooço, como a harmonia mdelinivel 
(Jas espherav Almas de virijens. 
rm   lormfl(,no.   os   rutilnnfes 

Em meio dos florestas rumorosas 
e cerradas, o homem tacteava. viuvo 
dos extasis do goso. da loucura di- 
vina do amor F. a mulher ahi es- 
tava, por entre os serpentes e os 
pombas, por entre os feras e as flo- 
res,   na    ostenta(,ão   po^Õ   dos    formos 

2o.   um   gemido   enternecido  e  longo 

Oo   seio   do   vorondim sereno  do5- 
estrellos  brotou umo pequenina  estrel 
Io  esmaecido  de  pontinho*   roxeodn^. 
que   menos   rútilo   tornou   os   tremulo-. 
feixes  de   ouro.   estotelodos de   súbito 

F..   formondo    urno   serpentina    In 
minoso,   encoracolondo-w. 
os   rútilos    e  trêmulos   fei- 
xes  de  ouro  prenderom   a 

pequenino cstrellfl esmor 
cido.   mosqueado    de  poti 

'A CIGARRA..  F.M CAMPINAS 

Scnhonia   50PítlA   MORENCE CAVERSAZZ1,    "1, 
grande   Drcsliü'0 no spu [jjnipo e  fnjura   salienie   do v«.'<\ 

feixes de ouro folovom 
musicolmente. como se 
esse resoor plácido de 
vozes   sohisse    do   fundo 

harmoniosos    e   puros,    as    costos    o 
monto    reo!   dos   cabelios    fartos,   no 

de   ninhos,    palpitantes    de    pássaros nudez  virginol   do  estatuaria.    os  re- 
rnomorados- tesodos  seios  infecundos 

h   um   ta.sto   aromo   de   violetas  e ^  d0  mei0  Ja   dolencio    longuido 
rosas     períumovo     deliciosamente    as aas   0|ma5  de   virgens,    em   íorma<,ão. 
almas  dos ostros   adormecidos,   e des subiu,   como   a   espiral   de   incenso do 
cio  ó  terra     desolada,    nos    azas   de tundo   de  um    thuribulo  de  prato   lo- 
prata  de   um   !uar   melancólico. vrodo.   um  queixume    doloroso  e   *o- 

neta _    Je-' 
•impinciro 

hnhos orroxeados. e vie- 
ram, entre mysticos psoi- 
mos peregrinos, craval-a 
no triste coração da Terra . . . 

ti o mulher, deslumbrante c olym- 
pico. começou o amor e a soffrer. e 
o homem, tronsformodo em Poeto, 
começou  o  soffrer  e  o  amor. . 

O Amor nascera ponteado de la- 
grimas 

LF-ONCIO CORREIA 



EXPEDIENTE d'A CIGARRA 

CORRESPONDÊNCIA Toda a 
correspondência relativa á re- 
dac^ão ou administração d* "A 
Cigarra,, deve ser dirigida ao 
seu dircctor proprietário Gelasio 
Pimenta, e endeieçada á rua 
de   S   Bento.  93-A.   5   Paulo. 

ASSICiNATURAS As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d' A Cigarra. , despen 
derão apenas 12$000. com di- 
reito a receber a revista até 31 
de Dezembro de 1917, devendo 
a respectiva importância ser 
enviada em carta registrada, 
com valor declarado, ou vale 
postal, 

VENDA AVULSA no INTERIOR 
Tendo perto de 400 agentes de 
yenda avulsa no interior de S 
Paulo e nos Estados do Norte 
e Sul do brasil, a administra 
ção d' A Cigarra., resolveu, 
para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da 
revista a todos os que estive 
rem em atrazo. A adminis 
tração d' A Cigarra., só man- 
terá os agentes que manaa 
rem liquidar as suas contas 
no dia   1  Je cada   mez 

AGENTES DE ASS1GNATURAS 
A administração d' A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos, destinados á redacção vie- 
rem acompanhadas da respe 
ctiva  importância. 

NüCTURNO I. 
DECHOPIN para 

,/ 

C KF-PUSCULO   entrou   cli    sala   a   dtiilro 
(^   primeiro   .\oclurno  abalava   o   Uc lado 
C orno   aos   meus   olhos   tu   licasle   linda! 

m   sançiue   o   lábio,   o   corpo   illuminado. 
Meu   grande   e   humano   Ivno   do   passado 

Na   lu/   que   em   torno   abria   uma   sombra   wlnda 
\ tu   yeslo   ira   mais   Insle   i    i-ra   mais   brando 
\ nilui   de   li   o   olor   de   uma   rosa   lanada, 
h   ii   leu   olhar,   que   está   quasi   scmpie   ehorando 
Pela   sala   espalhava   uma   poeira   doirada 

0 tempo   <)iie   mais   doe   e   o   que   a   ejenle   recorda 
Num   perlume.   num   semi     num   çfesto   ou   num   sorriso 
\ a^a   recordação   que   nos  lábios   acenda 
Iiula   a   volúpia   cruel   de   um   passado   indeciso 
Onde   houve   um   inferno   a   ardei    dentro   de  um   paraizo 

Poda   uma   historia      l  m   quasi   nada      O   cheiro 
1 )e   um   lenço,    um   verso   que   a   alma   nos   traspassa 
Depois   o   orande   be.jo   derradeiro 
h   o  incêndio  passa   como   tudo   passa. 
Mas   lidi   sempre   a   cinza   no   brazeiro 

Cm/a     Recordarão   perpetua,    inhnda 
I )o   que   fui.   do   que   fosle.   ideal   sonhado 
listas  a   meus   olhos   cada   vez   mais   linda 
r.   eu   cada   vez   mais   triste   e   des^iaçado 
Mais   desgraçado   porque   !e   amo   ainda 

'í Cigarra.. 

Anula 

Rio.    1916 

Olegario 
Marianno. 

0 

V,, 

Natal  dos  papaveis 

esperando    Sao    rsiicolau 
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A.  Dh VAV:0N< LLLOS. 

CMIM /í S 

in' :a    :a     m 
i.i   r   ri    sai\. a- 

■;    ias   mu- 

niam 
uma 

lesperdino   de   tem- 

po,    sem    um    secundo   de 

1 :ssipa ,ão   de    uma   coisa 

iucura   nn 

! )erua   essfl 

„.   /elo   de   acN 
e   a   parle,   na 

S!\el    proveito   r 

; T   c \penencia , 

os [juaes 

piei o ■■ 

no qo p< 

srüuimi i- 
m    de   i a - 

lai        prever    o   qut. 
.(►«■- 

-.era umo muiner em casa de 

seu mar ■: '. ■ end« > o . ,- • -■ 

f ern   tasa     le    seu -   pa^s 

■ 'ijrnM mai-> formosa i 

uma mu.hei ma;- pt rvle em não >er 
■TU- lesta 

A    v ;rtudi    ■    1    rmo--a    na-   ma;,^ 

trás,   e   o   v ic;o   •■    fe;o   nas   m-i  -    foi 
■i osns 

A tIt;AKKA    i;.,\\  HOTUCATU 

Aspecto   do    baile   oílcrecido   pela   Cornara   Municipal   de   fcSotucatü   aos  drs.  Cardoso de   Almeida e   Oscor 
Kodngues Alves,   secretários  da   í azcmla   e   do Iníenor.   por  occasião   (ia   ultima visito official áqueilft cidade 
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A Vida e a Alegria de Viver 
CirUi ás senhoras leitoras  d'    A Cigarra..        n 

I I  I  K  II; A IJ1     .■  . > 
iiiíiun    c    inrilinr   ilfsli- 
no   humnnn   v    nn    pnr 

^(^"^ 'f   t-uif   se rt tcri- a MUI 
tu-r n It-iK ulfldt'. i.or 

rt* spontle-sf muito nar In. ulfirmenlt- IóIII 
fi   sflude. 

\ erüa^lnrniiu-ntf \\t\o po.lf um MI 
mortal di/t-r que não se rsiou,n JHH 
melhorar as t oiuli^ões dr \ uJn, mas 
o que nos uno procuramos {Jf latto, 
e  a   reahdadt.-    iicssa    vida. Innto 
assim    r   que     poiu os   a    f)os-,ut,'T)    <. o- 
mo  meno-s  a   supõem 

Ouerera pois. \ i \un minlui 
senhora, que eu erlão diya. que \ i- 
da c a qut- nos íiiuinn e üã a per- 
feita lelicidade ' Xinguem tom mnis, 
real interesse que eu e tf-pnz dt- ili- 
zer á vossa cunosi.iade. mm to.m - 
as expressões que valonsnm as iir 
cunslancios da vida. qual ê a vida 
que satisfaz ao sentimento do hem L 
da   felicidade. 

O mundo, minha senhora, é um 
ton|uncto de realidades moraes e ma- 
tenaes que. conforme unidas ou con 
lorme  artificia lisa d as,   formam   nelle a 

■ nrmoiiia e n beile/a, amdti 
mie tn^ ion|untfo se editiquc 
■sohír ruínas de ideoes, de 
fvjoisrno. cie oi losidade ou Ue 
tlistordias í um contra senso 
suf.jíõr-se que possa haver ie- 
liciiiade onde lia egoísmo, não 
r \erjaae Kxcma íf>enhora> 

Mas na , a felicidade e 
um termo si^nilicativo de uma 
Lommoiiidade que nos alegra. 
qualquer que se ia a nossa 
i ondit.ão social f)esl arte, a 
leliciüode e para catia um 
(te nos o que a índole das 
nossas < vpressões realisar, co- 
mo pôde sei uma sobre exci 
lat,ão do svstema nervoso iiimanatia 
ilo une i omenuis do que bebemos 
r     nte   iJaquulo   que   ouvimos 

Ac redite, minha senhora, por um 
moinento, ainda que rápido. que 
possue um temperamento ru-r voso 
I . porem tiotada de generosos im- 
pulsos e de pensamentos sãos ; e 
no nu io dos seus familiares o seu 
porte, o seu valor, toda a sua ouc- 
loridade   moral   é  um   períeito  mosai- 

ii DIIONV) i \i CàO 
laknloso   porln   c   nossu   rollabvrador 

co  de  tintes   finas      Possue  o  âmbar 
da   educarão ! 

Was o ejue lhe não é possível, o 
que não poderá contar ê o expontâ- 
neo de uma expressão nem o febn- 
citante da dõr durante o transito rá- 
pido  do   idéia. 

fia. pottanto, no mundo essa il- 
lusão anln^onica entre íelicidade. fi- 
lha do heróico esforço da vida e 
a íelicidade derivada das  paixões,  do 



s 
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QUANt 
■■ 

1 NDO lhe não 
izessem con- 

ferir outro merecimen- 
'■'. o presepe triumpharia, afravez 
iios séculos, o pena s por este pres- 
idio  encanfndor 

Na suo singeleza bucólica, três- 
. nlando a leno c vibrando suavemen- 
lr pelo canto alvi^areiro das aves. 
nelos munidos saudosos do boi. pela 
'rradia^ão da estreila dos Magos e pe- 

>s vagidos dn nrime'ro homem - deus, 
loi cllc o bert,o de duas irmãs - gê- 
meas, que ao lado de Jesus, nnsce- 
rf'.n para aveiludar os destinos da 
«specie a fé chrisían e a poesia 
iiumana 

Confundindo-se na sua affmida- 
de intimo, uma vale pela outra : A 
IV-  é a   poesia  do  entendimento 

A inlelli^íencia indica-nos o túmu- 
lo, como a solução única da vida. 
-V fé sorri e não crê que o homem 
i eda á contmgencia da matéria. Não' 
O homem nasceu para subir e não 
nara baixar ao convívio immundo 
Ias   larvas '     Não   se   enterra   a   vida. 

Para onde vae o perfume ? F. a 
voz *  K  a   luz ' 

Para esse para mo incognocive! 
lambem   vae  a   vida. 

Que fora a luz. st não foram as 
i orca ? 

— A   monotonia 

Assim, a intelligencia sem a té. 
Ab cores são os sonhos da iuz e é 
desses sonhos que irradiam todas as 
graças da visão. A fé é o sonho 
máximo da   intelligencia. 

O presepe, tolvcz. não exercesse 
tanto influencia no civiüsoçõo, si o 
não envolvesse o neblino dourada do 
lendo, dando-lhe um tom indefinido 
e   longínquo. 

A sciencia  o  repelle,   porque não 

O  PRESEPE 

odmifte indeterminações Mas si o 
sciencia só perseruta a vçrdade. em 

plena nudez das suas formos rijas e 
immutaveis. como investiga a vida. 
que  é a   suprema   iliusao i* 

Abençoado o claro-escuro do il- 
iusao, dentro do qual se erige esse 
monumento, franshgurado no sagra- 
da  estrebaria   de   Belhlém. 

A garantia do respeito moral é o 
mysfcno. O que se conhece, de perto, 
entra   no  rol  das  cousas  triviaes. 

A verdade, em todo o seu esplen- 
dor,   não    posso    de  um    desenconta- 

^W 

mento. Palpa- 
se : detém-se 
A illusão. ao 
contrario, fem 
a consistência 
dos fluidos es- 
capa, ao contacto humano, e fico a 
pairar, poro sempre, no desabo aber- 
to 003   lonces do  ambição. 

Abençoado esse estimulo, que 
montem a vontade — força motriz da 
vida. 

Mais felizes do que Moysés, fas- 
cinado pela columna de fogo em 
demando do Terra de Promissão, 
cuja visão lhe foi tragicamente arre- 
batada, quando, no alto do Nebo. 
já se lhe msinuovo voluptuosomente 
no refina, forom os Reis Magos que 
mal sabiam, attrahidos pela estreita 
lendária, que os seus passos esta- 
vam realisando a conquista das duos 
forças mvsfenosas e irmãs, que tão 
alto elevam o coração a té christã 
e  a   poesia   humana. 

Ao presepe, si já lhe não sobras- 
se a gloria de ter sido o berço do 
christianismo. restar-lhe-io. dest orte. 
o mento de se haver constituído a 
origem dessas duos grandes forças 
do ideal humano : c só, por isto. al- 
cançaria a consagração dos seculos, 

Bemdita seja. pois. o mongedou- 
ro humilde, de onde irradiou, no cla- 
rão frouxo do meio-luz do mysticis- 
mo. o sonho do Céo. poro envolver 
c edulcorar a consciência hispido da 
terra. 

S    Paul"    2S     12      lOIft. 

LUI5 CARLOS 

/W\ ARCHA com o pé direito pa- 
* ' * ra os teus affozcres, e com 
o esquerdo  para   os   teus   prazcr«s. 
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-G   D- 
ANTONIO PAES 

A LITERATURA nacional não é 
** rica em composições safyncas, 
talvez porque o gênero oíferece dií- 
ficuldadcs não pequenas, porque é 
preciso muita coragem para exercer 
a critica e porque ninguém quer ar- 
rostar   o  ódio   dos  outros. 

A satvra c um açoite e o açoite 
magoa : ás vezes fere até ao san- 
gue, provocando vingança. 

entretanto, é possível manejar a 
penna de Zoilo. corrigindo os defei- 
tos da humanidade numa vei gastada 
de riso. sem estraçalhar as carnes 
E tanto é assim que Antônio Paes 
o conseguiu fazer no seu recente vo- 
lume, o primeiro de uma serie que 
muito promelte e no qual recolheu 
as   seguintes   composições 

"A estrangereida. - O Poço. 
Lenda bíblica. ~ O Sodalino. — Re- 
tratos e Varias.. 

Algumos deüas 
|á haviam sido 
publicadas em ior- 
naes. a maioria, 
porém, era inédita 
e Antônio Pfies — 
pseud o n y m o de 
um rapaz de bel- 
Io talento — acom- 
panhou-os de al- 
gumas notas ex- 
plicativas, na pri- 
meira das quaes 
confessa as dif- 
ficuldades que cx- 
periment u e a 
sua maneira de 
conceber a critica 

O intuito da 
sotyra, diz elle. 
não é me^mo o 
de 1'sonüear a al- 
guém. >enão o d»' 
mettrr d bulha 
aquelit s ^ que vi- 
sam Nisto pare- 
ce que todos es- 
tão de accordo . .. 
Perdão, não es- 
tamos PóS. O in- 
tuito da satvra ê 
morohzar. rindo, 
castigar defeitos 
geraes e não de- 
formidades pesío- 
aes. fincando pé 
no presente para 
olhar ao futuro, 
numa lição   gera! 

E" preciso evi - 
dentemente tomar 
um assumpfo real. 
mas  que  seja   um 

assumpto de synthesc para poder le- 
nr a todos sem nffender a ninguém 
em   particular 

E mais ampla a visão da satyra 
e mais nobre o seu fim. Pelo menos 
afigura-se-nos mesquinho talhar-lhe o 
estreito âmbito de metter á hulha 
aquelles   que   por   ella  são   visados. 

E tanto assim é que a critica de 
Antônio Paes não cae nesse defeito. 
quer dizer, não ferra a farpa em 
pessoa particular pelo único prazer 
de lhe ferir as carnes ou desnudar 
as delorma^õcs Ponsso as suas so- 
tyras têm sido lidas entre gargalha- 
das de uns c o sorriso de todo^. 
sem que houvesse nos lábios do^ 
próprios ofTendidos o neto amarello 
do ódio. São casos concretos, reaes. 
ae actualidade. que realmente se pres- 
tavam ao humonsmo e. impropria- 
mente,   á   satvra. 

Antônio Paes soube tirar lodo o 
partido do ndirulo que t-lles encer- 
ravam, condimrnfou-os de graça li- 
geiro com uma pontinha de fel e es- 
petou-os no pelourinho em  versos  sin- 

Oum fllbum 
No a;ul do sonho, no esplendor dis annü: 

Hica e formoja como agora estás. 
Vaes pelo mundo acalentando enganos. 
Cortando a vida num batei fu^az. 

gularmente    bem feitos,    bem    metnfi 
cados.  muito correctos e muito cheios 
de   graça. 

O êxito que veio em poucos dia> 
coroar a obra do jovem poeta deve 
anima-lo a continuar no mesmo ge 
nero. para o qual demonstra as me 
lhores qualidades, e na mesma for 
ma ligeira e moderada que viso a 
seu íim de moralidade social sem 
descambar no passo tortuoso do ar 
ruaceiro literário de olhar vesgo, tol 
dado  de   vinganças. 

A delicadeza das Satyros de An- 
lonio Paes é pois um humonsmo 
do melhor quilate, que só lhe pode 
valer os applausos de todos. Entre 
esses queira receber os nossos pelo 
seu be! 1 o i i \ ro a que tò fa 11a um., 
coisa a continuação do primeiro vo 
lume    prornettida  na   capa. 

,).  M 

Condemnação   de   um   culelo. 

Costumavam os athenienses. em 
certa festividade. 
immolar um bo^ 
depois do que se 
seguia um estra 
vaganle processo 
!odos aq u e 11 es 
que eram lulgn 
dos cúmplices na 
morte do animai 
eram chamados 
perante a justiça 
mquendos um pot 
um. e successiva- 
mente absolvido- 
da aceusação. aU 
que c hegava o eu 
tello. que era im 
mediatamenle con 
demnado. C O m n 
tendo morto u 
boi 

Pr i n c ipi avam 
por      aceusar     a - 
donzellas   que ha- 
viam conduzido   n 
água para  molh" 
a   pedra,   sobre  " 
qual hnho sido ali 
aJo  o  culello-. ei 
Ias     lançavam     «■ 
crime sobre aque' 
le  que    afiara    o 
cutello ;   este.   so 
bre o  homem qui 
tinha ferido o boi 
este   outro     final 
mente, sobre o eu 
tello. o qual.  não 
podando    accusai 
pessoa  alguma. 
era   reconhecido 
como    único  cul 
pado e  logo  lon 
çado  ao  mar. 

f 
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n^ado '   Não presta pr a 

Ia/er   Pasco 

c O O   — 

.6 f. ozer 

fiasto ' A^ora todo o mundo !ica ca- 

çoando  da   yente ' Porquêra ' 

C ala a boca. Kitmna ' o Je- 

remias, '■oturnamente. no intervalo «ias 

machadadas caia a boca ' Oi ê sabe 

muito bem porque foi que eu me qtn/ 

matar ' 

l^orqurra '      Porqucra 

Ocê sabe muito nem que eu 

tenho procurado como quem procura 

uma agulha um des^ra^ndo que queira 

gastar uma cariía de chumbo rommiiío' 

C oisa atÕT ' CJucm é que ha 

iie   querer   se  perder por tua   causa ' 1 

Kitmha ' Ocê não me tenta ' 

Olha   que   eu   perco   a  cabeia   e   la^o 

duas mortes em vez 
de   uma' 

Kitmha exaspe- 

rou se t)e um sal- 

to -^e põz deante 
delle e iíritou-!hc 

para cima. na cara - 

Que J Ouem 

é você ? Seu tran- 
ca ' Ouem é você ' 

C )uer ver •* Toma ' 
I orna !    Tomo ! 

F. trea vezes a 
sua mão estalou 

na lorya face do 

tropeiro. Jeremias 

teve um violento es- 

tremecimento : com 

um movimento rá- 

pido, ergueu o ma- 

chado acima da ca- 

be(,n depois, ien- 

, ta mente,     deixou-o 
cahir   por   ferra. 

Kitmha     - as mãos nos quadris 

olhava-o   a   nr. 

Então ^ 

Ah I Kitmha ' e o ponre her- 

cules respirou com fori,a Ocê me 

nhu^a porque sabe o quanto eu te 

quero bem. mesmo sabendo que Ocê 

é   uma   difba 

Jeremias lembrava, naquelle ins- 

tante. Samsão. Hercules e toda uma 

legião de heróes obscuros. f: ti- 

nha razão quando aífirmava que a 

loucura do homem prncrdr do ro- 

raçíío . . . 

lia 

rv 
JOÃO íf IJ/ARDO. 

O O O     

NOMES  Dh MULHER 

ESUA SIGNIFICAÇÃO 

G ? 
Adelaide, nobre , 

•Mice. repellidora : 
Amélia, descuuiada ; 
Anna. graciosa. An- 
v;ela. mensageira . 
Antoma. amiga do 

■ nmpo ; Aurora, pu- 
r i ; Alda. honesta : 
Augusta, v a i d o sa ; 
t'» c a f riz. religiosa ; 
l^ertha. svmpathica : 
Co t h a r i na. casta 
L Iara. illusfre: Clo- 
hlde. ansca ; IJeo- 
linda. íeihuda; Del- 
phina. adoradora de 

Fanilia*  brakileiraa rr^idrntc» cm   Cicnrv*,   Su;»»«     ph..(n^r«pha(*«is  p«ra     A   Cigarra. 
durante  un   pic-nic.  na  cstacAo  dr   Lyoa.   em   *i*ita   a Conde»*a   dr   Solcllo. 

fPhotnçraphia   remrtfi^A  pelo   %r    ./os-   -ir   Mrlh   Fmtas 

t^elphos: F.rmengar- 
da. boa; fisfher. gen- 
til: Eulolia. eloquen^ 
te ; hrnestina. meigo 
Emitia, enganadora 
Evangeiino. troeista 
Pelicia feliz : Florin- 
do.inconstante: Fran- 
cisca. fidalgo : Ge- 
orgina.esbelta: Ger- 
mana, marlyr ; Guio- 
mar, amorosa; Hele- 
na, compossivo: Jo- 
anna guerreiro : Ju- 
dith. corajoso: Julie- 
to, suove : Leonor, 
conquistodora ; Lu- 
cilla. luminoso : Lu- 
zio. pocicnte: Luizo, 
orgulhoso. 
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. . . <do   coração 

\KI )1 
A 

[   rn    cstrenu\f'ic    iii'    Ir/i- 

l. \HTII    r  ' 
Àoruic  ' 
Não sei quem   v '   1   m   iioirrin 

rii   i (ininiwm IU1  '"ilns Ali   no   píi^to.   il.i   outro   brttulfl 

s    Inr^ics                                              Kcboin,f>.      A   noticfl,     rnpi'ln.    -<(■ 

W1, o   ,ic -firifina propn^fi 

\ mn    :]■.'    mlfi :or      V-i   ■ no iit-íin                   I oJos.   iinmens,   muineres,   i rcnw- 

i^Junl   .leremios J 

O    leremios tropeiro. 

\uilflto    c-padando.  de   ijnío^iníiíi 

intonsa era   cnsado   rom   a    Kitinhn, 

iitno   ro\a.   pequenina,    tie   o.íios   miú- 

dos  e  \eihncos 

.\\orrt\ fim     aili   un     mn     dr   bnixo 

Ora   o   . lercmias ' 

Aa^piivxia  por enforcamenlo 

ia   dizendo    o   don- 

tor.     com    auc ton 

dade 

Í alia    de    fé1 

iaila de í e ' o \ i- 

yano.     não     menos 

auclon^ado 

I ralanfe ' 

uns. 

I alta de ser- 

\ 1^0 '        outros 

r". f. multidão 

o      tunosulade      |á 

meio     sati^feiin 

tinha     checado      íí 

várzea,      beirn-cor- 

re j^o.     I.av adeiras 

tnqarellando, nnda- 

varn continuamente, 

lie    um     lado     par/i 

o u t ro forrnisía^ 

de   um    tormisjueiro 

rev oK uio. 

\W      VIU   > 

\'i   [.lie pa-^ 

^a?   se   atiram     de     rolilào   pelas    tra- 

vessas   que   vão   dar   ao   pasto 

I )e   caminho   já   se   sabe    quem   é. 

O    Jeremias . . . 

sou. i. om a t atleta 

liaixa. uma i orda 

na mão. re-mun- 

yando 

Coitado .   , 

C   oi ta do     o 

que 1 -' 

í )o outro lado, 

n u m a depressão 

mascarada por um 

macisso de unhas- 

de-^ato em flor — 

alteavo-se uma pai- 

neira. O povo se dirigia para lá ; 

nas  dele\ e-se. 
I m   malote  de   homens,    vinha  já 

ile volta.   No   meio delles agitava, im- 

COMPRANDO PERFUMARIAS E OS DEMAIS ARTI- ~w S. PAULO ^ 

1 
^ 1 

GOS  PAKA A  VOSSA   TOILETTE NA  - DROGARIA 

HARROSO   SOARES,.    FAREIS   ECONOMIA   E   GA 

Rua   Direita,   11 

SANTOS 
i 

NHAkhlS NA QUALIDADE Dü QUE CuMFRARDES. VJ Rua 15 Novembro. 162 nl 



EILEIOIA    D MAIO 
Fará  o GELASIO 

So.   tom   minha   alma   solitária 
derramo  o   olhar   pela   |anol!a . 

liei  uma   n('vrosc   imaginaria 
na   perspectiva  parallela 
ilesla   rilamccla    Junto   ri   num 
na   tarde,   ha   frêmitos   de   spleen. 

Oulomno     A-^  loucas   \entoinlias 
vaiam   as   ramas   que   eslão  nuas 
['oram-se   embora   as  andorinhas: 
voam   as   folhas   pelas   ruas 
Nuvens   de   lulle   enchem   de   pa/ 
( -te   altr)  (co   de  fafetás. 

Maio    meu   hom.   meu  velho   ami^jo, 
andas   como   eu        andas   mudado' 
Maio,  consola-te   commitfo : 
são   nervos,   são .    .   Toma   cuidado ' 
Me/   de   Mana.   outrora   com 
sinos  e   reza   eras tão   bom ' 

Ouc   e   das   meninas   caminhando 
Mores   na  mão.   para   a   novena ^ 
l )ue  e   das   velhinhas   tropeçando J 

( )ue e dos teus sinos ? Ah ' Que pena ' 
Oue   diffcrença !   Era   uma   ve/. 
\ iroem   Saniissima.   o   teu   me/ ' 

Como   eras   bom.   Mez   de   Mana ' 
As   creancinhas desfilavam. 
todas   tão   brancas !   Ií   eu   dizia 
que   eram   os   anjos   que   passavam 
Anjos   da   terra,   aquelle   veo 
vos   dava   um   ar   de  anjos   do ceo' 

Com  seus   toucados   de   vidrilho. 
Ia  ia   o   i^rupo das   velhinhas. 
Iodas   (i^uaes   como   o   eslnbilho 
das   infindáveis   ladainhas. 
Como   eu   gostava   de   pensar 
que   eram   as   almas   a   passar1 

Sino-   de   Maio'    Ilu   perguntava. 
ouvindo   a   musu a   de   um   sino. 
si   era   Mana   que   cantava 
para   embalar   o   seu    Menino 
Sinos   de   Maio.   a   retinir 
cantae.   cantae   para   eu   dormir ' 

1 mhas   tanta   alma    tanta-,   graças 
eras   tão   bom.   tão   religioso 
Mez  de  Maria '   Hoje   não   passa- 
de   um  pobre   mez  tuberculoso 
Maio   de   cm/a.   a^ora   o   teu 
immenso   spleen   e  e^uai   ao   meu ' 

1)1 /l VIBRO    l .!■ 

Grií íil RMt:.  Dl. AIMt IDA 

i 

V 

GUILHf-RME Dt;"ALMl.lDA OSWAI.DO D^ANDRAf^f. 

Auctorcs   da   tina   etimédia   "l.rur   .irne...   rcpresrntodn   prln    "Iraupt-^ 
franceza   que  trabalhou  no  Municipal. 
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A resurreíção 
do Passado. 

^r --&-- 

fosse possível resus- 
citoropassadol Quan- 
to poesm não fia nes- 
ses tempos ido5. poe- 
sia que a saudade am- 
mula. esbalendo as 

t ousas e as pessoas, as idéias e os 
lactos, inzando-lhes o contorno arre- 
dondando pelo visão longínqua da 
nstancia I Pode detestar se o pre- 
mente e temer o íuturo. mes o pas- 
sado ninguém ha que o não ame I.' 
n amor que fico. o tra<,"o do cora- 
ção que se torna ina;s luminoso, co- 
mo o sulco do meteoro que mais se 
Jestaca. brilhante, na cerrarão pro- 
fundo  da   trevfi . , 

-:" 

>e   ícisse possível,resuscitar   opas 
sado ' . . . 

A s vezes é í-m parte pode re 
ccnstruir-se o medico scenano e re 
vi\er-se uma parcella do tempo qui 
]á loi. í^elo menos é um« ii!usã<- 
uni ledo en^íino d alma 
que   remonta   a    ladeira   ja 
descida     para     contemplar  " 
horizontes e panorama-- 
iã vistos. |á posados, nun- 
ca    efquecidos 

A    turma   de   bactiareis 
tle    tia    trinta    annos    vae 
por     um     momenlo.    tentar 
esse milagre.   Alguém  sug- 
tíenu    esta   delicada    com- 
memoroi,âo        reumrem-se 
Iodos    á   porta   da    Facul- 
dade de Direito,   como  nos 
tempos    acadêmicos,   e   ás 
mesmas    hor^s   das    aula*» 
d anlíinho escutarem á por- 
ta    o    badalar do  sino e a 
voz   pausada    do      mesmo 
bedel,   desfiando o  mesmo 
rosário   de     nomes,     pe^ 
mesma  ordem, com a  mes- 
mo     .solenidade      simples, 
respondido   pelos   mesmos 

cst u d a n t e s    de 
então,   transpor- 
tados   tr.nta    an- 
nos  atraz       De- 
pois,       sentados 
nos mesmos 
bancos, ouvi- 
rem     na    mesma 
ordem    a     prele- «>« 
C(,ão   sapientissi- c=^    - 
ma do mesmo «n- 
ligo mestre, sentado nâ 
mesma calhedra — o dr 
Dmo hueno, que então 
já era mestre da Faculdade 

fazendo, como outr ora. 
a sua predica substanciosa 
e dnutnnante sobre a evo- 
luvão do Direito nas três 
décadas já passadas. . . 

Piedosa commemora- 
são essa, tão cheia de 
doce poesia, tão cheia de 
saudade 

Ah'   se   fosse   po-sivti 
resuscifar    o   passado' 

Mas.    quantos     nomes 
não   responderão   a   essa   cha- 
mada '      Ouantos   não   ficarão 
surdos á voz do bedel '   Ouan- 

tos logares vazios nos bancos '   r. que 
mudanças  nos   que   estiverem   presen- 
tes '   A   evocação dos tempos não des 
carregará   o     peso     de   trinta     annos. 
nem terá  o poder de desmanchar uma 
ruga   ou   esconder  um  cabcllo  pratea- 

INSTANTANF.OS   

O   dr 
de ntrts.   por   occasido    da   Kent 

rd   de   IJ     Paulina   dr   ^u-a 

iírupo 
jii-ad.. 

iJu     pela    cüaüc Nao   importa.     I 
uma idéia singularmente suggestivo 
que merecerá o applauso de Iodos 
os sobreviventes da   furma. 

Será também uma licçõo: a do 
culto das tradições, das velhas tra- 
dições acadêmicas que \ão morrendo, 
como as outras, neste paiz. suffoca- 
das pelo prosaismo de hoje, no es- 
quecimento fatal que tudo cobre 
com  a  sua   poeira   funerarea  e  triste 

E' tão doce lazer resuscilar o 
passado ! . . . 



INIatal a   bordo. 

^      I: 

^7 

' ^ -j MIGO Nesta humicJn 
madrugado de 25 de 

_ dezembro, o Andes 
'V-.,-,• ' vae deixor em í'aU 

mouth. con] une lamente 
com alguma? molezas masíras. as ma- 
las do correio. Isso explicar-te-ha 
porque motivo, a esta hora adeanta- 
da da noite, e no voltar do grande 
salão da primeira classe, aqui estou 
notindo. no grosso velino de bordo, 
sob a luz rosada duma lamparina en- 
volta em seda. uma epistola de boas 
festas em calligraphia detestável. John. 
o nosso exrellente dispcnseiro. |á me 
promeltru o seu precioso concurso 
para assegurar a remessa desta car- 
ta ao seu destino : vou confial-a á sua 
reconhecida probidade, que o digno 
homem mantém inatacável, mesmo no 
meio das mais fatigantes bebedeiras, 

\ enbo da íesta Que Testa I l'm 
aviso escnpto á machina. em correcto 
mglez. advertiu-nos. He tarde, da or- 
gamsação dum rnlcrídinmenf noctur- 
no. Encabeçava o progromma esta 
formula que preciosamente trans- 
crevi : Xmas Álgebra r-*. .. pergunta- 
rá s In. Não, f. uma abreviatura, a 
abre^iotura de Chrisfm,is -— uma da- 
quelos magníficas a tire viaturas em 
que os amigos saxôes parafusam du- 
ra nlc muitos annos, com o interesse 
apaixonado que o sábio pode pôr no 
descoberta ei uma novo lei da Maté- 
ria. Amrís diz tudo, L sufficienie- 
mente curto para não escapar ás 
et tensões e suff icientemcnie inintelli- 
givel para se impor á curiosidade 
geral. Xnins annuncia uma sobreca- 
^ara regida, uni chapéu de seda. 
um laço branco, uma bíblia, uma 
lamentação ao piano e um pou- 
co de puddtníf. Os ingleses tem. ma- 
nifestamente, o segredo da concisão. 
Vê lá tu quantas cousas elles sabem 
exprimir, por meio de quatro letras 
apenas ! 

Às nove horas - engulido o jan- 
tar as pressas e envergado o smo- 
hng de circunstancia — dirijo-me ao 
salão atravez dum dos boiléus de 
bordo. Os passageiros eram gente 
de diverso nacionalidade : mas pre- 
dominavam os homens do norte, de 
olhos  ozues e cabelio  còr de  cenou- 

V 

ra. Lá vi o dr. ,\ . um medico es- 
cossez. alegre e folgasão. perfeita- 
mente triangulado numa velha pelhça 
do século XVIII, herança de econô- 
micos avoengos. As duas misses 
Mortimer, de pelie muito fresco e 
braços mutfo compridos, em sedo azul 

OS NOSSOS JORNALISTAS. 

COUTO DE MAGALHÃES 
D" "A GAZETA,. 

cloro, folheavam músicos junto do 
piano, como soldados a postos paro 
o combate. Ca piai n Harry, o nosso 
emavel commandante. de grande uni- 
forme  constellodo   com  kilometros de 

0 [alçado é o Segredo da Eleoancía 
OS   MAIS   CHICS 

OS  MAIS   MODERNOS 

dourados, mãos nos costas, emperti- 
gada o cabeça num phenomenal col- 
lannho. arriscava alguns gestos de 
concordância, dirigidos o um francez. 
Renato 5., grande trocista e incon- 
çavel falador. Pelas cadeiras e pelos 
solos contíguas, derramava-se uma 
theoria de passageiro», que se esfu- 
movam em sombras — um mor de 
physionomias inexpressivas, mexsuadas 
pela ausência de qualquer ornamento 
capillar. rolando «orno destroços dum 
naufrágio, quando o bem conhecido e 
bem insupporfovel balanço do Men- 
cho fazia dançar o navio num dorso 
de   espumas. 

Foi o capitão que abriu o enfer- 
fainmcnf. A formula Xmas reapporc- 
ceu, com certas hesitoções. nos seus 
lábios. Como representante da elo- 
qüência das ilhas, o digno capfam 
pareceu-me um tonto medíocre : via- 
se bem que não estudara a oratória 
em Canterbury e que as artes pore- 
néticos lhe erom móis desconhecidas 
que o mim o historia dos persas, on- 
terior a Cyro, A um signol quasi im- 
perceptivel. um creado trouxe uma 
bandeja, sobre a bandejo um guor- 
danapo, sobre o guardanapo uma bí- 
blia em morroquim, de dentro da 
quol sahio umo fito verde. Capfain 
Horrv abre o livro no pogino mor- 
codo e lè-nos. com uma convicção 
inteiramente bnfanmca. um trechos 
dos evangelistas — todo o primeiro 
capitulo de 5. Motheus. Aquelles so 
noros nomes do geneologia do divi- 
no .lesus. os hsron. os Aminadob. os 
Koboão, os Abiud. coados por uma 
garganta insular, enferrujada de gin, 
tinham retumbancias barbaras e meg- 
m ficas. 

Fechado o livro, alguns passa- 
geiros, que tinham firodo o bonnet 
de viogem por puro formolismo. for- 
norom a grudal-o no cabeça. Eclyp- 
saram-se assim, dum jacto, meio du- 
zio de espelhentos, reluzentes e pro- 
mettedoras cal vicies. Lma dos Mor- 
timer ovonço resolutomente para o 
piano, faz gemer duas teclas com 
desconfiança e annuncia numa voz 
infantil : Happy Momenl. Depois des- 
ta velha e melancólica canção, em 
sustinidos, outros se suecederom noo 
menos logrimejontes. acompanhados 
pelo ruido metallico das libras e dos 
shillings, que rolavam na solinho do 
lodo. destinado aos jogodores incu- 
ráveis do pohcr.  Renoto  5.. cuja co- 

Só na CASA COMBATE 

Rua da Consolação, 100 

Telephone, 112 

: São Paulo : 
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natal dos mendigas 

Crupo phototiraphedo paro "A Cigarra., por occasião da fcsla de Natal realizada no Àsylo de Mcndiijos. di- 
Ciuapira, sob o pafrocimo do dr. Washington Luis. prefeito municipal. \'êcni-se. sentados, os orijanisa- 
ilores da festa  ;  em   pé.  alguns as\ lados 

£ é para  /sso   quv  se  manda   um   lllho   a   Paris ... 5cena    do  segundo   acto    da     no\a    comédia  "flores  de 
Sombra.,   do   brilhante   escriplor    brasileiro  dr.   Cláudio de   Souza,   representada   com  grande suecesso no 

I heatro   Boa   Vista, desta   capital,   pela   Companhia   Leopoldo   Procs, 
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ARDIM FECHADO 
Í<\K\     A CltiAKKA,. 

Ouve: D aífecto melhor não é tomo a áurea messe 
que abre ao passante o seio amplo e desimpedido. 
Não é um iructo qualquer, mal amadurecido, 
que se collie e se guarda, a ver [se amadurece. 

Muita vez o mais puro é o que não se otferece. 
e, desejando, espera; e tcge, se e seguido... 
Nunca te perdoarei não teres compreliendldo 
o coração que se caiou, mas não esquece. 

Tiveste-o a palpitar longamente a teu lado. 
E tlle embalde esperou, com um sorriso entre dores, 
como um jacto de sol num arvoredo escuro. 

E não quizeste abrir esse jardim fechado! 
E passaste, a colher, de pressa, as pobres flores, 
que ao alcance da mão pendiam sobre o muro... 

DEZEMBRO. AMADEU AMARAL. 
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saca — a umca de bordo circula- 
\ a inlüli^avelineiilc a trave7 ilo.s gru- 
pos de damas, rctiatna uma valsa. 
[. uma hollandfza quarentena quem 
se encarrega de nos fazer ou\ ir Otrauss 
e í'all. A gravidade britanmca não 
resiste á meiod'a excitante daquclla 
lon^orosa musica \ lennense. I )entro 
rm pouco, seis ou sete pares desh- 
sam no parqucl encerado do saião, 
com o rvlhmo prciudicado pelo ba- 
lant,o do navio As d a tuas sentadas 
protegem cautelosamente com as mãos 
os }oeihos arriscados nac]uella balbur- 
iiia e transmudam o sangüíneo do roslo 
em lividez. de cada vez tjue a va^a 
desequilibra os valsistas e os arroja 
, entra   o   publico   dns   cadeiras 

A meia no11c e\acta. a sereia de 
bordo alroou os espac.os com a sua 
^(ir^anla de latão Paret. ia um colos 
sal ^rammophone. enrouquecido pe- 
las conslipações e pela espessa ne- 
blina Abnu-sc uma porta lateral e 
alguns creados, desliiando com ma- 
iieslade. serviram sand^ichs. dtves, 
vmbos e chá O piano dignou se em- 
mudecer por um momento , o appefite 
londrino reappareceu nos estômagos 
dns misses Wortimer . o galeno es 
tossez, atcatroado nas suas peilidas 
de caçador sibenano. de olhos nso- 
nhos e garra avidamente e\tendida 
para as bandejas, definiu-se melhor 
no meu espirito Surgiu-me como o 
próprio deus da Lmla. descido do 
olvmpo he liem co r embarcado no 
.•1 ndrs com um ti i lhe te dr primeira 
para    Clasgow. 

Ires rcussi. Ic rcveillcn     mur- 
murou   íI   meu   lado   o   Irancez   Kenato 
S ,   atacando  com   brio  um corned 
qualquer  cousa  -    e  que   era.   eifecti- 
«. amente.   bastante   corneo. 

Abandonei o salão, fatigado. com 
destino ã minha estreita coucheffe. 
Was. entes, passei por esta salinha 
reservada á correspondência, onde 
uma bibhotheca virgem, sempre fe- 
chada, nos ameaça com uma fileira 
de annuanos. de estatísticas e de 
prospectos de boteis, que ninguém 
jamais folheará. A minha noite de 
Natal, a bordo, seria incompleta, se 
não te resumisse em curtas linhas, 
meu grande amigo, as impressões 
deste algebrico Xmas. h essas im- 
pressões, meu caro. são que não ha 
Natal que valha aquelle que se pra- 
tica nas nossas boas e doces pro- 
víncias, com a sua desfilada de lan- 
Icrnins pelos cóminhos polvilhados de 
neve. com a sua ermidinha afogada 
em    orvalho  e   rcbrilhante    de   lumes, 

com seus a ganes modestos mas far- 
tos, o vinho [orrando dos cântaros 
para dentro de malgas esbeiradas e 
cheias de sarro, o rapazio jogando 
o mavanço na porta da egreja e os 
patnarchas da família debitando cri- 
ticas, nas quaes se confundem os 
eventos domésticos, as perspectivas 
figncolas. a política bairrista, a pró- 
xima lesta ao padroeiro da freguezia. 
a ri\a de duas comadres, o proces- 
so iio senhor morgado. o preço dos 
boi^. o pulgão dos vinhedos — e ou- 
tras cousas assim, muito ingênuas, 
muito sãs e muito estúpidas, tu. por 
mim, adoro t. Lstupidez, Reverencio-a 
como uma grande força calumniada e 
ignorada. Junto delia, sinto-me con- 
lianle. seguro, obrigado contra chi- 
meros tolas lalvez por isso me ex- 
haunu mais este A'/7)d,s cmlisado, 
mfide m fln^/and. que os suaves NA- 
Ines aa mm li a infância, desprovidos 
de   saudades  e   tristezas. 

A noite do Nalal, para os Iilhos 
dos paizes onde os costumes patnar- 
chaes sobreviveram ao sr. Nat^uet e 
és peças írancezas, é singularmente 
evocadora. Agora me ponho eu a re- 
cordar, a rever trechos dispersos da 
minha accidentada peregrinação na 
terra, l.sta sahnha enche-se de vida. 
de sol, de paisagens mais calmas que 
um estio meridional. Desenterro todo 
um mundo sepultado no lempo. Gran- 
des sombras silenciosas giram em 
torno   de   mim . . .    Mas  não.    O   que 

gira em torno de mim é a chiamvde 
ozul-anemico de miss Alice Mortimer 
"Mr. Renato 3., perguntou-me se eu 
acreditava no Amor . . . Não soube 
responder-lhe. F-u tenho dois ///r/s 
em Londres, um em Buenos Àyres e 
sou noiva dum primo de Gailes 
Acha que devo acceitar a corte do 
Irancez ? . . , " Kedarguo-lhe que pode, 
sem escrúpulo, albergar mais um f/ir! 
no vasto hotel do seu coração Co 
mo tu sabes, as inglezas. afe aos 
vinte annos. coliecionam flirfs de 
pois dessa edade colleccionam borbo- 
letas e seilos do correio. Na Ame- 
rica do Norte dizem-me que é peior 
Graças á facilidade dos leis. collec- 
cionam mandos Cada paiz tem o 
seu   sporl   favorito 

São duas horas da madrugada 
A noilandeza quadragenana e gorda 
ainda não desaferrou do piano. Adeus 
\ ou deitar-me. A minha cabeça rc- 
sente-se. não sei se das saudades, se 
do rhampaqne. Flstas linhas apresso 
das. quasi sem nexo. irão levar-te. 
dentro de vinte dias, os meus votos 
protocollares de boas festas -- isto 
se o probo John não estiver a esta 
hora extendido. como um bruto, na 
sua lonmba. evaporando cm roncos 
o excesso do álcool absorvido du- 
rante o dia. O patife é capaz de não 
ler respeitado o Xmas . . . Abraço-te 
cordcolmenle   o   teu  fiel -— X. 

GOMF.S DOS SANTOS 

O nosso distinclo colle^a de imprensa Anlonio Carlos da Fon- 
seca, redactor-secrelano d "O Correio Paulistano... passean- 
do com   um  amigo,  em seu   aulomovel. 

Vinte mil  réis  inensa.es é qunnlo V S. /ingurá por 
um  ler/io  ou  um  costume   " Tailleur..   na  conhecida 

ALFAIATARIA  LOUVERSO - 52. R.  Boa Vista-Tekph. 5Ò7V 



obra, entanto   que   neste   momento   me 
mlercs.srt.   mas   o   r\}hmo   da   vida. 

Meia   noile ' 

C (into urna ;nir urna. com \\\n 
,nferes--e. «^ iio/e naru adas sonora-.. 
■i ultirna da-, quaes -,e se^n^ o rno- 
vimrtito     'ia    pen lula.     operosa   e   in- 
■ luieia,   no   -.eu    vaivém    inalterável 
//<     /ri.  .      tu     Irti 

\ mintia v o/, «pesar de r-tor 
--ií^iilr'     etevn   se   nn    -.ala 

1   in   ni.iin   uue morre,  outro  que 

Nisti'. n !>eniJula i)e repente, pam 
l jr ande sur pre/a. a mm na. que se 
\\ ansmuJn   t m     espanto,     porque     me 

(*    i 

parece ouvir umavo/   mvsfenosa. saída 
lã   de  dentro 

- Não   ha   armo   que    morra   nem 
que   n«stin. 

O tempo ê imtnulavfi. Se faze- 
mos recuar a terra vinte fcculos atraz. 
buscando um :ia ssacio em our não 
tomamos pnrte i-so não é apprehen- 
iier v trdaile s v ei nas, mns visionar 
sub|ectiv amente a sua existência. Fora 
ile nos. ha apenas o espado e a ma- 
téria, ile que o 1 mverso é a svn 
these Reparo em que o mundo ex 
(crior ia mais mudou O seu mov i- 
mento it de simultaneidade. continui- 
dade Quem muda somos nós até a 
nora   Imal   do    anniuuiNamento,     l.^->'i 

velha que te íifa com a expressão de 
quem se enfarou da v ida. !oi mo(,a iíua- 
pa. e airosa. e noje é o que fu vês... 
Se a velhice te perturba e te faz re- 
ceia r pelo futuro, sè ecrajoso O- 
senlimentos pouco alteram a mar» ha 
da^ roísns Oiha bem para essa pen 
dula a   irnaQem    do   trabalho,     r. 
0 fraDaiho ê uma lei imperiosa. ine> 
vitnvel. T , afinai, o unito rhvtmo 
ila   vida.  i omprrhensivei   e   a<teitavei 

1 udo mais. com eme-fe de uma ve/ 
Dará sempre, são meras inventor-. 
■ !a   snprrsli^MO   hiimanii 

\\ \s LI. i L:KO/ 

O   prolcssor   Lrncifo  Castcllono  c  Min  exema    esposa  d.   Amirt-nn   (.aslcllano.  ao  laiio cie  um  grupo üc 

cilumnos.   por  oceasião   da   uitima  audição  de   conto   rfn.i^ndn   em  sua  residência 

As ultimas folhas,». 
•• •• 

[—SlAMO> no lnn do anno Não 
'—• é o (empo uue m o diz. Os 
dias são os mesmos, em todo o an- 
no. no ram-ram da vida. A chrono- 
lo^ia é uma combinarão que muitos 
vezes se não percebe e que em pou- 
( o   inllue   em   no^-^os   hábitos. 

Oucin me rei ordo que na vora- 
^em do passado se estão sumindo 
as ulfimas ^ottas de mais um onno 
''■ o pequenino bloco collado num 
larta/ de polvchromio l)anal que eu 
estava acostumado a deslolhor Iodos 
as manhãs «ntes de submefler o cor- 
po   ã   íoma   dura   do    trabalho. 

Iodos  os dias  loi  desprezado uma 

(olha. com indilferen^a muitas ve/.es, 
com anciã, outras, uuando havia es 
peranças nara ai em de certos dotas. 
com tristeza algumas vezes quan- 
do se cobriu, com esse vem Iqeiro. 
a rei orda<,ão de rfirr>s momentos de 
uma   felicidade   que   possavn 

!. o blocozinho íoi-o comendo 
lentamente a limo do fempo. tdle di- 
nvninu. (íiminuiu cada vez mats noie 
e-la no fim. cobrindo um espm o 
vnsio. u.n espado mvsfenoso que ton- 
to pode ser o rectanyulo a Perto de 
um túmulo como a pequenina tarnpo 
de   um   abvsmo   sem   lundo . 

Dn   que   pensar   esse   ^t-sto J^ ftr 

rancor   a   folha   de   um   colendono     [ 
mais    um    dia    conto do    na   v ida,     um 
posso  móis  no  commho do   morte.   V. 
o   pesado  passado a crescer sobre as 

no-sas cabelos- esmagando-nos len- 
tamente. [, o certeza de que tudo se 
voe. tudo IKO para froz, que se avi- 
zinha o rnefa. que se avisinha o nada. 

[. c mais doloroso o corte des- 
!ns ultm.as folhos porque porecem 
tahir mais (untos. como no outomno. 
mais precipitadas em suTiir-se no sor- 
vedouro immcnso. Sente-se melhor o 
vácuo enorme que íica para deonte 
c :>nf n aquém do momento actuol. 
Abrande se melhor o que se perdeu 
r teme-se mais o que está paro vir 
\. ê-se tom móis tristeza que tudo 
passa, que tudo voa. como essrs úl- 
timos íolhos do pequeno bloco que 
desfiaram um por um os dias de 
mai-- um anno que está prestes a 
ocobor 

M. 



fé^Sáyy^' i 

jlfinm    noite 

LIC   Ironni 
que   rim:- 

F.S! I: hm de «n 
no    Iraz-mr   n 

lembren^a um tast^ 
ilc h\ pt'i-c\cita<,rto 
mtfllcctual que eu 
cxpenmcn tara no 
anno anlrrior. rrn 
I Kvembro 

\a   riinwia   smo 
íieado  titts     atni^<"); 
os mt us íi\ ros. vu mergulhava o es- 
pirito nas trieonas do prn^niíihsnuv 
de Guiiru-rme .larnes, o philosopho e 
psycoio^o ameriLano. o thele de uniA 
escolfi dt-shnada a ponhluar no-> u ' 
fn i n i o -   dn   p h 110 so fi h i a   do   I u t u r o 

l-iii frente á minha secretaria ha- 
via um yundro fi óleo de Oscar 
uma velha üe cabellos brantn- qua-., 
escondidos por um ient,o de rama- 
gens, oitio.s de uma expressão que 
parecia relleclir o cansado da ion^fi 
|orna ia da \ ido e um queixo oíusa- 
do que se ia erguendo ener^icamn tr 
para   o   menlo, 

Por   cima.  estava  o   relógio  in^ie/. 
com   a     sua   pêndula     operosa     e   in- 
quieta,   o   seu    vai\fin    ;naitera\ci 
fic-fic.   hc leu 

Havia um grande silencio na soifl, 
1 )a rua nem checava ate ella. embo- 
ra apagado, o rindo rnetallico tios 
autos, 

F.u cstfna. por conseguinte, muito 
ã vontade. Ouvin unicamente A VOZ 

muda do chefe do pragmatismo "uma 
iheona torna-se mais um instrumento 
de investigarão, em w/ de ser a res 
posta n um enigma e a cessní.ãn uc 
toda   a   procura .., 

1 'nra James, ate na pouco, as 
iheonas eram todas petrificadas Lhe 
as pia st i sou. ievantando-se contra n^ 
pretensões c contra o melhodo racio- 
nalista. 

A voz (i^ plulosoptio não me en- 
. antnv n nem me i onv eiu :n ao enu- 
merar <-is vantagens do pragmatismo 
"Seu i.m loi sempre desviar os nos- 
sos oihares de tudo que c cousâ pri- 
meira, primeiro principio, càthvtfona. 
necessidade supposta, pam os des- 
viar para as cousas ultimas, para os 
resultados, para as conseqüências, 
para   os   lactos... 

Não concordo. A lógica induc- 
hva leva-me a fechar o livro. Fico- 
me por muito tempo a olhar vagamente 
para   as   coisas   que    me   cercam. 

Lã está a "Velha... üe O-cai n 
fitar-me.   parecendo  dizer 

"Lm setenta annos de experiência 
nada comprehcndi do meu destino., 
L a pêndula, operosa e inquieln. no 
seu vmvem inalterável - ticim-. lir 
fec. também parece exprimir uma das 
muitas   modalidades   da   existência 

Não ha como o silencio, por noite 
.elii.i.   paia    tornar   a    ima^ina(,nu     ar- 

O   Rythrmo   da 
la^t. ni.   as  -ua- ai 

\y j ^j ^^ titudrs    negras,    d, 
Pasalto   luijubrc 

—   —  (,  nntraslo   0   si 

dente Ponho-me a botar i . mia - á 
vida, a fazer o balando dos 'neus 
passeis r ao cabo convento me ■]< 
que   a   vida    c   uma   coisa   illo^n r- 

Porque vivemos - Para que \;v( 
mo- -' A mlani ia iio gênero numano 
r para mim um enigma sem iiinve 
Avin:, o deus do foijo, e o mvslerio 
inicial cias rejoe- imciacs. Se nã" 
lora A^ni que seria do homem te- 
mendo na treva o iobit, e do v ra.!-1 
'emenio obo   na   própria   uj/  ' 

Não era sem motivei uuc a auro- 
rn (K i ínla m^nha se tornava p-rr- 
as In bus o a Índia. da Per Ma, .u 
Koma e da Lirecia. uma > ourat, a de 
IU? enfrentando os lerror r- ipie a 
noite   inspirava 

l*onho-me a iiistinyu i in.tnos e 
svrnbolos. a aprciundar a phviscpnia 
uuliana. a seguir em tle/ Sí-CUíOS de 
i onquistas n ra^a dos Arvas. c^s sa- 
Di os. os pensadores, toei os quantos 
tinham no cérebro a laisca sayrada 
do ^enio e ao caho, ante o meu es- 
pirito |á um tnnti> exaltado. n enig- 
ma continua, toda essa vMa não me 
deixa um resquício de comprehensão. 
ante- se mostra tão indiHerente para 
i om a minha cunosidadequão a pên- 
dula do relógio (Ja minha ^n\n ■ ;e 
trabalho, es- a penduia operosa e in- 
quieta,      sempre   no   seu   vaivém     ina,- 
ler/i ficfac.   tu   IüC 

c '   meu   cérebro   es^rav  sa-sI ,   (_- 
quece    as    palav ras   do     I .celesiastcs. 
"Não   procures,     poruuc   o   ínrás    em 
\ão,   aprofunciar   as   ieis   naturaes 

On. como deve ser Pom experi- 
mentar o encanto do espirito livre 
Insisto, porem. L orno que escutei o-- 
hvmnos brahrnonicos. a laia dos deu- 
ses, os mundos de ide ias e de (Joy- 
ma- ue uma casta alln c sagrtula, 
Wns tudo [iara mim. continua a -rr 
nnsterio Loisn nenhuma me iiiz. co- 
mo e porque surgiu na scena do 
mundo   o   primeiro   pae    . . 

Ponho-nu- a entretecer imi lio de 
licado de longas ind'jcí,õe5 para ob- 
ter a signilica^ão do culto de Apollo, 
do deus de Delphos e conironto en- 
tre si os homens e as cidades, as 
três luzes da unidade, o quente raio 
de oiro do deus que e a lei de to- 
dos os seres, a imagem da iminor- 
ia Iidailf       Nada . 

O meu espirito, entretanto move- 
se. vae e vem. como a pencluia ope- 
rosa e inquieta que ff-nho em trente 
de mim e que parece uma alma que 
laia ao silencio consteliado da noite 
//(•■ /ar.   iic-tac . . 

Agora, e a dudeia que me surge. 
com a sua estreita bta de de colinas 
a/ues.   os    seus   vales    Jc   raras   pas- 

♦    ♦ lencio    do     ín afimc 
♦ 11 mi   a expansão d<' 

ludeu     Aquelle faia 
apenas   ,>   ne, essano     r,M euisn   de   et 
'ar   e   oi te n der      !  ste    ia ia    sem   -ombr a 
de    preoc i upacão.       L^     seu    próprio 
i se i a^ o  exercita a   im^uagem,   mesmo 
apontado    por   urn   ihuveiro    de   dõro- 
r    de    ullia^es 

I oi o espirito mes-;an;co UIK 

eslntu-iet eu c-la c oncessão de (iu c 
''w I )<,i;- amava os mai . pefjueno- 
em mer;!o 1 'or :sso. 'auto as ico 
> "tno a [>o . :a iRlaua-, prefenran 
n   !i a< o   ao   mais   torte 

A gr adnv am assim a Neus, v.-<. 
■un* ijuedas e recatndas eternas, cem 
pre aomentando um grande sontio 
em que 'ransparee ia a tfieona da 
lirai,a \\as I )eus não lhes concedia 
o ( larao domo. dava ihes. quando 
muito, a chomma da >ai.,a. rme nao 
a piei e   nem   illumina  . 

Passo     ervão   a   pesquizar     iac Io,- 
nisloricos      iendas    e    itnlhos   da   ren 
^lãociirislã     1 udo  se   me  affigura uma 
■ <nc   de   montantias.    arestas    aguda 
r   medonhos     precipícios   e   isto      não 
!iie   da   alento   para   a  escaiida.   Ago 
ra   /i. ompaniio     as   mias   litanicas    do 
í omanismo    e   do   judaísmo       Delic io- 
me   v om    a   mora,    liura   dej-     [.s^Cnios 
Assi-to no  monte-  das  Oliveiras  ã   tra 
^e i ia   do     Cjolgollia   e   a    t OIIsequenle 
v ;i t. irm   do   C liri.sliamsmo 

Ac ompaniu) a mar c ria do mundo no 
w por uma eslraeia nova de cultura e' 
ile e onlorto c v ou- me e n seguida dt 
na-.ão em ru-^ão. de cidade em cida- 
de, sempre na aiK ia de encontrar a 
Ioi mula ela v leia. a fonte cobiçada 
L|ue   me   dessedente   e   tranquilnsc 

O meu pensamento tocou em to 
do- os rimos luminosos, interrogou 
as grandes figuras da 1 Lstona, o.- 
snPios e os philosophos. Was tudo 
mr pareceu prosaico, vão. mais MI 

tonsislente   tjuc as   areias   do  deserto 

O passado deixa se entrever dentro 
de uma nebulose O presente limita 
se a lazer desfilar ante os meus olhos 
os últimos progressos do espirito hu- 
mano - a bússola, o telescópio, o 
astroiabio. o microscópio, as machi- 
nas de guerra, os moderno appare- 
inos de trabalho encurtando a acção 
do tempo L tudo isso me deslumbra, 
mas não c ontenta a minha curiosi- 
dade   insaciav ei. 

Volvo   de   nove),    então,    o   pensa 
mento     paia   a    pêndula    do     relógio. 
Lstã  para  seiar meia noite.   Jã um gai 
10   da   visinhança   accordou    o    silen- 
cio   com  a   sua    risada.     Levanto    os 
oi lios   paia   esse    reiogio   cujo    rm-cn 
ntsnío   não   e   mais    que   um   produeto 
Mibjetiv o    do    homem.     Não     é    essa 



■ 

'- 

^ , 

Ou ando   ln/irnios   vrlhos    liem   velhinhos 
Iremos   juntos        tims   iom   que   s«iudade  ' 
Prn firrer,   de   m«i(>s    daddA     os   i antinhoa 
Conhecidos   d.i   no^sa   moi idade .    . 

Cantarão   outros   pássaros   nos   ninhos 
Chorar.is Chorarei Ouantíi   bondade 
\ ir<i   do   i-eo    ao   ver-nos   Deus   junlinhos 
V elh<)s    liem   velhos,   n.i   felicidade 

Com   lagrimas   na   voz   nos   Iembraremos 
C)    rontc   pura   de    meij^uice   e   extremos 

Do  bello  lempo  em   que   lui   eu   rapa/ ' 

I.   d<t   rever.iKís,   n   rr.itdia   boa   a.T.iya, 
C)   líello   te npo   leu   de  rapariga. 
Chorarei,   ti   Saudade *    Choraras .  . . 

/ t I 
y V s 

N/lCEISITE     DEI     CAF?VAUMO \no  e, ;)orein    que 

o   íecundiJaae  rn.-i- 

rn\ ilho^rt    IíO   yran- 

jiJn \cio,     nno   1,1      o     1 ;n/e ndor 

imiravel,   o   DOCíA     priv ue^iodo     que 

ínitou        v.^    seu   írabaiho   está   na   re- 

AlKiAKKA esperava poder es- Je poeta faltiosse f".lie brinca, a pra- dn(.\ão ti "A Ci^arra^ ^ )uem lal- 

tampar neste numero um traba- zer. com as rimas c baMa baixar a tou foi o gravador que na o pôde. a 

líalíio medito de Vu ente de Carva- mão para beber a jorros n a^ua Iim- a tempo aproveitável, concluir a re- 

Iho.     Infelzimente.  isto   não   se   deu.       pida  e   escorrcnte da  iontc de  Cos-       producção do  bello desenho que de- 



C^yvc^B^ (X^Cr 

fi    "A   L:>ifirrn nn     ■.      r.     K\r:fi..   v;ui/in'r    un n     ("•Vi    n* m 

u^ 

L-íI , i^rt' ifl     nor 

.\ü/ü/ c/ü.S   !)cJl)õ /)d/)õ\CI> 

1 bnlh, 
lho. 



HrtES E Hrlistas 

CARMEN LVDIA 

n exumo dançarina brasiielra que, em  Janeiro  próximo,  iniciará  uma  série de  espedaculos em  5.  Pauio 



MíI illuMrfir t- rertl^íir esse PI tnoi iiv 

poesia. 1" não (otninha. neste nu- 

mero que mvinimmo nkislrar i orn 

toJo o tíinnho, que o- versos Jc \ i- 

cente  tír   t  flr^rt^o    li^ir n^^-ni    num.i 

:>T ^ iin   sem   n   eo-niielenfe   ililistrarão. 

Ahi   e^f^í   porque   a n^omes^a   lira 

iic   pé   pfirn    o    próximo    numero,     1 

mn-i   prqn-nn   .lesinU^ão,     niíi--   v   umn 

hi    a   r^per^iu, a   . . 

cie   sod;o.   de     l'J^Oi^i   n   íf4>OOv 
salol.   de     I^SUXl   ft   >>0^(\^0 -, 
lopheno.     de     1 4' soo St íOO 

a saliDyrino. (!e 50^000 « 4.ivi>000 
o   sulTato de cobre, de ^V  a   12S4O0 , 
0 sulfatu     ie    ma^nesia.    de     500  a 

1 sOOO ;   o   suilfllo de  quinma.  de 
(HISCK^O  a   2(\^000. 

m Coisas  da   Sciencia 
:: 

i- KK  os \ 
arretado 
n n o  é 
nrnto   d 
un-   e 

cie 

irifuio 

pela c 
i. et to 
c e r! o 

e   mu tios 

nrifl^rpi «o eu- 
i   menor   o en- 
droijas     phnr- 

preparaJo* 

üt 

u.sualmente   empregados     VAuitas   i 
yns    (.he^avnm-nos  da   Allemaníifi 
O bloqueio dos por- 
los  aMemães  impe- 
li e   que   as   receba- 
mo--,   determinando 
isso a  escassez   de 
piodui tos       e   esfa 
a ele\ f<,ão dos pre- 
^■os    C orno  sempre 
aconl.-M e   iit-lrs t. n- 
'sos.   rntr n   trn   ]ogo 
um     novo     íai. tor 
n   Ambição   de   ter- 
lus    (ommercianles 
que   combinam  t!e- 
vor     desmesurfldí)- 
mente     os    pregos, 
pftrfi realizar jjran 
des    lucros . 

I ííimos     a      se- 
guir   os  prti. os   íiu 
ligos  e  at luaes   de 
certas   drogas 

O     ácido     bo 
rn. o submde   1 ^400 
o    kiIo  a     "iMXX' : 
o   íicido    citnco   de 
4$0eX)  a    iOStKX) 
o   ácido  oxalu o  de 
l^^OO    a    «ivOOO . 
o  actdo  plienico de 
"V-slvo   n   20SOOO : 
o    ac uio    salicvlico 
üe   .^^OOO    a   f»^ 
a   antipynna   de.. 
40M>00    a    400S 
a   aspirina   de    I 5.^ 
n "i^O^CKHl ;  o ben 
zo-naphtol   de   120$ 
a MOOSOOO ; o bro- 
inureto tle potássio, 
de   «$000  a  í>OS : 

o- cblorhydrato    de 
quinma, de ^O^iX^O 
a 2"S0S000 : oetlier 
sulphurico,   de.   ,   . 
2S500    o     litro    a 
7S(.X)0 ; o glyccrina 
pura i n y I esa.    de 
OSOOO o lilro a I rt^OOO; o yumo- 
col, de "bOM-^OO o kilo a 2OO>00O ; 
o hvdralo de chorai, de 15$CXX) a 
4ÜS000; o iodolormio, de   45Si)00 n 

Ov1 o iodo sublima.Io, ile 4''> 
OOO o loíjureto de potássio, 
^OOO a TO-sOOO : o lodureto de 

•o.lio. itc T^SOOO d (SO^OOO o ópio 
le 5mvrna, so^OOO a 1 'SO-sOOO ; n 
ihenacelma.   de    >05000   a   "SO0>OiX>; 

O   en> arecimento     das 
f>.frordinario.    sendo    aind 
que  o   seu   alio   preço  animou 
espécie   de   fraude e encorniou 
sifica^õe 
a ne    em 

p\ rarnidon. de 1 a 4^>,>kX^ 

vendido   ^aes   de 
bonato  de   sódio 
t_ tos   analgésico'», 
usa.' 
na. 

ro^as   fo1 

de   notar 
toda   a 
as fal- 

Os   jornaes   tem   nohciadn 
ertns    pbarrr.acias  se    têm 

maiínesia ou bicar- 
em vez dos produ- 
fão    frequenlemenlf 

los  contra   enxavjuecas       nntipvn 
píienacebna.   etc. 

WATCM nr w-Nmcio 

Os   lean, 
Asylo     d 

ulisfa. P 

que    se    bateram,    na   Floresta, 
Inválidos,    de    Guapira        Em 

que  sahiu  vencedor ;   em  baixo. 

num match em beneficio do 
cima. o se rate li da A. A. 
o  Club  Afhletico  Paulistano. 

O snK arson e 
o neo - salvarsan 
\enderam-se a pre 
1,0 de ! >'SU>0 e 
l.SOSO^Xl rs. Os 
ulhmos preços eram 
de OOMHV rs ca- 
da   lubo. 

O mais ^ a\ c 
é que num pnv 
iluefo de tanto \a- 
lor theratheu pico 
introduziu-se a fal- 
sificação mais des- 
bravada. I Ia me- 
zes co m pr e 1 um 
\ idro de neo-saU 
varsan em u m a 
drogaria     tia     rua 
Senador pe- 
lopreço de rtOSiAV 
rs. Reconhecendo 
que elle eri de 
má qualidade, não 
quiz empre^al-o e 
levei-o ao drogms 
ta para dizer-lhe 
que me não con- 
vinha o medica 
mento. por não me 
merecer confiança 
a sua qualidade 
Kecusouse formal 
mente. embora o 
vidro não tivesse 
sido locado. 

O   negocio   e .» 
lucro   estavam   pa 
ra    a   casa   realtsa 
dos. 

a resoreina. de ^OStXX") a 200Í00O; 
o salicylalo de bismutho. de lírt^OOO 
a ttO$000 : o salicvlato de melhvla. 
de    12^000 a ftO$CXX>;    n salicylato 

quisiçao 
xam aos 
lícitos  ou 

Ainda conse 
o   vidro    para 
me     esquecer 
cautelas    que 
devem    tomar 
je  em    dia   na 

de  cerlas   drogas   que dei- 
droguisfos  lucros   enormes 
não. 

ESCULÀPIO 

não 
dâs 
se 

ho- 
ac- 



Tinhas sete annos já.   Sete annos! Nesse dia. 
Inda elle. curvo e triste, á tua casa veiu: 
Dos piimos de Natal que comsigo trazia. 
Caixas, sapatos, tudo    achaste tudo cheio. 
Depois, nao mais voltou.   0 velho bem sabia 
Que o esperavas curiosa, incrédula, em anceio, 

E a ventura só vem, como a gloria e a alegria 
Quando menos se espera e anda-se a tudo alheio. 
Hoje dez annos faz que, nessa terça-leira, 
A ultima vez te dando um anel e um vestido. 
Nada mais te deixou, querida, na lareira. 
Mas eu    novo Ncel    num prazer que treslouca, 
Nas sandálias te ponho um mimo appetecldp. Inédilu para    A Cijjarra.. 1 '"■"■"' mm 



jgÇffigHfri 

FfiSTA  DF. BfiNPJ^CF.XClA 

Senlioritas   que    tomaram   parle   na   barraca   da    Imprensa,   na   Iv-rmesse    realisada   na   chácara    da   escma.   srn 
J    Paulina  de   Sousa   Ouieiroz.   em   beneficio  de   \arias   mslifuivões  de   caridade   desfa   capital. 

Nas mãos do tempo 

o   AIMISIO   INTOVO 



y"A CIGARRA.. a      A CIGARRA.    - 



a "A  CK-AKKA. D INSTANTÂNEOS  D "A Cl 

¥3*m*m*m*m*m*m*m' 



les  e  df  elegância lão pura.   Os  dis- lhoram o  sr. Charlron e  a  pequenila muilo   nossa,   pois   foi    reprcsenlado 
linctos  artistas   receberam    immensos Carmen Lydia. que  appareceu na  ul- um bello trecho de "I-eur cimcw. a de- 
applausos da  selectissima  assistência tima    noite  em   suas danças  bizarras. liciosa  comedia  dos  consagrados es- 
que  nas  quatro  noites encheu o Mu- para abrilhantar uma  festa   a que não criptores   paulistas    srs.   Oswald    de 
nicipal.     Desses opplausos comparti- faltou  o sabor próprio de  uma festa Andrade e   Guilherme de  Almeida. 



G 

HORA LITERáRIA 

SEGUNDA Hora Literá- 
ria coroou definitivamente 
o suecesso da svmpalhica 
idéa entre nós tentada e (oi 
uma festa brilhante, já pela 

numerosa e escolhida assistência, 
já pelos trabalhos, todos elles 
de  esplendida  factura    literaiia. 

1 ornaram     parle    nessa    hora. 
que  passou   ligeira,  sob doce impressão  de cou- 
sas   espintuaes.   repletas  de   belleza.   o   sr.   Ama- 
deu   Amaral,   o    consagrado   poeta,   tão  disttncto. 
tão   mysfizo,   de   tão   singular    poder   de  emoção 
e   ao   mesmo    tem- 
po tão modesto, tão 
svmpathico    e     tão 
affectuoso.   As   flo- 
res   que   lhe   offe- 
receram   deve    elle 
te-las    considerado 
como  symbolo  das 
muitas    admirações 
e amisades que sou- 
be   grangear. 

Não menos ap- 
plaudidos foram os 
magníficos pedaços 
de prosa e verso 
que recitaram ou- 
tros distinetos es- 
criptores que se 
suecederam no pe- 
queno palco do sa- 
lão do Conserva- 
tório E foi assim 
que a selecta as- 
sistência não rega- 
teou palmas a Vei- 
ga Miranda, que leu 
um  lindo   conto,  a  Júlio  César  da   Silva,    a   Leon- 
cio  Correia,   a   Paulo   Setúbal,   a   Guilherme  de   Al- 
meida, a Oswoido  de   Andrade,   que  souberam   ame 
nisnr  o  tempo  com  a  sua  arte  e  tom  a  sua  distin 
cta   maneira  de  dizer, 

Mas outra consagração se an- 
nuncia ainda para a sympathica ini- 
ciativa da Hora Literária, que tão 
bem recebida toi em S. Paulo por 
todas as pessoas da melhor socie- 
dade, sempre atfentas a animar os 
esforços desses eternos sonhadores 
que são os artistas. Diz-se. com 
eíteito. que Vicente de Carvalho 
— o grande mestre — tomou a seu 
cargo,   sozinho,    fazer  uma   dessas 

em  sabbado   florido,   guardando   para 
muitas  das   suas    preciosíssimas    ]oia^ 
as.     Será   como  que   o   resplendor    de 
eus.   cahindo  do   Olympo    sobre    uma 

tentativa   de   mortaes 
Será um dos mais bellos es 

pectaculos de arte a que se po 
dera assistir, Serã a meihor Ho 
ra Literária que se poderá fazer 
I. será, sobretudo a melhor con- 
sagração   que   se pode   desi i^r. 

Dcsprès - L ugne- \ erneuil 
da mais   pura 

O*   apreciados  cômicos  CARLOS   LEAL,   4a  Cio. Portu^uczn ijuc   frnbolha   no Apollo 
t  ÍTALO BERTINI. ila Cia. Vitale.  actualtnrnlc  «o  Casino   AnUrdica 

arte   os   espet inculns 
realizados   no   Mu- 
nicipal    pelos    yln 
riosos artistas Irnn 
cezes    Mme.    Des 

prés.   Mlle.   \ erne 
uil   c   o   sr.   Lugnr- 
Poe.     Elles     já    li 
nham admirações c 
sympathias    em    S 
Paulo   e   a   sua  ra 
diante   celebrida 
de.   que    o     tempo 
só  tem   íeito    cres- 
cer    mais   uma   vez 
se   comprovou  nes 
ses    momentos    de 
delicada  emoção, 
em  que  o sr    Lug 
né   ora    nos    falou 
da  graça    bendicta 
da França e dei ale 
gria   ligeiro   e face- 
ta   dos   cafés  rnon- 
marfrenses    --   fo- 
cos    de   amor    ale- 
gre    aureolado    de 

urações  de  arte — ora nos  encantou  com  a   sua 
ivra,    singularmente    pictural    e    descripttva    dos 

ranhos  paizes  balcânicos por elle visitados,   rres- 
enfre    as    difficuldades c    horrores   da     grande 

guerra   que     se   alastra   pelo    velho 
continente  em    todas  as    diretções 
da  rosa  dos ventoi. 

A esse encanto do illustre fun- 
dador do theatro "l/Oeuvre.. veio 
|untar-se o arte prodigiosa de 5J- 

sanne Després. a sua emotividade 
profunda, de um dramatismo ex- 
haustivo, vibratil. suggestivo e a 
graça de Ml'e. VerneuÜ nas suas 
canções, nos seus recitativos. nas 
suas  velhas  danças  tão interessan- 



PaculdadE de D ireito —   » 

À   furrno   ile   bochareis  de   1 fAlí>,   posnndo   pnra   "A   Cigflrrft...   no  so^uno  cia   PacuMode  de   Direito. 
no  dia   da   sua   festa   commemorativa 

Círupo   de   botliarets  de   101 f >,   posando   para   " A   Cigarra,   nd   racu'dade   de   Direito,     no  dia   do   coIlação  tJc   iíraii. 
Vê-se,  no  centro,  o  dr.   Predenco   \'eryueiro  SteideL   lente  de   Direito   Publico  e  Conmmercial 

Ul LE1TERIA "CAMPO BELLO., 
A   casa  f>x*<± ferida  r>«?la«ik   maí*»    d i s- 
ti netas   famílias   da   Capital. 

Kua de São  Benfo.   14-B 
Triephonr     244"i 

Sâo  Paulo 

^J 



£^|§^j£££^'r   ' 
pE5ta bEnEficente 

Genfis scnfioritas que Inniaram parte na kermesse realisada na chácara da excma. sra J. Pau'ina de 
Souza Oueiruz, cui benelicio de variab instituições de caridade, plioloyrapliadas especialmente 
paro   "A Cigarra.,. 



ffojÇBJwyr 

Urupo   photo^raphado   para    "A   Ci^orro.,   no   salão   do   Conservatório,   por   occasião   da   ultima 
Hora   Litcrana   aii   rt-ali.snda. 

Natal dos Papavcis. 

Papdç  .\ucl nnu   Iruu.xc   tuida ptiro mim J 



O APóLOGO DE CARLOS ALBERTO 

Das   ■'Memórias   Scntimcnt.u-s..   Sc  luão  Mir^ni.ir 

OI Kl \\   h-ídw^ 

rnitinjo^,    tlt'i\an,!o   o   K i 

l.m   Irrnlc   n    nnn.     ir 

luinicni iniro. Ui.lo ^f i>r7ii 

i o.   iom    (io1^   \ MI- 

i. os    ^unrüaniici     fi 

i) o t c n     •- c r; s u -i 

[luinluihfi n ->ru ..iiio 

^Mm 

-t;' ^'^    íl^^ini,     -c     n 

[me  ile   Ifimirn    1 ■■- 

ln\ n v fisfliio hn  Ire- ^-~ 
nutuiN    c    r- ,1   pro- 

fessor     iir      ,o^k-a. 2^ 

por    > oru urso     rc- r^- 
ntu.ío.   t.n    (.WHIK: yC 
SIO   Nfliuiníi,, íinf \ 
üo   l"o,lt^ t-   P.M-o N^ 
S-^undo.      í     «fir \ 
[nfl\ n - nu-      que     < \ 
Anli - l/n r ; sto    u 

nascer     n^oríi      n- 

! ),stru !o  1 edrrfil n.lnv..;; 

iie   mmtift   \  Jn.   1    i. 

n     e\puzessf    em jrnTi.ic- 

Irfii, os.   ais.se : 

-  A   nioia it-n ii ■ l.i.ln 

ptíi\íio   r  o    irnpossuei   e   o 

rt iisurJo. 

I )CPO:->, íU t rc -t cnlou t orn   lri--le/0 

Para    iriitn.    a     reniidnüc     lem 

sido   o  de.siTiontivit)     capai   e     perfeito 

ile   Irdo.s   os   riieu->   projectos 

I ens responsabilidade.s -vno~ 

neslr caso, pro?f^ui I osfe lu que 

me ti/este partir como Dom Ouixole, 

num dia útil. ecrío do mudei A 

Face   da  terra    , . 

Oual ' rui-se elie   Wui sou res- 

0 ultimo  cartucho. 

i! .tn^oes   levaram-me   a   theoria   da   ir- 

responsabilidade   absoluta 

!. tirando tialoradas do ( i^arro, 

contou-me a seguinte historia de um 

namorniio   sem   ventura . 

I.ra um desses sujeitos de quem 

a i^enle ■.::/■ "Fulano bebe.., Lmeu 

o   classificaria     "Momo    embna^adus 

^ui^ans... L om quatro ■nnãos tmfifl 

[i ir nabdo ( nrco lazer noitadas \a- 

ií a inm d a s de \ i n i i o ou ce r v e i a Nem 

um \ õo largo, quantlo o aicool Ire 

pawi ^)uetira\am ^arraias r i aras 

ir gar.on. d/iam asneiras ou !oi a 

i. am   ^ lolão 

ma noite, rncontrei-o 

í sirt\ a ^ ■.   Sentámo- nos   n 

,;ma     mcsfi   de    liar       I m 

quanto   esvasie:   um    cíiop, 

c: r   \ -rou  três.     I o^o   de- 

pois,   grilou     outro 

yarc,on '   f oi    bcan- 

iJo   soturno  e   d;---( 

afina1 

T.sln   Md a   r 

um    desentíann 

(~)ur   r  '    pr1"- 

guri'ei 

I e. ir com uma 

la^runa pen 1 urada 

no   oi tio   terno 

A     hembern 

casou 

A hempeni cr.'! 

o  seu   caso   serio 

I Vdiu ma is. be~ 

beu mais, í )epois. 

ate á casa, por to- 

do o caminho em 

que o amparei. ia 

dizendo ■ 

C orno é que eu 

uno hei de ser urn bê- 

bado, depois que a Hiem- 

bem   rasou ' 

f.   iilando-me    com    os 

oliios  verdes,  no  Irem   que 
ha :mis civ a.    C arlos   Alberto   resumiu : 

Nos    somos    assim.    Miramar! 

OSWALM   I)-AN()KA!)Í 

l^-rgunlavem n Mme. ^ O, ca- 
sa d a CO m um su je ilo que só pe n sa 
em   comer 

Deu  mando e amante da  arte ? 
-  Sim ...   da   arte   culinária. 

Ouereis  ser  amador  pholographico ? 
Ide   ^     **CASA    HÉLIO",    a    c,iaal    se   encari-e^a    de  en- 

sinar     gratuitamente.      Qv&alQuer     pessoa     poderá 
ser     r>Hoto íí.i-a iiHo     amador     em       2      diâS.      ••      — 

Rua   da   Q t_j í tso ds,   IA   -  "Telep.,   IAOA  -   S.    F^ALJL-O 



Peslas Escolares 

Aspe. Io dfl fcsííi de cnccrr/imenio dos fluio.s do Grupo P.scolar do 5uÍ do 5é, \t'ndo-.sc o dr. Oscar Kodn- 
^IIí-> AUt-s. secretario do Inlenor. lendo a seu iailo o dr. João Chrvsostomo. dirccfor yeral da Insíruc^ão 
iNií}!!^^.   r  o  professor Pronfmo  Guimarães   director  daqueilc  cstabelecimcnlo. 

Proiessoras  do   Grupo   F,scoUr   do   5ul   da   Sé,   photoyraphadas  para   "A   Cigarra^   por  occasião  da 
abertura  da  exposição  de  Irabalhos  daquclle eslabelccimento  de  ensino 

Continua a GRANDE VUNUA ANNUAL 
Reducçâo de prc^-tis em l<>(l<i> <is marcos <le calçados 

PREÇOS    DE.     CAUSAR    PASMO! 
CASA   KÜCHA -  Kua   15 de  Novembro.   10 



%|SLüB'f | : 

O Ti CI /o o i,   Cl^rRH.o ^ 

l-stns   mlnilínlo   (.orno um   pnn- 
i ipr, incu L nrlos.   Não inifi^inci nun- 
ta.   t m.-   losst-.s   tno   rrquintaJo   no  leu 
luxo 

- Pi-rdoa, íimi^o.   Ulo nTio r UJ\O 

Será Loníorio  se   qmzcres.    In   tcnlio 
a   mi ilm   maneira   Je   (.omprenender   e 
nprrt lar   a   vida.     Sigo.    aliás,    limões 
IUíIS. 1 ens-Ic   larlaJo  de   me   inculcar 

^ 

I u sou Iflmbeni assim. IÍn]e o 
melhor peunt,o da eAistentia é o que 
se passa de portas a dentro, rrtosln- 
do nesses moveis, espreiíuu,adti nes- 
ses divans. sentado nessas cadei- 
ras i'i .\iapple. curvado sobre essas 
mesas de verniz lu/enle . . , La fora 
cs lá a banalidade, o borborinho que 
a   todos  arrasta.    Aqui   dentro   vive se 

moveis de S Paulo, que installou 
essa decifra»,ão elefante e simples, 
lem-nas para Iodos os gostos e para 
todos os pregos Mas ale as mais 
baratas   são     ma^nilu as   e   deliciosas, 

\ es aíjuclln tapetaria r1 1. dn la- 
brua do l.rnesto Warino A Cia Não 
ai lias (|ue c per lei Ia. verdadeira imi- 

tai, Ã o de um qobchn. de um [inno 
de ra/. de um tapete da Pérsia J I. 
este tapete avelludado em (jne tu. 
[irofano. poucas a lua botina de 
verniz? 

I  ni   aspecto   Lia   Lxposi(,ão   de   Vioveis  do   reputado  estabelecimento   "A   .Wetropole,,.  de   propriedade  dos  srs. 
I .mesto  .Wonno  A   Comp..  a  rua   da   Boa   Vista   N.   'J7. 

o CM mpio dos mylezes qut !u achas 
ser o po\ o que melhor sabe ^osar a 
ephemera existência que nos é dado 
passar   no   mundo. 

Para o inglez ha um logar á 
parte no mundo : é o seu homv. a 
sua morada. Oe|a um palacele num 
aristocrático squarc. seja um casleilo 
na Escossia, seja mesmo um simples 
bungalou em qualquer colônia, ahi 
elle condensou toiio o carinho da 
sua alma, todas as exigências do 
seu conforto. Iodas as commodida- 
des   que   lhe   reclama o corpo. 

com o coração, com a intclligencia, 
com os .sentidos, numa satisfarão per- 
íeila. 

Olha esta mobília estulatla em 
couro, aquellas poltronas de damas- 
co, aquelle divan, imitai, ão couro. 
i"oi o -Warmo. ai li da rua da Boa 
V isto que me enviou essas precio- 
sidades de conforto, li um homem 
do invlivr. As suas mobílias são 
perieitas. Panam impar de i^oso um 
anachoreU. pisado de mortificfl(,ões. 
I oi elle lambem, o Marino. que 
possue   uma    das   melhores  casas    de 

— I ambem   é  dellc ? 
1 udo quanto vês nesta sala e 

tudo quanto tens visto nas outras, é 
da casa A Metrópole, de Lrnesfo 
Marino iS Cia da Kua da Boa Visla 
n.o 127. Kecommendo-l a. E uma 
das melhores casas de 5. Paulo. Se 
queres mobilar bem a lua casa, não 
podes escolher melhor, u a única 
que te dará   salislaçao  completa. 

— Pois bem. Vou seguir o teu 
conselho e, hoje mesmo, farei uma 
visita   A    Meírnpo/e . . .   rua .■, 

Rua  da  Boa   Visla  n.   27. 



Natal d'A Cigarra 
Para as creanças 
pobres -A grande 
festa   no   Royal. 

VIDA  SOCIAL 

Srnhonla Rf.GINA HALLIER. 
Iirr, lícrpntr (Id CdVi MandW. i 
ilmr    o   sm    .urso  na    tscola 

l.lha ,1o sr.   Lui/ 
■ jue  ai aba   de 

Normal    >e, ind 

';.■ 

O viajante  d'"A Cigarra,, 

FOI iimfl festa encfintadoro o 
que "A Ciiíftrrn.. offereceu 
ós creQn(,fls pobre, o 23 do 

correníe. no rhentro Royal. a 
exemplo do que lá havia feito o 
nnno pnssado. no mesmo local, 

"A Cigarra., distribuiu car- 
tões de ingresso a mil c quatro- 
centas creançns avulsas e aos or- 
phams do As\lo dos hxposfos. po- 
dendo-sc calcular em mais de mil 
e quinhentos os pequenos espe- 
ct adores que oc eu param toda a 
vasta platéa e os camarotes, nu- 
ma ale^nn barulheiita e commu- 
nicattva 

As Inzas foram inteiramente 
oecupadas por distinctas famílias 
das pessons que faziam parte da 
i,ommissãn patrocinadora, não ten- 
do   havido   entradas  pa^as. 

O   dr.    Altino   Arantes.    presi- 
dente   do   Lstado.   honrou    com    a 
sua   presença   a   festa   d "A Cigarra.. 
comparecendo  em  companhia  de   seu 
ajudante   de   ordens,    major    F.duardo 
l.e|eune.      O    [íro^rarnma   constou   de 
iumnos   e   coros   e   um    acto    de 
variedades,   findo    o    qual   todas 
as  creanças  desfilaram pelo pal- 
co,   onde   loi   armada   uma   gran- 
de  arvore de Natal, profusamen- 
te   enfeitada   e   ao   lado   da    qual 
se   achavam   perto    de    dois    mil 
brinquedos   e dois   mil   cartuchos 
de   doces.      Coda    creança   rece- 
beu   o  seu   brinquedo   e    o    seu 
pacote    de    bonbons.    entregues 
por  gentis   senhontas   da    com- 
missão. 

lis o programma : 
!—"Coro de Natal., per 

oitenta meninas, sob a direc(,âo 
da exema. senhonta Olgo Ver- 
gueiro e acompanhamento pela 
exema. ser.horita Maria F.ugcma 
de  Carvalho. 

2 —"La buena Oicha... pe- 
las meninas \olanda Pistoresi 
e   Olga   Rocha. 

"!) — Hymno a 5. Nicolau, por 
meninas e meninos, sob a di- 
rec^ão da exema. senhorita Ol- 
ga   \'ergueiro. 

4 —"festa  Veneziana,,,   pelos 
meninos   Arfhur Bittencourt, Ara- 
cy   de   tVito.   Irene   Cibello.   Olga ~ 
Rocha. Lsther Gargano. Angelina Daremos no próximo numero com- 
DeFAquila, Rosinadi G.org.o. Ja- /e/a reporfõ^m pho/ogrüphica dü 
cyra   Trança.    Illvira   de    Luca    e r- r i 
Ópheha Patti. soba direcção das   ^^nifica   festa    que    descrevemos 
exemas.  professoras  dd.    Hercilia nesfâ  página 

O sr. João Baptista Ramos, que percor- 
re o interior do Estado como viajante 
á' "A Cigarra., e pessoa da nossa con- 
fiança. Recommendamo*-lo aos nossos 

assignantes. 

Bittencourt. Dulce Caneiro. V\ar* 
na Chnstina X uono e acompanha- 
mento pela exema. senhonfo Ju- 
liefa   Dias. 

T — "Pagliacci„. de Leonca- 
vallo. pelo pequeno Caruso íme 
nino Ceciho Leal do Canto, de 
5  annos   de   edade.) 

ti— "Fioranea„. < brinquedos 
choreographicosí . 7- O "Medi- 
co- (cançoneta) ; tt — "Caipiras 
em visita, : f)—"As três gotas,, , 
!0 "Mana,, de Araújo Vianna: 
I | __ -Q FUnileiro„ (cançoneta) 
12—"longo, (samba caracterís- 
tico). I odos esses números foram 
calorosamente   applaudidos. 

fizeram   parte    da   commissão 
as  exemas.   sras. dd.   Sophia For- 
res     Neves,     condessa    Sicihano. 
Mercedes Quinno  \'uono.   Mana 
dose Pinto   Neves.   Mana  Pereirn 
de  Souza.   Baby  Pereira  de Sou- 
za.   Dmorah   Laraya.    Isabel  Nic- 
kesburg.   Marina    Pereira   Bueno. 
Lúcia    Branco    da     Silva.    P>ebr 
Mattos,    Olga    Vergueiro.    Lydin 
Arauio. Mana Ldul lapa|''»s. Oda- 
ima   F, Moraes. Maria J. Porchaf. 
Mana    Las  Casas.    Filvira  Gon- 
çalves   Pimenta.   Mme.   Henbaldo 
Siciliano.   henedicta   ^ ieira.   Clo- 
tilde  Azevedo.   Lina  Ribeiro  Ser- 

Vft.    Antomefta     \ oighiander,     Imma- 
^ulada   forres,    hhsa   Cerqueira  Cc- 
^or.   Fidalma   Vieira   de   Mello.     Ma- 
nelta e   Ruth   Ribas.   Mana    Lefévre. 

Lsmeralda   flscobar   Luné,     Fofa 
í'ranço  da    Rocha.   Carmen    de 
Carvalho.   Benedicta  Mendes de 
Souza.  Svlvia Homem de Mello. 
Angelina francoda Rocha. Mme 
Iioracio   Lspindola.   Mme.   Renr 
Fniollier. senhontasTorres. João 
de   Freitas,    Nenê   Pinto.    Mme 
Mareei 1 mo  Carvalho.   Manquitn 
Queiroz   Fclles.  F-milia Mourãc 
Antometta   Rudge Miller. ^ulrm 
ra  C. Carvalho.  Cehna Branco 
hrmelinda    Carvalho.    Mary   \ 
Sfeidel, Angelina V, Steidel. Ali- 
ce Serva.  Victoria   S.    Pimenta. 
Mercedes  e   Odila Selles   Bran- 
ca Azevedo. Clelia P. Serva, Cc- 
iica   Pinto.  Marietfa   Pmto.   He- 
be Leieune. Angélica Vidigal. Ca- 
cilda Branco. Leonidia Vaz, Anna 
Ribeiro.\ ayá Americano. Concei- 
ção Morse. Anal ia Ribeiro. Anal M 

Novaes,   Aurora    Novaes.   Lavt- 
ma   Arens.   Zelinda Ribeiro. Ma- 
na  F.ugenia  de  Carvalho.   Lavi- 
nia  Machado.  Gilberta   Lefévre. 
Nardy.  senhontas   Dias.     Mann 
Antometta   Serva.    Carlota    ía- 
gundes. 

A   todas    essas   distinctas    senhoras, 
senhontas  e ás   dedicadas    professo- 
ras que nos auxiliaram nesta inesqut- 
civel   lesta     "A   Cigarra„    apresenta 
os  seus  effusivos  e  sinceros agrade- 
cimentos. 



A CIGARRA., EM CAMPINAS 

Grupo photo^raphmio no Lyceu de Nossa Senhora Auxiliadora, em Campinas, durante uma fesln ah reoli- 
sada e ã qual compareceram o coronei Rozonhv. commandanfe infcrino da 6,a região militar ; d. 
João  Nery. biípo daqueila diocese, senador Antônio  Lobo e oulras  pessoas gredas.   (Í^holo-Bccherim ) 

O Naíal na Europa. 
Sim.   P<//ia  Xucl.    A   íiuerm  conlinúa  e  vucé deve ir embora. 

yam : o numero   de orphSos é infíniiu. 
Os 



pEBlas Escolares 

íJhoto^raphias tirndas especialmenle para "A í i^arra... por occasião da fcsfa de encerramento dos aulas do 
Grupo f:scolar da Bella Visía. Em cima ; corpo docenfe c alumnos do Grupo ; no meio; meninas que 
representaram  a scena  cômica   "Uma  visita  de caipiras,, ;  em  baixo:  as que representaram "As  lavadeiras.. 
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i )A íi phra - 
se ilt- Leibimiz que- 
airirmíi\ a ser pos- 
sível, pela educa- 
ção. Iransformar um 
povo cm 100 annos 
lânto lempo. Muitas veze 
duas gerações para cumprir esse mi- 
lagre. A prova está ahi patente na 
Aliemanha, na Bélgica, nos l-?lados 
I nidos, no .Japão, hm menos de um 
século, esses povos crearatn uma men- 
talidade nova. rnodihcfiram toda a 
sua vida econômica, industrial, com- 
mercial e linanceira. abriram \ias no- 
vas de progresso, venceram 
na concorrência Iodas as ou- 
tras nações, pode-se dizer que 
alicerçaram uma civilisação 
nova. talvez « civilisação t-lo 
futuro, i - tudo isso se fez 
revolucionando os are haicos 
[irocessos educativos, pondo 
de lado as formulas universi- 
tárias tanto em tavor em cer- 
tos na* ões latinas, encarando 
a vida pelo lado pratico, fa- 
zendo prolissionaes c techm- 
cos, em ve/ de bacliareis e 
homens  de   letras. 

Ora, hoje em dia, pela ex- 
periência que já é um facfo. 
esse caminho é que é o bom. 
poroue a humunidade entrou 
n a p h a se exhausfi va da cí v i- 
lisação utilitária, em que é 
preciso arrancar da lerra to- 
das as suas riquezas, por me- 
thodos novos e rápidos, em 
que a sciencia iniciou o gran- 
de combate contra o myslerio 
da natureza, tm que a me- 
chenica e a eledricidade tudo 
regem e tudo dominam com 
as    suas   forças  omnipolentes, 

h um t>em ou será um 
mal esse aspeclo moderno da 
vida dos povos ? Não ha que 
discutir. [.     um      fado    e 
contra a couraça dos tac'os 
quebram-se todas a* velleida- 
des de resistência ou desejos 
em contrario. I 'ode mesmo 
dizer-se que na guerra actual se de- 
bate num duello mortal o problema 
educativo. Depois dessa lueta de 
morte, em que provavelmente o ven- 
cido no campo de batalha vence o 
anfagonisto no campo das idéas -— 
segundo a lei geral de todas as guer- 
ras — o mundo agulhará por novos 
trilhos, por esses trilhos de vitalida- 
de concreta e potente energia mate- 
rial, que é a civilisação nova dos po- 
vos  novos  e   vigorosos. 

hntretanto. nós aqui. recebendo o 
influxo indirecto, como corrente se- 
cundaria, do grande choque, mas 
ainda parados no desvio, veremos 
eternamente correr ao lado as loco- 
motivas do  progresso, sem entrar na 

0 ensino profissional em S* Paulo 

atlmdade lebril que reclama a noa- 
^a historia em plena juventude, ou 
deixar-nos-emos preguiçosamente em- 
purrar pelo peso morto da inércia í^ta- 
\ íca que nos entorpece e nos domi- 
na, se não rnodihcarmos tambem os 
nossos  metbodos    de   educação   e en- 

K    preciso  d, 
ensino   technico 

mais ensanchas ao 
profissional,    sob 

Ur. OCIAVIO GOULART PENTEADO 
)irector da      Lscola de   Mechanica  e   Llectricidade.. 

que  íuncciona á   rua da  Gloria.  40 

pena de ficarmos vencidos e calca- 
dos aos pés dos outro», sobretudo 
extrangeiros, que vivem entre nós e 
que se resolveram a caminhar para 
a frente, apesar de todos os obstá- 
culos que possam encontrar na ínvia 
estrada. 

Aqui em 5. Paulo, felizmente, es- 
ta corrente galvanizadora vac fazen- 
do o seu caminho, se bem que mais 
pelo esforço particular do que pela 
influencia determinante dos poderes 
officiaes. 

femoa ahi. por exemplo, um es- 
tabelecimento de ensino, moldado nas 
bases mais modernas e nos proces- 
so* mais perfeitos, destinado a pres- 
tar os mais relevantes serviços:  é a 

f.sro/ü Superior d<- 
Mechanica e E/c 
clncidade. instal- 
leda á rua da Glo- 
ria n 0 40. num 
bello edifício pró- 

prio, (lotado de todos os apparelhos 
e machmismos. de todos os meios de 
estudo pratico, de Iodas as commo- 
didades também, capazes de satisfa- 
zer as mais estnctas exigências da 
moderna   pedagogia. 

Poi seu fundador, o anno passa- 
do, o dr. Octavio Goulart Penteado, 
engenheiro mechameo e elcctncisfa. 
formado na America do Norte, coa 

djuvado por competentes pro 
fessores. como sejam os drs. 
Américo Landucci. Paulo Van 
Atzgin. A. Mariano Pagundes 
■ lumor. .José Gonçalves. .1 
Silveira da Motia. hraulio 
Prego, Mello de Castro e J. 
C. Croone. que ao já con- 
ceituado estabelecimento de 
ensino emprestam a sua acti- 
vidade intellecfual e o esforço 
dos seus valiosos trabalhos 
pedagógicos. 

Nessa    escola,    umea    no 
gênero  entre    nós   e    já    bem 
freqüentada,   existem laborato 
rios completos  com  uma   infi 
nidade   de   apparelhos     e   ma 
chinismos,   com todos os ulen 
silíos  para  os exercícios  prá- 
ticos.    O seu   curso é  de qua 
tro   annos,  sendo doís  de cur- 
so  primário e doís   de   curso 
superior. 

Na fiscola Superior dr 
Mechanica e l:!eciricidade to 
da a educação e toda a ins 
trucção — á semelhança do 
que se faz na America do Nor 
te — repousam no esforço pes- 
soal : o systema alarga-se de 
anno para anno. ficando sem 
pre na base os exercícios de 
ordem pratica, obrigando o 
estudante a fazer como se es- 
tivesse só no mundo cm toda 
a liberdade, ensinando-lhe a 
arrancar dos apparelhos e do 

material de experimentação o segredo 
dos phenomenos e das leis que os 
regem, apresenfando-lhe todas as ques- 
tões, mesmo as mais absfractas. sob 
formas concretas que, para serem as- 
similadas, tanto carecem da habili- 
dade das mãos, como da vivacidade 
do espirito. 

Com taes processos não se po- 
de deixar de triumphar. E' por isso 
que a Escola já friumphou entre nós, 
conquistando amplas sympathias e ad- 
quirindo, deede o principio, uma ex- 
cellente  concorrência. 

Congratulamo-nos com esse bem 
merecido suecesso e fazemos votos 
para que a alevantada inicitiva do dr. 
Octavio Penteadoseja comprehendida. 



Evocapões e 
:-    I: 

F^snorannas 
-o o o- 

rom    n    suo 
■  fl   Bellcza. 

I   "OI   Analolc    trance. 
*      iheona     sábio    sob 
quem   dis?e   que   um   bello  verso   vale 
mais do  que   iodas  as   obras   da   me- 
lalurgia. 

P.m   vcnlade.     um \er50    bello  se 
'orna   inesquecível  e   tem o fio  erran 
lc   do   rnovimenlo   sonoro     — em  fodo 
lempo   meihóra   a   alma    dos  homens 

Parece que não existe, sobre a 
i erra, outra questão mais transcen- 
dente 

Portanto,   o    prestigio    do 
poeta  torna-se    de    um    ai 
t ance incalculável, e mui- 
to   não  é  affirmar  que 
eile  lenha,  entre   os 
homens    rudes,   o 
destino   estheti- 
co da encan- 
tarão ' 
Viver   é   encantar a Vida   . 

Tu.   que    não    resumes 
D leu  desejo  no  egoísmo  CJU- 

VíUO    dos    interesses   i m media- 
'os e   que   Ira/es   a   pupiMa cheia de 
sonho  e    da   luz    perdida    no    eco 
distante,    tu    podes   bem    viver    feliz, 
porque    a   tua     existência     é    uma   íe- 
tundidnde . . 

t sta crença evangélica espalhou- 
se por todas as almas de poetas que 
iia   no    mundo' 

Lu, por mim. confesso que todas 
as vezes que me é dado ler um bom 
ivro de versos confio ainda mais na 
l^elieza cio l mverso e na bondade 
Jos  homens. 

A fonte da esthetica se resume 
na   bondade   primordial 

[. ha por ahi alguém que saia da 
meditarão de um livro de rimas finas 
c cheias de humanidade. que não 
'raga, no fundo do coração, esse de- 
sejo mágico de congregar o mundo 
- arvores, mares. céos. homens e 

léras — num    só  abraço    universal ? ! 
Não vejo. pois. desdouro nenhum 

nesta mesquinhez irônica que nos pro- 
i ura deprimir, affirmando que somos 
i onhecidos como um paiz de sonha- 
dores . . 

Mesmo sob o ponto de vista es- 
sencial. 

Si um dos nossos problemas de 
utilidade inadiável é prender o ho- 
mem á terra, para que seja traba- 
lhada e revolvida com estrecimento 
e amor. cantemos, portanto, o sua 
teracidade    e  o  seu  esplendor,     afim 

de que as creaturas econômicas r 
pugnazes a plantem e a cultivem rom 
religião  profunda ! 

Todas esses idéias generosas e 
(ommuns nascem-me agora da leitu- 
ra de mais um poema Evocações 
c Prtnnramüs. do sr. Costa Rego 
Júnior, que me vem ás mãos pelo 
disvelo de outro noefa. Olegano Ma- 
nano. uma dessas almas raras que 
trazem comsigo o milagre de fasci- 
nar  de   uma   maneira    inexplicável 

O  livro   de   C osta   Rego    possue 

-- ' 
í 

mmias falhos c muilos deslises.   como 
livro de  estreia  que  é. 

Lm compensação, dá a certeza 
de que elle é capaz de vir a ser um 
poeta  exceller^e.   porque  tem   sensibi- 

KEVEMENTE: Grande Successo 
Literário — ESPUMAS,. - - ul- 
imos versos de Amadeu Amaral. 
I:cJi(,ão d  "ACigarra.        — 

i 

iidode. o ierso tlegantc c espontâ- 
neo e uma noção cósmica da Belleza. 

Talta-lhe ainda libertar-se dos the- 
mas lyricos já bastante explorados e 
firmar uma intuição mais pessoal da 
métrica, disjo melhor da fechnica O 
rythmo lhe sae. pela própria eupho- 
ma do verso, um tanto monótono. 
Precisa variar e deixar expandir o seu 
livre temperamento de verdadeiro poe- 
ta 

i:ntre sonetos em que se notom 
alguns senões repontam outros bem 
acabados, syntheticos e que resu- 
mem, numa forma integral, um pe- 
queno poema, isto é. um momento 

grande  de  emoção  alta. 
F.ntrctanto.   as Evocações são 

versos  que     deixam   á me- 
mória   mais fruste a  sau- 

dade   de  algumas  sen- 
oções   particulares 

e      humanas, 
'   j    como  esse 

final do 
soneto    l to/rno 

VioliM      Uma ite musicas trisionim. 
Infelizes, que foram noutras plagas 

Untar a morle de seus lindas sonhos .. 

Naquellas cordas que alvas mãos teceram 
Anda o choro nostálgico das vagas 
E a saudade das cousas que morreram 

"A Lagrima_, assumpfo inócuo e 
precário, renova-se com uma certa 
graça   na   esthesia do sr    Costa Krgo 

Quem nao leve uma lagrima na vida? 
Òuem, no mundo, não teve um dissabor? 
i lagrima é a linguagem preferida 
Nos desalogos íntimos do amor 

>'s vezes, numa lagrima vertida, 
Na ternura de um pranto alliviador. 
Reflecle a alma nos olhos dilfundida. 
Toda transfigurada pela dor! 

Confissão sem palavras grito mudo. 
Silencio augusto que revela tudo. 
tmo a pelas verdades que traduz... 

Amo-a pela igualdade do destino. 
E. homem, olhando a lagrma me inclino 
Como um velho chnstão diante da cruz! 

Algas. Parasitas. Olinda, l.spr- 
rança e Grepusculo* são producções 
que recommendam um poela c. se- 
gundo me parece, constituem a parle 
melhor  dts  lívocaçues   e íJanorawas. 

O critico mais exigente reconhe- 
cerá, pois, no sr. Costa Rego Jú- 
nior brilhantes qualidades, a par da 
urtude   indispensável  que é o talento. 

A leitura desse livro, como emo- 
ção, representa horas agradáveis e 
ligeiras, em que a alma se embebe 
na delicia de panoramas cheios de 
auroras e crepúsculos e na surpreza 
de  evocações   eternecidas  e  suaves .. 

ALW-.KTO OLAVO. 



CCMDIPT^moH^  COFIMICTROCS  «T   O^VCTiMCMCD 

UM dos proble- 
mas CJUC mais 
súr ia mente pre' 

occupom o mundo in- 
teiro e. principalmen- 
te o Bra.sil, é, sem 
duvida alguma, o dos 
fransporles maritimos, 
que a guerra européa 
ag^ravou de uma ma- 
neira espantosa, fazen- 
do que o produtto na- 
cional de maus impor- 
tância, como o café, 
fique empatado em 
tantos, com graves 
prejuízos para a la- 
voura, 

A " *^ o m ri a n ti i a 
C ommercio c Nave- 
gação, com sede no 
Kio de Janeiro, encontra-se hoje ap- 
pa rei liada para assegurar os trans- 
portes marítimos no brasil, prestan- 
do valioso servido ao intercâmbio 
t sladual c. principalmente, ao lista- 
do de 3. Paulo, na sua exportarão 
de caie. quer para os vários portos 
da Europa, quer para os da Ameri- 
ca  do  Norle. 

O seu capilal realisado é de . . . 
10.000:0005000 ; possue hoje 'JO 
magníficos vapores, com 55.500 fo- 
nelatias. além de rebocadores de al- 
io   mar.   lanchas,   pontões,   guindastes 

l tra 
)i\iur 

de  produdo»   da ''Citmpanhia ComRirrcio   t-   Navrj(a(ão . 
ia   ultima   I.xposi^ão   dr   HN^ienr.    rrali^ida    nrata   topilíil 

ílucluantes e outras embarcações, fa- 
ulitandd assim a carga e descarga 
das   men adonas  despachadas. 

Possue «uida o "hahrrever.,. o 
mai^ amplo da America do Sul, ten- 
do anne\a uma bem montada oílicine 
com apparelharnenlo moderno, onde 
poderão ser executados todos os re- 
paros  precisos  ás  embarcações. 

Além disso, a "Companhia Na- 
vegarão e Commertio., é proprietá- 
ria das mais importantes salinas do 
brasil, situadas no Rio Grande do 
Norte,   com     uma    produc ^âo     annual 

de  90 000  toneladas e 
com     capacidade    de 
producçÕo    para   
160.000. 0 sal ev- 
Irahido c de typos va- 
riados, prestando - se 
aos diversos fins in 
dustnaes e domésti- 
cos, E um artigo que 
merece a especial at- 
tenção de todos o-- 
senhores commcrcian- 
fes do gênero, pois é 
devidamente tratado, 
sendo superior ainda 
ao evtrongeiro. que se 
imporia de Ca diz. se- 
cundo o demonstram 
as    analvses    officines 

Um   Ir 
t iuna 
çào.. 

cha   (ii   Tachado du edifício umlc func- 
"Companhio Commrrcio c Navr^a- 

-  á   rua   5.   Btnlu.   45-A. 

scriplorio  e  bakito  da  Glíal  da   "Cumpanhia   L um- 
Herciu  ir  Navc)(a^âo 

feitas   nos laboratórios do Rio de Janeiro e des- 
ta   capilal. 

Ha um anno que a "Companhia Commercio 
e Navegação., possue uma lilial em 5. Paulo á 
rua S. bento, 4 5-A, e proporciona ao consu- 
midor ■ vantagem de adquirir o seu oplimo 
produeto  directamenfe»jSem  intermediários. 



í .tiiuiK rurrilii iiíi tnirilirt nleürifl no 
ilm de iwir ilissr a mãe. ^or- 
rinih > U- snnlo e [usto orgulho. 

O :>nc une «fé então, ^bsor- 
fo níi 1 ci'iirn (ic um |ornn 1. nno 
'mhfl fwmin itifervido. levantou-sr 
c ,nhrflt,flruto os íiiho^ disse-lhes 
■ \\iv rrh Ino tifen • o <í seu prn- 
rvr por w os tão bondosos, que 
se scnfm Mmticni ^ heio ije nllruis- 
mo v d ^po^to n prestftr o seu 
om urso iirir^i que niilrt íoífíisse 
i lrs!n í iiru-ihes io^o dinheiro 
n/irn    n<    prentln-^   dn   nrvore   de 

■^rrri uniíi hídln «rvore ' 
r\i. inrnoii Pnu o. Nrtdn hn de 
Initnr A cru    de   bnnquecios   e 
*bonbons_ i oi,o( nremos tarnbem 
u>s rnmos c, ros de fustor i«s, 
le ( ontos i otíi imíjns gravuras 

c   desenhos   t o,oridos 
• '•. mi ts Inhos. (inr indíi- 

mento n —o \ão hr. tempo A 
:,rnlr, 

> tu    rnnniíie     fraternos   de 

i   ■-(■ Io mu fi s . onipra.s, com 
ri fío.sa t fieia de     1 nneiro. v  o  cora(,ão 
'rnnsüo'   : - ■ '<■   de    nle^na 

ÍVIas sele noras da noite come " 
yirniTi i . nrjar os pobresinhos aos 
grupos,   nos   seusfrnios   (Jomin^ueiros, 
om o sen modo tímido, mostrando 

admirarão por tudo o que viam, e 
Leito receio em foi ar qualquer movei 
ou oPtet to V.^s seus semDiantes pal- 
lidos < doentios ie creaturas maitra- 
lailas     i ontra atavam     tom    os     rostos 
orado- v sãos de Paulo e de Ar- 

mando, e eram como urn protesto si- 
lenc IOSO t <íiitra a desigualdade da 
sorte 

I )entre   clles,   um   mais  rachitico e 

A prqacna LYDIA, filha do sr- Lennord»> 
Janicki, ch«fe da tccçfta dt imprrssõo 
das   oHiiina»   d' "A   Cigarra.. 

nin..  ROIJOI PHO MIKWDX   MITO 
.1.-   rdadr     filh..   d., dr    I uii   K«dolpKn   V\ii 

esquálido, aítranni a aMen - 
i, ão dos promotores (ia tes- 
'a f rn um nequeno. tie sete 
a   oito   annos   de   etlade 

I rr, to,ia a crean(,a, mes- 
mo em seus aspectos mais 
senos. sorri uma esperança. 
uma promessa um futuro 
mas aquelle menino de phv- 
siononna melancólica e aba- 
tida, e ern CUJOS lábios não 
brincava o mais pai lido sor 
riso.   era   ]ã   o   passado .  . 

[ lie   tmha   a   mórbida hmi- 
der  das   i rean{,as   mlelizes.   e 
es^ueirava-se  pelos  cantos, si- 
lencioso,      í.mquanto   os   com- 
panheiros   se   deleitavam   com 

os   brinquei!os.   que    iam   re- 
cebendo  e que   satisfaziam   a 
sua   ambição   níantil,  cile. do 
seu    lo^ar   ob»* uro,    fixando 
um  ^alho   d«   a'vore   em   que 
havia   livros de contos,   pare- 
cia   alheio a   tudo o   mais 

hntão. não te approxi- 
mas f per^un'ou-lhe Paulo 
Checou a tua ve/.. . C, ou- 
be-Ie por soMe este jo^o de 
" croquet _       I orna-o 

O   menino    tnstonho    fa- 
lou   então  pela  primeira  vez 

Muilo obrigado : po- 
rém   se    me    permilh^sem   es- t '- 
colher,   eu    preiena     a     esse 
jo^o,   um   livro  de   hislonas . . . 

Lm livro de historias ? ! per- 
guntou admirada a mãe de Armando 
Gostas enlão de ler ? E estrantin. 
porque na lua edade. os rapazinfios 
se divertem pulando, correndo , . . e 
esses jogos os entretêm tanto . . . 

0  pequeno  mencou a  cabelo  e 

disse que troiana de bom ^ra- 
do   o    '< roquet .   pelo   livro 

Arrnanio e Paulo, satisfize- 
ram he. então, o ileseio. envol- 
vendo num olhar de s\ mpnthin 
a humilde creatura. que rnanifes- 
lava nor aquella preferencia um 
si^nal   de    intellectualidade 

1. quando a festa acabou. 
e o bando infantil começava a 
retirar-se ern alegre alvoroço. 
Foi quasi (.om amizade que el- 
ies ncompanharam com os oihos 
o nobresmho que se afastava. 
sobra(.ando o livro de < ontos 
levemente   rosado  de   emo< ão 

\o dia de Natal, os amphi- 
ínões da véspera foram agrade- 
cer aos convidados a sua pre- 
sen(,a á festa, porquanto Arman- 
do uiiena por todo o modo ti- 
rar-itie   o   (unno   de   caridade 

Ouando elles penetraram em 
casa do pequenino mteliecfuai.,. 
i omo se pu/eram a chamar ao 
menino do livro ríe contos, encon- 
traram,   numa  pequena sala.  dei- 

VIOLETA   de   \LCANTARA   t AKKIIK \. Iilha 
^r.     Xlinntafrt C-rtrrrirn,  dimtcrda   ^ucrur«íil <l 

Cigarra^   em   I ■-;. ,,-!   ( IVrtuyal 

fada num carnnno. uma crean(,a. de 
cinco annos  presumíveis, píralvtica  ,. 

Ao lado delia, sentado num ban- 
qumho. o irmão, solicito, ha histo- 
rias   para   enlretél-a. 

Armando e Paulo "omprehenderam. 
enlão. a razão da escolha do livro. . . 

DAGMAK  D"ALCANTAKA 



H HruDCE dE natal 
CO.Nlü  PAKA   CREANÇAS   D" 

ilo fiim versfl^io níitrilu m oc 
■ ia fin t asa ^t- lrtZ'ani 

ns prmu-iras arrufiin^, õcs. M 

sr Poifl\íi cerfo rfboi'<,o. nui 
ilflrn,a Je moveis de um \o^nr 
Pfirn nutro, com as obser\ n 
.■■es e os commenlanos Ue 
i ostume este   f n. a   rneilior 
eiqui esta  Uísposi^oo é mai- 
motierna e-^-ta   outra   v   tnm- 
elegante,   etc 

As líores ij spostas em ra- 
malhetes e lestões. iia\ani an- 
hcipadameii'e a i asa um ale- 
v" t'   tom    testi\ o !.   na   ow 
nna,   c^   boi os   e   os   [iiscoutii- 
n     anur ni      nos     tacho->.   e\Ma 
lavam     um     tiieiro   promisso"". 
tapa/de acariciar o  iirr\o o. 
Inetuo     do     rnni-i      iierramado 
" '^ourmel.,. 

A tarde, io^o que clie- 
i^ou o tlieic <la família, ceime- 
i,*rafii os t oneiliabulos. a que 
o iuluro nnni\ ersananfe lun\n 
alheio, e aos quaes fm^ia não 
prestar alinuão. masque da- 
ria tudo para ouvir. porque 
esta\ ti ( ri l<>, r iie-- finbatn por 
ob|eelo a estolha de um pre 
sente 

I      o    tenun 

r atTi.   c   o. ^ orreu- me   então «   lcmt)ran- 
(,a   um inenmo maitrapilíio.   une   \i unu. 

I 'aMio \ e/   paro.lo   ,i laníe   de   uma      ' \ i[rine„ , 

passando 
m 

Wal raiou a manhã do dia 
natalicio, PHLIÍO levantou- <e e 
[irocurou pelo quarto a sar- 
firesa. corno nos amuts ante- 
i lores, preparada pelos pães, 
alta noite, quando clle iã dor 
mm, e que i onsislia sempre 
num   tionito   brinquedo. 

Was. nes.se anno. a sur- 
[iresa toi justarnente a ausen- 
t ia    do   costumado   nrinquedo 

Nada encontrou I quan- 
do os pães e o irmão lhe vie- 
ram ao encontro, a tehcital-o. 
acharam-n o pensativo e, . de- 
-iliuiiuo 

— Paulo. disse   a   mãe, 
resolvemos   deixar    ao    leu   

arbilno o presente deste an- 
ui versano, por não sabermos 
o que mais te tgradasse. 1 autos 
brinquedos tens tido tu e leu irmão, 
que ]a e embaraçoso escolher-vos 
um presente. Assim, pois, irás, logo 
ã cidade e nos d irás o que mais 
te   agradar 

—- lens ra/.ão, mamãe. Os meus 
brinquedos são innumeros . . Lsía 
noite, anles de adormecer, pensei nas 
crianças    pobres que   nunca   os   hve- 

()   inldlitfrnlr   JOSf,   fíllio   tio   dístineto   nalu- 
rnliMa   dr.   Jusé   Mortano   Filho 

  VAV   

Lli-ssas que iazem as nossas dehrias, 
i dando um polichmello com um olhar 
Inste daquella Insleza que nos dd o 
contemplar um objecto. cuja posse se 
nos afigura impossível. Se eu tivesse 
dinheiro suiiiciente naquella occasião. 
ler-lhe-ia comprado o potichinello . . . 
O seu olhar de triste desesperança 
deixou-me uma impressão proíunda. 
que  ainda  esta  notle  quando  eiie  me 

veio   ao   pensamanlo.  me   inspirou 
ide ia   que   com   certe/a    a pprovar 
nua   evecti-, âo.    espero,   has    de 

='"     pensa>     que    me     enlristcci 
laita   do  presente,   engnnas-te 
mesmo    * otn   esse   facto,    por- 

e me dá enseio a uma prefe- 
i omo tu mesmo me fizeste 

sentir 1. a minha idéia, ma- 
mãe, é fazer uma arvore ne 
\alal para as rreancinhas 
pobres 

í. uma idéa genero- 
sa, meu lilho, e que tem a 
minhfl atiprov a^ão piena. Ire- 
mos juntos á cidade escolher 
a arvore e as prendas 

Armando   interveio 
preciso que ande- 

mos depressa para que fe- 
ntiomos tempo de procurar as 
c ream, as tia aqui na v -, s - 
n h a n c, a algumas, porém, não 
são   as   mais   desvahdas 

^ )uem nos p( uie aiu- 
dar russo c a \). Julir ta. a 
bõa I ) .luliela. que anda de 
um lado para outro, a sua- 
visar as agruras da pobresa 
1.1.a está sempre em contacto 
com essa gente, e pôde nos 
designar as crean^os que mais 
nos interessam . ou então 
ir ei Ia mesmo fransmittir lhes 
o nosso pedido para que ve- 
nham aqui,   logo   á   noite 

Was é preciso, d i sse 
Armando, que demos ao pe- 
dido um caracter de convite, 
para não mehndrar a sua mi- 
séria Façamos comprenender 
aos pobresinhos, que é um 
intuito sociavei que nos im- 
pulsiona a dar 
em   sua   honra. 

Porque ? 
Paulo, C omo 
sua miséria, se 
jectivo é justa mente sua visa- 
ia. e dar á alma sceptica dos 
desgra(,"adinhos um raio íie 
alegria que lhes desperte e 
aqueça a fantasia, entorpecida 
pelo  frio   do   inlortumo ^ 

- O nosso intuito é este. 
sei bem. mas ha na caridade 
qualquer   cousa   que    deprava 

essa   leslinhn 

perguntou 
melmdrar a 
o   nosso   ob- 

o    que  dá    e   offende   a   quem 
____ recebe;     é   a   comparação   tá- 

cita que a esmola estabelece 
entre a superioridade Je um 

e a humildade do outro, h é por 
isso que devemos tirar a essa diver- 
são que proporcionamos aos infe- 
lizes,   o  caracter   de   beneiicio. 

— Pensas bem, meu irmão, disse 
Paulo,   rellectindo. 

— O allruismo de Paulo, desis- 
tindo do seu presente de anmversa- 
rio em favor dos pobresinnos, e a 
delicadeza  de  sentimento  que Arman- 



coroes rctíosiiosfl daquclla suo olum- 
no. de fer sido admittide a sua ma- 
Incula no cifado instifuto. sendocias- 
siíicada no sexto anno, com grandes 
elogios de seus examinndores. Foi um 
facto tão sisínificafivo. que dispensa 
commcntonos 

Aliás, não ê este o primeiro des- 
sa natureza, que depõe a íavor do 
ensino no C onservotono Dramático 
c   Musical   de   5-   Paulo 

Apresentamos,   por   isso,    ao   dis- 
tincto   prol    Wancolle   as nossas   feli- 
citações   pelo   brilhantismo  do 
exame prestado pela 
sua ex-discipula. 

senhonla Irmã Pesí^ion. o que vêm 
mais uma vez provar o excellente 
mefhodo de ensino do prof. Wan- 
colle 

Conselhos árabes. 
úO 

Ql   ANDO   se   casa    uma     mulher 
árabe,    a   mãe    dá-lhe   os   se- 

guintes  conselhos 

» iS 

— Abandonas o lor paterno para 
ires viver com um homem, a cujo 
companhia não estás acostumado. 
Aconselho-tc a que sejos uma es- 
cravo, se queres ser senhora absolu- 
ta  do  teu  esposo. 

— Contenta-te com pouco ; pro- 
cura ali mental-o bem e vela o seu 
somno. porque a fome occosiona a 
ira, e a insomma occasiona o mau 
humor. 5ê surda para os seus se- 
lírcdos : não te mostres melancólica, 
quando elle   esteja   alegre:    nem  aie- 

tjre   quando   elle   esteja  triste. 
F.   Àllah te abençoa- 

rá até   a   morte 

. 

O  mysterio 
  da  neve. 

-o- 

51.   o-- nossos  olhos podessem   ver, 
dest obnnom   mysterio^    afimira- 

veis   na   natureza      Mas   a   nossa   Iro- 
queza  de visão ?ó   nos   permilfe     des- 
cobrir as  tousas   de  grandeza   media, 
encobnndo-nos     ns     demasiadamente 
grandes   e as  extremamente   pequenas 
No    espaço,   só  descobrimos     pontos   lu- 
minosos   que   são   mundos   J**   proporções 
enormes    a     extenderem-se      pelo     infini- 
to    além.    em    serie    interminável,   cheios 
de   luz  e   de   movimento,    mas    porá    nós 
mer^ulhodos  na  treva   siderai. 

Numa  i^olto   de   ayuo está  um   oceano 
inteiro   de   eneryios.      Lm    ^rão  de   poei- 
ra   é   um   laboro tono   immenso   de   forças. 
Um    punnado    de   neve.    um    mundo    de 
maravilhas que  não   vemos.      Mas    se    a 
nossa  visão   se   tornasse   mais   ayuda,   distin- 
^uiriomos  esse   ausleno   da  ne\e   de que (ala 
o    sciencia   e     que   arrebatados,    contam    os 
poetas. 

Não é. poíem. no ijelo que existe esse 
mysteno E." nos forrapos que nestes altu- 
ras do anno cobrem de branco as casas 
e os campos, polvilhando de prata fosco a 
ramagem  dos  pinheiros e  dos cedros. 

Essa poeira é lodo de crystaes. mais 
bem talhados do que os dioinontes. de 
cortes mais phontosiados c mais ricos do 
que  a  clivagem   artística   das  pedras  precio- 
sas.    £' ma  [liaeacfiaaa de BMMMMM 

cruzeiros   engastados   uns 
nos  outros,   em   formo    de 
esfrelios.     formando,      n o 

i.on|uncto.     multidões    de    hexagonos 
foiscontes   ás   fremuros  de   luz. 

Ouem   burilou    essas     minúsculas 
maravilhas f    Ouem   fundiu   essas   lâ- 
minas   de   filigrana '     Ouem    recortou 
essas  hastes  e  esses   broços  de  cru- 
zes  delicadas,   finos   como    microsco 
picos  veios  de  a^ua   solidificodo  nos 
coniculos    tias  plantas e  das  flores ' 

Ouem   semeou   essa    floração   prodí^iosa. 
pendurondo a    no    ponto     dos     nervos   c 
na     cabeça    dos    musgos " 

Quem lez esses mdo^res de |Ooiha- 
no que a arte do homem nõo conseguirá 
lomois   fabricar .' ,    . 

Foi   por  isso   que   Jesus nasceu   quon- 
do toda  a natureza se reveste de neve, quan- 
do   nos   campos  e   nos arvores  só ho flo- 
res   de   neve   e  quondo    do    céu,    baço  e 
sombro.   cae   o   poeira   dos    crystaes   de 

neve.    Porque    nessa    oociro   branco   ha  es- 
frelios   e  cruzes       -  o   estreüa  do presépio c 
o   cruz   do   Colverio . . . 

fNTRJE  UM CASAL : 

|FPOI5 de uma violenta discussão en- 
*— tre um casal, o mulher, avançando 
para  o  marido,  dá-lhe uma sonora bofetatla 

liste,   homem  pachorrenfo. exclama 
— Minha  senhora,  quando pedi  o  vosao 

mão,   ha   doze    annos    passados,    nunca    eu 



SUPRCR1/1   PM/ 
A   OLYHPIO   PORTUGAL. 

^í^- >^=> 

Lll      cwiihu loricjs ^    A   vidci   rnlmd   e   l)oa. 
Sem glorias, mas lambem sem dissabores ; 

\ ida   (|ut'   lembre    pelos   seus   torpores 
A   de   esíjtiet idâ.   [)lacida   laooa J 

Deixa   o  teu   coração   va^ar  a   toa. 
Livre   de   affectos   bons   ou   corruptores... 
5ê  como  a  abelha  que,   beijando  as  ílores. 
Por   nenhuma   das   Mores   se   affeiçoa. 

Só  cerrando   ao   amor  todas   as   portas 
[Jo   peito,   che^arás   cio   som no   brando 
h   ao   soceoo  daustral   das   a^uas   mortas 

So  assim   acharás  o  que   tu   queres: 
A   paz.   que  andas  debalde   procurando 
No   espinhoso   reqaço   das   mulheres. 

Dezembro.    Pao 
ROhF.RTO MOKEIRA 

l Successo do 
posso Conser- 
vatório* ^ 

O SR. dr. An- 
dré Piy^ion 

i • sidia em 5. Pdu- 
■ >, manlendo sua 

i lha Irmã l^iy^ion 
no curso de piano 
do nosso Conser- 
\alorio. na classe 
do professor José 
Wancolli, 

Aconteceu, po- 
rém, que quando 
íI seníionta Irmã 
Piyyion r o n clu i u 
aqui o quarto an- 
no. foi seu pro^e- 
nitor nomeado, pe- 
lo   governo   de   Ita- 

^enhoriías Tanga. Bébé. Mindoca e Ruth Bourroul. Mana Vailadão 
c uma amiguinha, que fazem parte do grupo denominado "Bou- 
quet de   Myosotis..   gosando  a   fresca   no  " Belvedere... 

lia. capitão-medico 
em f^adua, razão 
pela qual o dr. 
Piiígion transferiu 
sua residência pa- 
ra aquella cidade. 
onde actualmenle 
se  acha 

Sua filha, a se- 
nhonta Irmã. não 
querendo perder 
quan to já a q u i 
aprendera de pia- 
no, requereu ins- 
cripção no curso 
daquelle instrumen- 
to no "Instituto Na- 
cional de Musica., 
da referida cidade, 
um dos mais re- 
putados esfabcleci- 
menlos musicaesda 
Itália. 

Agora, acaba 
de receber o prof. 
Wancollecommuni- 



■M   IO   .1.)    -^ULIO-U)   tu-v-H   firilr   dr-^lo    pm^n,    M      i)-\\|Í)    CÍAIÍIÍ   IO gur    -f   n> r.n . o,... dvlo is 

i ;i .'ct :i>   ün   C  oiiMiint, di i [  -,tf    : .i o   c     nr'.-.!: t\)   Muniu nifii!. -   !      :iin  - nu      'r fi:in  'i i :n     ' onnr ; ■ 
,v\-\K WOKAKIA     IAV01.AKL")     (■-•«Deic.     \n   á    ruft     In    ^"onsoinvÃo   n     '*- <■     IUC       cntrr ,: -    M:n- m- 

JCIUTI-      iiirtiilrrn     n     :irirnn/;n   iin    exerui.flo     le   frnhniMns   iit -.fn   orticii' 



'C^PJ^S 
CURIOSIDADES da 

combustão espontânea. 

vç-tJS^- 
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CíFREI^MVI   -  Ci F* A. CJ K EI F? ^ .S>í=E;C;I^*.I_IOX*.DE: 



bre Mochndo de Assis, serie em 
que S F.xfi. lem estudndo com 
raro tino critico e abniisadn eru- 
dição o personalidade do grande 
romoncista 

SJesta sua palesfra, interes- 
santíssima como as precedentes. 
o dr. Alíredo Pujol estudou um 
aspecto novo cie Machado de 
Assis, nua si unicamente conheci- 
do pelas suas novelias e roman- 
ces, a saber: o critico o chronis- 
(a e revelou nos pontos curiosos 
c   med tos da sua actmdade  literá- 

ria A assistência, numerosa e dis- 
tinetissima. como aliás costuma 
ser em todas as festas da ex- 
ce!lenle seriedade, apreciou na 
mais al'a conta a conferência e o 
conferencista que ne'la mais uma 
vez revelou, a par de vastos co- 
nhecimentos de literatura e criti- 
ca, os seus bellos dotes de in- 
lelligencia e de "diseur„ aprimo- 
rado, que tem de ha muito con- 
sagrada a sua bella reputação 
de   belletrista 

Que é Deus ? 
( Pciraphrase ) 

,: - ■■ 

CuHura   Artística. 

OSK.   dr    Alfredo   Pujol rea- 
lizou tia dias. cru rtumão da 

Sociedade de   Cultura   Artístico, a   ^ 
penúltima conferência  da  serie so- 

cara   "A   Cigarra. 

UAXDO  a  celeste  aboboda 
Se despenlia   qual   límpida   cascata 
L)c    átomos   d oiro   e   falscações   de  prata. 

Olho   e   pcriiunlo.   cio   \el-as 
Palpitando   nos   Ceos 

Dizei-me.   estreitas   altas,   o   que   é   Deus ? 
"A   Harmonia.,   respondem   as  estreitas 

d 

Quando,   em   Abril,   as   margens  da  corrente. 
A selva,   o   monte   e   os   prados 
Mostram-se alegremente 

De   florinhas   gentis  enyrinaldados, 
hu.   num   prazer   infindo. 

Pergunto:     'Quem ê   Deus?.,    ás   lindas   flores 
Que  patenteiam  tão variadas cores: 

"A   tielleza!.    respondem-me   sorrindo 

ili 

Quando  a luz   infinita 
Desse   leu   beMo   olhar   em   mim   se   fita. 

Pergunto  aos  olhos   teus : 
Dizei: — "Quem   é   Deus y. 

Os   teus   olhos,   num   supplice   fervor. 
Os  teus  olhos   fagueiros. 

Que  são  do   coração  os   mensageiros. 
Kcspondem-me:   "E    o   Amcr!, 

S    Paulo.  Dezembro- lOlò. 
ATHAI.IA BIANCH1 BHTHOLDI 

4 Manteiga "CAMPO BBLUO,. 
A melhor do mercado.    Só se encontra na "LEITERIA CAMPO BELLO,, 

RUA S. BENTO,  14 - B :: Tekphone, 2443 : : S. PAULO 
K 
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He de 
que. 

seis 
uma 

Club. 
in!eira- 

ter 

hav er   se^uramcnlf 
mezes.    que.    í.barn;ados    aín    a 
dos  mesas do   " Pro^redior.,.  em  ale 
iirc   camaradagem,    almoçavam    doi: 
Loníerraneos.    ambos  elles  enlhusias 
tas   d   ouirancc   do   torrão   nafal 

F.ra um desses commensae^ o Jes 
Imatano desla. e o outro, o outro ( 
Gelosio Pimenta dirá quem ere , 
Lembra-me. por signa I. que 
no copioso cardápio, entre 
iguarias de nomes arrevcsados. 
figurava um celebre filiei A 
Ia (Tei rios Comes. que o teu 
bairrismo ultra enragé não dei- 
vou passar incólume, procla- 
mando o maniar aprimora- 
do . . Desse almoço, meu ca- 
ro Gelasio. ficou-me indele- 
vel memória, não fanto pt-lo 
que elle valia como almoi,n 
ajantarado. mas pela oppor- 
tunidade que nos proporcionou 
de conversarmos a ^ran<Je so- 
bre arte e artistas. Derivou 
dessa convt-rsa um teu offe- 
recimento. agasalhar nas pa 
ginas da tua já lioje celebra 
revista "'A C'gf.rra.. um es- 
criplo meu sobre o nosso ve- 
tusto "Club Semanal... quan- 
do conseguíssemos reformal-o. 

Pois bem, o "'.lub Sema- 
nal., resurgiu. e eu verbo cum- 
prir minha palavra enviando- 
te estas linhas. Como fu sa- 
bes, a velha associarão fun- 
dado a Iode Julho de lfS57, 
por Rento Quinino, Kaphael 
Sampaio e outros, acha-se ac- 
tual mente fundida ao "Grê- 
mio de Cultura Arlistica... sob 
a denominação de " (Tlub Se- 
manal e de Cultura Ariisii- 
ra,.- Apus cerca de dezeseis 
annos de lelliargia. revive 
de vida intensa. A caso fo 
mente relormoda. tendo-se construído 
um magnífico palco, dotado de todos 
os requisitos, paro as nossas festas 
dramáticas Dispõe de dois bcllos e 
vastos salões, finamente decorados, com 
de   um   e  outro    poro   500    espectadores. 

opportunidade de ouvir verdadei- 
ra musica de camera. executada por 
artistas  verdadeiros. 

A sociedade, além dessas lestas 
mensaes com programma de rigor, 
abrirá seus salões ás exmas. familias 
dos sócios, domimcalmentc. offere- 
cendo-lhes alli um ponto de conver- 
gência, onde possam passar algumas 
horas de aííccfuosa socialidade. em 
amistoso   convívio. 

Nessas reuniões semonaes. far- 
se-õ musica ligeira, haverá ensaio de 
dansas    para    os  filhos    dos    sócios. 

dans figurado -, graciosos 

menueis. cfc. coilimando imprimir-lhe^ 
sempre um cunho artisf:co. compon- 
do-ihes os gestos, as attifudes. a 
maneira de soudor. etc, revivendo, 
em summa. o culto da dansa antiga, 
em que tão fortemente se revela a 
verdadeira arte  dos  salões. 

Constarão mais toes reuniões de 
leves conferências, monólogos em pro- 
sa e verso. )Ogos de salão, ficandn 
á disposição das exmas. fomilias o-- 
inflhores revistas de modas, de lite 
ratura e de arte. em que acompanhar 
possam o progredir dessas diversa^ 
modalidades artísticas em Iodo a sua 

extensão, 
Facs. são, meu caro amigo, 

os escopos do "OubSemanai 
e de Cultura Artistica.. de 
Campinas. Dispondo de um 
fino elemento social, de predi.. 
próprio, confortável, e de Iodo- 
os recursos necessários, não r 
utopia oífirmor-se que elle fera 
>. ido longa e risonho. of lere 
tendo ã nosso querida C am 
pinas    um    verdadeiro    fempln 
de 

u 

DCAK II .. 

m  gaz mort.fero. 

capocida- 
além    dos 

dependências, como toileflc para senhoras, oufro 
para homens, sàlâo c/e direciona, salão-fumoir. 
balL buílei. buvefie, cozinha e ínstoltoçÕes sanitá- 
rios montados a capricho. Conta o "Club Semanal e 
de Cultura Artística., para mais de 200 famílias asso- 
ciadas, e dispõem os seus estatutos que o numero 
de sócios seja limitado á capacidade de leus sa- 
lões, tendo como fim promover festos de arte. mu- 
sicoes, literários e até dançantes, uma vez por me?. 
Além das festas, que promoverá com elementos pró- 
prios, escolhidos entre os sócios, o Club convidará 
lambem   musicistos   de    S.    Paulo,   ou  por   abi   de 

possam 

/\   I I.    ha muito  pouco tem 
*    *      po    niniguem     pensai a 
nas    coisas    extronhos   e    m 
quiefantes que não existem   no 
ar   e podem estar   no organis 
mo   humano. 

As ulíimas investigações 
dos chimicos deram resulta 
dos surprehendenles e ines- 
perados, hntre as investiga- 
ções ha a notar, em primeiro 
logar, as de Armando Gau- 
thier e 5ertrond. que desco- 
briram a presença normal de 
arsênico em doses importan- 
tes, em muitos, senão em to- 

dos os tecidos, de tal sorte que, ao 
fazer-se a aulopsía de um cadáver e 
encontrando-se vestígios de arsênico, 
é preciso ver bem antes de se osse- 
gurar que o indivíduo foi envenena- 
do, pois que nada prova á prion 

que a terrível substancia tenha entrado no organis- 
mo, ministrado por mão criminosa, ou que tenha 
um phenorneno physiologico que nada tem de ex- 
traordinário   ou   suspeito. 

Parece que o mesmo acontece com o oxydo 
carbônico, esse gaz ternvel. auetor de tantas vicíi- 
rnas. 

Na Academia de Sciencios de Paris discutiu-se 
essa questão, e pode dizer-se que é um caso pro- 
vado a existência normal do ácido carbônico no 
sangue de muitos indivíduos, sobre tudo quando são 
anêmicos. Suppõe-se que o gaz provenha de uma 
decomposição expontânea do  ácido oxahco. 

Fazem-se também outras supposições. mas o 
verdade ainda não está bem  esclarecida. 

c 
C 
Soi 
per 
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FESTA DE FORMATURA 

"Assisti á festa de formatura 
ili- tninlia iiiniguinha gentil ISene- 
dicta S. Kcii uma festa magnífica 

e, omni) sabes, não me esqueci de 
ti. querida "Cigarra" e vou con- 
tar-te o que vi. 
Pttblicarás, não é verdade? Deus 

queira que esta i-artinha, feita 
com tanto ■uidado. não vá para o 
cesto 1 Se isto succeder. .. cho- 
rarei toda a vida   '. 

Notei, entre as jovens : a mo- 
déstia da Dictinha ; o sorriso da 
Marietta C; as impressões da 
Neca ; a aetividade da Olga IS.; 
os bellos olhos da Jandyra ; a de- 
[ieadeza da Angelina F.; os olha- 
res da Olga para o... não tenha 
receio...   (Não serei indiscreta!). 

Entre os jovens notei : o "aca- 
riliamento". . . do Paio M.; o en- 
eantador modo de dançar do Cacio 
!•".; a seriedade do Uapbael M.; 
a meiguice do Kuclydes l>. a 
farda do Anor; a affliccão encan- 
tadora do Vicente 15., por se lem- 
brar que lirevementc teria exa- 
mes. Coitadinho '.'.'.'. ; a sympa- 
thia ilo Nelson I'.; a bondade do 
Homingos ; o fino espirito do Ál- 
varo !{.. quando recitou ! e, fi- 
iialiiiente eu radiante na plena cer 
teza que tu me attenderSs, "Ci- 
garra" Kesedá". 

CRITICA   DE   AUTOS 

"Cigarra", peço-lhe o espe- 
cial favor de publicar a seguinte 
lista   no  próximo  numero. 

O   mil   quinhentos   e   cincoenta 

e... é o auto mais barulhento 
que eoubeço : as incessantes pas- 
seatas do novecentos e sessen- 
ta e. . . pela rua .Maranhão; o 
quatrocentos e quarenta e... 
anda muito deseiiidado; o joven 
proprietário do mil e se..., é de 
uma svmpathia irresistível; o 
cento e q... conquistou os olha- 
res de I.. IJ, ; o insinuante mo- 
vo do mil quatrocentos e no- 
venta e.... é muito convencido : 
o oitocentos e vinte e... está 
noivo da Ilupmobile; o quinhen- 
tos e oit. . . evita passar por 
certa rua; o quatrocentos é um 
dos mais bellos autos da capital: 
o trezentos e.... o eterno per- 
seguidor   do   quatrocentos   e... 

A lista não é muito comprida, 
por isso. peço-lhe publical-a — 
Jane. 

MLLE.  E.  R. 
" Knvio-lbe o perfil de minha 

aiuigiunba   Allle.   K.   li. 
Jv de estatura mediana, clara, 

rosada. olhos expressivos, ca- 
bellos castanhos claros e enca- 
racolados. 

Mlle. é muito boasinha e conta 
um  vasto circulo de  amizades. 

Freqüenta o l'alace Theatre 
(e creio que tem um camarote 
liermaiieiite). 

Tem muitas irmans; mas re- 
vela especial predilecção a seu 
único irmão, direi mais. um fu- 
turo engenheiro. 

ET filha de um distincto nego- 
ciante. " 

Desde já muito agradecida — 
l.alál. 

A. S. M. 

"líetratos na lua só percebein 
os corações que amam ; é poris- 
so que. ao contemplar o pallido 
satélite que illumina a terra, ve- 
jo sempre o seu perfil delicado. 

l>e estatura mediana, tez mo- 
rena e cabellos negros e avellu- 
dados. Os seus olho» grandes. 
meigos e expressivos são o es- 
pelho de sua alma. reflectem com 
nitidez a pureza dos seus senti- 
mentos e a nobreza do seu cara- 
cter. 

A graciosa boquinha, ornada de 
lindos lábios, parece furtada ao 
deus da belleza. A sua voz í har- 
moniosa. d<M'e e suave como o 
canto da patativa. 

Julguei por muito tempo que 
ella era o prototypo do frio e in- 
sensível Knjolras. File confessou- 
me que não pôde perder a missa 
das onze em São 1'ento, porque 
ella lá está, linda e loira, como 
um anjo, que tivesse baixado du 
ceu.   Fatal  desillusão  ! 

F" um pouco retrahido. Cons- 
ciente talvez de sua belleza, quer 
ser procurado. Formado pela Ks- 
cola Agrícola de iMracicaba, cur- 
sa o segundo anno de Medicina 
na  Universidade. 

F tu. "Figarriuha" amiga, que 
lio teu delicioso vôo percorres to- 
do o Urazil, não o conheces ? Oh: 
certamente que sim ! l'ois bem, 
leva-lhe no rendilhado finíssimo 

tuas azas delicadas, saudo- 
lembranças   da   —   Margari- 

das 
sas 
da" 

Queres ter saúde?' 
Trata de teus cientes. 

Desejas um bom trabalho ? 
Vá á Rua Barão de Ifapefininga No. 
41-A  (sobr),  no gabinete   do   denlisla 
BARRETO,   lormado ha  11  annos. 
Seus preços   esfão ao alcance de iodos. 

I rabalhos feiios com consciência e 
prompfidão; o maíerial empregado é o 
melhor possível. 

Exlracção de dentes ou raízes sem a 
mínima  dòr. 

Telephone - 4498. 



Ç\ ULTIMO livro de Paulo Man- 
^— tegazza — Pensamentos, colli- 
yidos e preiaciados por suo filha a 
jovem e disiincta escripfora italiana 
Pussy AAanlegazzfi, acaba de appa- 
recer agora vertido para vernáculo 
oelo sr. Arlindo Varella. f:' um tra- 
balho em que, para bem dizer, iodas 
as paginas são profundamente sug- 
gestivas com alguns milhares de má- 
ximas que constituem um bellissimo 
evangeticario e um código magnífico 
de alia   moralidade. 

E' desse precioso livro o seguin- 
te   pensamento ; 

"Se é certo que com vinte e cin- 
co letras do nosso alphabelopo demos 
exprimir todos os nossos pensamen- 
tos ; se é certo que o gênio com 
sete noías nos transporta ao mundo 
illimitado da harmonia; se é certo que 
a natureza a palheta das sete cores 
basta para nos pintar o universo ; 
não menos certo é fambem que. pa- 
ra além do pensamento escripto. pa- 
ra além da harmonia do maestro, 
para além da tela do quadro, ha 
um mundo mysíerioso. que a nossa 
mente chama seu, c que não foi ain- 
da conquistado pelo poeta, pelo maes- 
tro,   pelo  pintor.,. 

E* o mundo das almas que se 
traduz parcialmente nas manifestações 
da intelligencia e da plástica, mun- 
do de insondaveis maravilhas que se 
descobrem lentamente como as minú- 
cias da paisagem á medida que o dia 
clareia, illuminado pouco a pouco pe- 
la consciência collectiva que se aper- 
feiçoa, que se conhece e que me- 
lhor se aíhrma de conquista em con- 
quista. 

E' um trabalho de latentes e va- 
garosos    progressos    no  qual    todos 

coilaboram porque 
as almas de todos 
vivem nessa atmos- 
phera de ideal e 
sonho e quando 
acordam . mesmo 
no frio da reali- 
dade . conservam 
alor que as aque- 

ceu e. vagamente embora .procu- 
ram reviver as chimeras que as 
embalaram. 

Quer nos  parecer   que   estas 
paginas collaboradas   pelas   nos- 
sas genlilissimas    leitoras   têm   o 
quer    que   seja   dessa    penumbra 
de  luz.  desse esbatimento de cor. 

dessa   onda   de calor  que   os almas 
conservam   das   suas    ascenções   de 
mysteno.     Ella^   não   reproduzem  na 
Íntegra  as bellezas insondaveis desse 
mundo  transcendente    per   onde   va- 
gueior*m  num estonteomenlo de   feli- 
cidade ideal. Isso é impossivel porque 
os letras do alphobeto nas suas com- 
binações   infindáveis não   decifroram 
oindo  a  linguagem dos anjos e Ioda 
a  gammo das   cores e   dos   sons   é 

incapaz de registrar as symphomos 
maravilhosas que as almas compõem 
nos horos de sonho. Mos transpa- 
rece dessas missivas esparsas c im- 
completas Iodo um poema de amor. 
toda uma grandiosa chorai de cora- 
ções juvenis .immensa e polychrohoma 
paisogem das aspirações do mocido- 
de  do   nossa   ferra 

E' uma obra collcctiva em que 
tentos coilaboram. tela mognifrea de- 
senhada pela mão de todas, sympho- 
nia em que todas cantam os seus 
hymnos de esperanço e todas riem 
as suas esperanças de  ventura. 

Àhi está a significação dessas 
correspondencios que "A Cigarra., 
com tanto carinho recolhe e que são 
sempre iidas com tonta avidez. Elias 
volem sobretudo pelo que de xam 
transporecer como nuvens dianhamn? 
atrnvez dos quoes reluz o azul de 
um firmomento. 

Para quem as sobe comprehender 
ellos encerram o linguagem mystico 
dos corações jovens da nosso trrra. 
E' o seu gran ie ralor. E" o seu 
maior encanto. 

AS FERIAS    EM 
NINGA 

ITAPETI 

" Ah! bondosa "Cigarra", nã.i 
ia'aginas as felizes ferias que eu 
tenho passado ncsU terra ilos 
meus amores. Como a mocidafíe 
vive risonha e bolín nesta terra. 
As mocinlias ;IauuI são todas 
b-cis e gentis, que eu não posso 
deiNar  de pol-as na  Berlinda. 

São as seguinteâ : Klvira. ver- 
doíleirtí teteia, saíísfeiia com i 
c-lu^-ida de um jovm da capital; 
Marietta Brisolla. sempre gracio- 
sa Kmma. i mito sympatliic;), 
mas tristonha. . . ; Ismenia, com 
smis sorrisos «m^antadoivs. ca- 
ptivou um d*/a bonitos jovens 
(siudantes. ireliz&râa !... : iíel- 
la ie Castro, com sua graciosidu- 
(!<'. recordando as ferias passa- 
das ; Mimi S., com seus olhos 
fascinadores, na constante serie- 
d .de. Deixe disso, itoga!... ■ 
Lucilla está no jardim da ausen- 
cla   . .    Coita linUa Jandy 

ra. com sua graça, fui ferida por 
uns beüos olhares tieteensos ; 
foinna 1*.. u. deusa da daaçi. 
snopre alegre ; Ksthí r C, ma - 
t> gt ntil, querendr. trstadar para 
dentista. Porque serAV... ; tíe- 
nedicta sempre encontrou o seu 
ideal   tirando  o  retrato. 

Os rapazes : AJcindo S.. com 
pose, encontrou o seu ideal ; 
Néco, vaidoso com a sua menina. 
que é mui seria ; José (í,, or- 
gulhoso com a nova conquista... 
Cumercindo, attrahido pela prin- 
ceza Isabel... João E... gentil 
para com as suas admiraduras ; 
aconselhamos a este joven que 
prefira meninas de olhos fasei- 
nadores. que são sinceras ; Clo- 
vis Abreu, adorando a musica, 
ou o som de um vioinio ; Inno- 
cencio. querendo fixar residên- 
cia nesta cidade. Forque será '! 
Sylvio M., tristonho «■ pensati- 
vo. . .   Deixe  disso.   moco. 

Desde já agradeço á bondosa 
"Cigarra". Da amiguinba — Ma- 
non. V 
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CLUB   OAS   LINGUARUDAS 

"Creio JS eer a quimiuagessimu 
vez uuc Ihií escrevo, pedindo que 
eave um logarzinho na sua cou- 
corrida revista para nossa lista ; 
mas, com grande pezar, sempre 
a tristeza de não eucontral-a. Des- 
ta vez publique, senão mando bom- 
bardear a  redaecão. 

Oswaldo não deve enciumar-se, 
porque ella é muito ajuizada e 
não liga a ninguém ; .1. 11. de S., 
aucioso pela mudança para a es- 
quina da avenida I-uiz Antônio 
com a rua Santa Magdalena ; 
Abelardo, procurando mudar de 
andar : 1.. 1'.. radiante com a 
nova substituta ; já tirou o lu- 
to ; A. Camargo, encafifado com 
a pergunta da 1'. U.; Carlos, 
participando o seu noivado com 
uma morenita ; Vicencia, com 
saudades do tempo do Externato; 
Al. 1.., seguindo rigorosamente 
os conselhos do O. C ; Artbur 
(!.. sem perder o gracioso cos- 
tume de balançar os braços ; pen- 
so ijue se não ú para afugentar 
as moscas 0 para espantar as pre- 
tendentes, que andam aos enxa- 
mes ao redor ; Eduardo (i., con- 
vidando MJIe. Paulina a ser sua 
companheira lio leunis. 

Saudades do "Club das Lõn- 
guarudas". 

LENDO    NUM    LEQUE 

" () sol a pino dardeja raios 
de  fogo  sobre o alpendre. 

Sentada numa cadeira de vime, 
sinto fortíssimo calor. 

Tomo um leque que esta pró- 
ximo e. antes ile lomerar a re- 
frescar-me com ei vento que i-lle 
me prodigalisará, ponho-me a 
coutemplal-o e parece que vejo 
nas flores uelle estampadas : na 
violeta, a singeleza de Odila Ca- 
margo; na margarida, Ondina 
Ribeiro desfolhando a sua flor 
predilecta e, graciosamente di- 
zeiiilu : ama, não ama...; na 
rosa, a formosura de Judith Cas- 
tro ; na eamelia a sensibilidade 
de Uermeugarda; no myosotys, 
a delicadeza de l.niza Rhormens 
e na saudade a tristeza da tua 
autiguiuha  —   llelliétte. " 

IMPRESSÕES   DO   CARMO 

" Aprecio muito os olhos do dr. 
Júlio, a amaliilidade do Kvaristo, 
.1 iniueno do Duduca, a delica- 
deza do Nhónliô. a intelligencia 
do Gabriel, a bondade do Amol- 
do, a sympatliia do Zeca, a altu- 
ra  do  ülympio, 

Das mocas ; O desembaraço da 
AI. Cabriella, os caobinhos da Ni- 
cotinha 1'.. a simplicidade da 
finda, a prosa de Al. Ignez, a 
meiguice de Nini, a elegância de 
Nicota Carvalho, o sorriso de 
Hdith, a bondade de < Mila, o mo- 
reno ila Id.vla F., a amizade da 
Villela, os dentes de Nicota S. A., 
a gentileza da Olympia, a since- 
ridade   ila   Caudocai. 

Ficarei muito agradecida ã lin- 
da "Cigarra" se vir estas linhas 
publicadas. 

üeijinhos da amiguiuha — 15il- 
lotinha. " 

BAILE   DO   AVENIDA 

" Indo ao "the tango", lem- 
lirei-me de enviar fl querida "Ci- 
garra" esta pequena lista. 

Senlioritas ; l.avitiia, triste ; 
Margarida, elegante ; Alzira, sen- 
tida por elle não tiral-a ; Semira- 
mis, infatigavel ; Odette. achan- 
do que a musica não ia a com- 
passo ; V.. dançando só com X. 
<;. : I!.. aihando falta do A. 1*.; 
Chiquinha, querendo ir ao baile 

do São Paulo (Porque serãV) ; 
Klxa, achando baile muito agra- 
dável. 

Rapazes : .lisué deve crescer 
mais um pouquinho ; dr. Lean- 

ilrn. muito importante com o seu 
fraek ; Xavier C. promettendo- 
IIIIS flores quando nos encontrar 
na feira (Não esqueça da promes- 
sa i : Mario \'.. sem assumpto pa- 
ra a conversa ; Carlos 1'.. deve 
modificar o passo ; Álvaro, mu- 
ile  de  perfume. 

Ksperando ver publicada na 
próxima "Cigarra" esta listinha, 
desde já agradecem as amiguinhas 
e   leitoras   —   Dançarina   e   '/A- 

VIVA 0  BELEMZINHO 

As senhoriias do üeleinzinlio, 
que estavam no rol do esqueci- 
mento, agora também entram na 
berlinda.   Viva  o  líelemzinho   ! 

<> que tenho notado aqui no 
querido bairro   : 

.lulieta de Castro, sempre chie; 
V. \'.. usando uns vestidos ga- 
lantemente curtos ; Krnestina, 
com o coração amargurado sus- 
pira por alguém... ; Maria de 
Castro, muito attrahente ; Ma- 
ria 1!. 1).. furte em seu amor ; 
Cotinha, com um olhar encanta- 
dor, att ralando diversos cora- 
ções ; até o coração do meti que- 
rido, a quem amo tanto ; Alimi 
Alatarazzo. satisfeita com os exa- 
mes ; Clotilde, esquecendo-se da 
amiguiuha K.; Bscolastica, devota 
de São .losé ; Esthcr Cuimarães, 
realmente   bella. 

Aqui termino para não abnzar 
da  sua  bondade.  Publique, sim  ? 

iteijinlios á "Cigarra" — Ma- 
neca. " 

PERFIL   DE   B.   F.   B. 

Linda, muito linda. Allle., é a 
flor em botão; conta apenas lõ 
primaveras. Apezar de ser dota- 
da de grandes qualidades, C ex- 
tremamente modesta. Seus ca- 
bellos são loiros, é clara, leve- 
mente corada. e seus olhos azues 
revelam o quanto Mlle. é boa e 
carinhosa para com todos. 

l" sempre vista no Skating c 
em matinês dansantes, pois a mi- 
nha amiguinlia é eximia pati- 
nadora e graciosa dansarina. 
Tem muitas amigas que admi- 
ram o seu gênio alegre e infan- 
til, .lá captivou muitos corações, 
porém..., só direi: feliz de quem 
conseguir conquistar o seu co- 
raçãosinho de miro ! Sei que, 
devido ã sua extrema modéstia. 
Allle. ficará "froissée" ao ler 
estas linhas, mas, confiada em 
tão  encantadora  e  bondosa  crea- 

tura,  espero  que   serei  perdoada. 
Para terminar, direi que mo- 

ra lá pelos lados da Praça da 
Republica. 

Publique, sim "Cigarra"? Tua 
eterna leitora e admiradora — 
Coquelicot. " 

SANTOS   NA   BERLINDA 

" Tenho observado no Parque 
Balneário : Maria Komm, gentil 
e sympathica ; Mlles. Mortalis, 
amáveis ; Allle. Marieta. boazi- 
nha; Allle. A., apaixonada; Mlle. 
Aloletta A., chie ; Allle. Diga. 
triste. porqnè. Allle. V Mlle. 
Nornh 1!.. graciosa; Allle. Z. dis- 
se que Kurico é o rapaz mais 
hello e mais chie da Traia ; Allle. 
disse a verdade ; Allle. laicillia, 
galante : Mlle. Nila, agradável ; 
Mlle. 1.alinha l£.. linda, sempre 
linda e sempre ao lado do noi- 
vinho ; Mlle. Carmen L., esbel- 
ta e bella como a rosa ; Mlle. 
Amalia.   elegante. 

I",u. sempre tagarella — Se- 
reia. 

LISTA   CHIC 

"Se lhe não é incommodo, faça 
o favor de publicar a seguinte 
lista das moças chies de São 
Paulo   : 

Encantadora, Nina Dauntre ; 
seductoia, Delorah Ratto ; amá- 
vel. I.eonor Ratto ; gentil, Sa- 
rah Pinto ; chie, Consuelo Ratto; 
adorada, Maria Porto; elegante, 
A. I.efevre ; alta, .1. Carvalho ; 
sympathica, Maria Castilho de A.; 
linda. Al. do Valle ; mignon. Do- 
ía l.ev.v ; elegante. Alartha Rat- 

to ; espirituosa, Isabel Veiga ; 
bonita. Cybelle Harros ; gracio- 
sa, Angela Ratto ; bella, Ninete 
Ramis. 

Agradecida, deseja-lhe felici- 
dades   — Irim  Lucy". 

Caifa  de  Polaire 
"São tantas as cartinhas que 

lhe enviam, que vejo com since- 
ro desgosto as minhas listas fica- 
rem  no  esquecimento... 

Se esta tiver o mesmo fim das 
suas irmana, ajustaremos contas 
no próximo encontro. Quebro as 
azas da "Cigarra". 

Allle. Zita Arantes, vaporosa, 
etheiea ; Allle. R. M., faz regimeu 
liara engordar. Para que, Allle. '! 
essa delicadeza physica vae tão 
bem com seu bello caracter ; 
Allle. Alaria Furtado, graciosa e 
elegante : Mlle. l'arauaguá,sem- 
pre limpinha ; Allle. Nina Fajar- 
do, é a belleza do seu pittoresco 
bairro : Allle. Sonhe, radiante por 
ser a moça da moda ; Mlle. Car- 
mosina Araújo, saudosissima da 
bella "matiuée" ; Mlle. Naza- 
reth Cardoso de Alello, é a per- 
fumada violeta dos Campos Ely- 
seos ; Allle. Catita. deseja ser 
a vencedora... (esteja tranquil- 
la, Allle. <> sen eoração já lhe 
pertence...) ; Allle. (iuiomar 
Uuedes, s.vmpathica, a sympathia 
iin pessoa ; Allle. Edith Leme, 
minha sincera amiguiuha. 

Grata lhe ficará a muito ami- 
'íuinha    — Polaire". 
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Tônica V.. rlososinTafla para qne 
romeçasseni as dantras ; Janflyra 
volvendo ternos olhares a algnem; 
riloca INnto, elegante : Omcei- 
i.ão. Rozanito ao lado cio noivo ; 
Laura (íil, contando o proverhio: 
"tonjoins imis. si'|>arós jamais": 
Santinha Ferraz, engraçadinha ; 
Marietta. exaRgerando o tango. 

Notei entre os rapazes : A sur- 
preza que levou o Odyllo ao ir 
esperar um automóvel rpie che- 
gou á Ksoola : 1'aulo Monteiro 
pouco daiu-oii Iponiue seria V) 
Plínio, satisfeito com a priminha. 

Muito agradece a leitora assí- 
dua  -      l>o|ine". 

V. J. J. 

"Reside este joven na Alameda 
Uilieiro da   Silva. 

K" loraclo. de estatura media- 
na, olhos escuros e fascinadores. 
caliellos pretos penteados para 
traz. cobrindo uma cahecinha 
hella   e  symjiathica. 

K' senhor de uma hellissima 
1I..CI-:I. formada por purpurinos 
laldos, (]ue se entrealirem doce- 
mente para deixar escapar uni 
sorriso   encantador. 

I" alumno do 'Jymnasio do Ks- 
tarlo. onde cursa o segundo anno. 
e <li> uma franqueza incompara- 
vel.  o que o torna  muito querido 
de   todos. 

<> seu coração estíi entregue ií 
seiihorita A. 1'.. residente no 
liai no  de  Santa  Cecilia. 

Agradece-te do coraf.-ão a lei- 
loi-.-i   e   admiradora  —   Rose". 

MOGY   DAS   CRUZES 
EM   SCENA 

"Sendo ranito apreciada em 
Mugy das Cruzes a "Cigarra", 
peço-lhe publicar as seguintes li- 
nhas   : 

America, graciosa ; J>aurinlia. 
zangada com a ultima carta da 
"Cigarra" : não sei porque ! Bi- 
doca aicrtando o passo no jar- 
dim : Mariquinhas continua a 
achar o jardim insipido ; LMs, 
amando e amada : Siloca. tem 
olhares ternos : Mauuelsinho dei- 
xou Mogy com pezar ; Decio sem- 
pre serio ; Rancho, treinando pa- 
ra ser yankee : Chico, sempre 
pliarmaceutico : Romulo. sempre 
triste, pontue sorã ! Rortinho, 
chie. teme o sogro : Raulo apai- 
xonado : porque V cuidado, mo- 
ço   :   Sylvio  enxerga  de  mais. 

.Muito lhe agradece a amigui- 
nha  —  Nena". 

PERFIL   DE  V.  B. 

.lovcn. sympathico e bello. o 
V. 1!.. é distinetissimo e muito 
estimado por todos que o conhe- 
cem. 

De estatura regular, é muito 
galantinho. moreno e possue lin- 
dos olhos negros e expressivos : 
dança admiravelmente e é extre- 
mauientc gentil. t'r>'quenta o 3.» 
anno de Medicina e reside íi rua 
dos CusmOes. Apesar de sua pe- 
rspicácia, ainda não observou que 
uma    senhorita   suspira   por   el- 

SOCIEDADE HARMONIA" 

" O que notei : 
A bonita côr de Mariana Sou- 

lié : 
Os lindos olhos de Maria Fur- 

tado : 
A   elegância   de   Aimée   Rulcão: 
Maria Cunha Ruetio. a melhor 

lansarina  rio tango ; 
A   tristeza   de   Kliu   R.   Mello : 
A bella trama de Pina tlam- 

ha : 
A bellcza e o chie parisiense 

de  Raby  Cunha   Rueno ; 
Vera Raranaguá. como sem- 

pre,   muito   bonita. 
Rapazes: O flirt do I >ino 

Cresid com  uma certa senhorita: 
< *s  olhares  do  Speers : 
A uodguice do I.uiz Rarana- 

■-'uá : 
O desembaraço do Decio R. 

Machado : 
A amizade do (lamba pelo 

Dito. : 
As   novidades   do   FraccaroH : 
A memória prodigiosa do tül- 

le tto   Andrade : 
A eleg.inciti do Reinato Coe- 

lho ; 
Raul   Ronilha,   o   melhor   par ; 
<>s passinhos do dr. <'outo. 
Agradecida pela publicação 

desta   —   Fleur  de  Rys. " 

PERFIL   DE   P.   S.   V. 

" P. S. V. •• um rapaz de es- 
tatura mediana. Rossue lindos 
olhos pequenos e expressivos. K* 
na minha opinião o rapaz mais 
chie   da   sociedade. 

Tem bonitos cabellos. ultima- 
mente os penteia para traz. o 
que lhe vae muitíssimo bem. Além 
de tudo. é moreninho. pallido. o 
que mais me encanta, pois não 
sei porque admiro tanto a cAr 
morena. Tem uma graça ínfal- 
livei para proair 

R. S. V. í- um rapaz de qua- 
lidades nobres e. para ser per- 
feito, basta dar mais attenção a 
quem o admira tanto. 

Rogo-lhe o obséquio de publi- 
car esta no primeiro numero, sr. 
redactor. 

Sua amiguíuha de coração — 
V. " 

PERFIL   DE  G.   W. 

"Kste joven elegante que von 
descrever •'■ empregado nu Con- 
fadoria da Sorocabana. t reside 
DO   bairro   dos   Campos   Klyseos. 

K' ainda muito mo<:o, mas ha 
qitatro annos cpie é viuvo, e... 
que viuvo! Adora o flirt, com o 
qual passa a maior parte do tem- 
po em  que não está  trabalhando. 

K' freqüentador assíduo do ci- 
nema Roval. e. quando dfi ponto, 
sente muito, por causa das pe- 
quenas, que lá o esperam ancio- 
sas. 

Kste joven tem uma estatura 
regular e um corpo bem feito e 
elegante : sua cor é morena, e 
os seus olhos muito vivos e... 
um  tanto  velhacos, 

Tem os cabellos pretos e usa-os 
repartidos ao meio, o que lhe dft 
um   tom   gracioso. 
rfía.AHhaBHaHaBMrtHl 

de. que lhe fica muito bem. mas... 
é bem mais bonítinho sem elle '. 

Cm dia destes mesmo, este 
"setihorzínho" deu um grande fo- 
ra ein nina senhorita que mo- 
ra. . . mão tenha medo. meu se- 
nhor,  que  eu  não  conto,  não ! i 

K' sócio dos Clubs "Cigarra" 
e " Kdetico". (guando tiram algu- 
mas photographías. elle lá está 
no meio das gentis senhoritas. 
mostrando duas fileiras de dentes 
:ilvos   como   a   neve. 

Cinalmente. este joven não per- 
de festa alguma, anda sempre 
alegre  e satisfeito. 

RuMiqite, sim. no próximo nu- 
mero   V 

Da amiguiuha muito grata —■ 
Ksperança". 

IMPRESSÕES DO 
BOM RETIRO 

"Senhoritas : A ineiguice de 
Josephina K.: o ar melancholico 
ile Almerinda A.; o bello narizi- 
nho ila (/uininha j Rita, volúvel; 
o coração ile ouro da .lulieta A.; 
os bellos cabellos de Raolina A.: 
o porte altivo de K. Nunes ; os 
lindos olhos verdes de Maria N.: 
Albertina   de   pazes      feitas   com 
   não se assuste, pois não sou 
indiscreta. 

.lovens : A pose do Tissot ; a 
doce voz de R. C: a sinceridade 
do (J. Carvalho ; a tristeza do J. 
Amaral, de uns tempos para cá; 
u amável cumprimento do dr. 
Fernandes : Octavio Reixoto, 
possuidor de seduetores olhos ; o 
attrahente Zezinho N.; se tiras- 
se o bigode seria o meu predile- 
cto  ; João Nunes, constante. 

Ficarei muito grata se não a 
puzer no cesto. sr. redactor da 
"A Cigarra". Da eterna admira- 
dora — Carlota". 

PERGUNTAS   INGÊNUAS 

" Querida "Cigarrinha"—De- 
sejo que me respondas, com toda 
a Iranqueza e sinceridade, ás 
seguintes perguntas : Rorque se- 
rá que : o Felix Vianna C tão 
acanhado I o O. Romeiro gosta 
tanto de marmellada V o Cunha 
Rueno •'• tão compenetrado '! o 
Hngelberg não gosta de ovos 1 o 
Kdgard Varella se esqueceu do 
Rio '1 o .layme Coelho aprecia 
tanto a cor "branca" 'í o Zézé 
Duarte de Azevedo usa punho 

■no pescoço V o Alencar tem medo 
de se encontrar com a prima '! o 
Carvalho e ("astro deu o "suite" 
na "mignone" 1 o Jorge tem me- 
do de dentista 2 o Álvaro pintou 
o cabello í o Carlos Comes é tão 
estudioso V o Floriano tem os 
olhiw tão azues ? o Ralpho G. 
deu o fora nella V o Alcino de 
• Queiroz captiva tanto as mo- 
ças ': o Manéco emprestou as 
pernas do veado na Avenida Ti- 
radentes I o Cid é tão gordu 
chinho V o Antônio usa espar- 
tilho ? o  lloracio MacedoV... 

Rogo-lhe. sr. redactor, a fine- 
za de publicar esta lista no pró- 
ximo numero da querida "Cigar- 
ra". 

Conte   com   o   reconhecimento 
ÉÊ mm 
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NUM   BAILE 

" Cigurrinha" de azas lindas e 
trausimrentes, queres saber o ijue 
observei no ultimo Ijaile em 
i|iic estive 'i Aplionsiuho, sof- 
frendu unia terivel derrota (io 
nii)<;o dos olhos verdes ; Nelson, 
jurando fidelidade ; 1-amurtine, 
ijiierido de todas; Dêdê, inician- 
dej um tlirt; Oscar, tristonho; 
•Meyra, dansando de mais: Áu- 
rea, dando exemplo de paz ã ve- 
lha Knropa: Quita, ouvindo uma 
deelarac.ão. . . : .Maria, dansando 
muito com certo mogo ; -Nêué, 
dansando com todos sem predi- 
lec<;ilo; Sinhá. muito triste; i'e- 
drina. escolhendo o. . . para juiz 
de uma discórdia; Marictta, de- 
clarando positivamente que "el- 
le" era o príncipe do baile e. 
finalmente eu. cpie sem dansar. 
a um canto da sala, ouvia e via. 
e pensava em ti. "Cigarrinha", 
uue r-s minha uniia, sincera e de- 
dieada amiga. — Ortelan. "' 

PERFIL   DE   MLLE.   IH.   A. 

"]•;' a sua modéstia o que mais 
encanta. 

Apezar de rica. elegante, hella 
i' i-ercada de mil admiradores, não 
cdha a nenhum Com altivez, an- 
tes nos seus ciliares divinos pa- 
rece iiuerer agradecer uma ad 
inirai;ão que julsa immerecida. 
Como   cila   ê   hella   na   sua   friza 

do Koyal. distrahindo de quando 
em   quando   a   adorável   maman ! 

Se sorri, deixa transparecer 
toda a sua alma viva e franca; 
se falia, as suas palavras sem 
.■iffeetacão criam uma uttraccão 
irresistível : se se concentra, se 
fixa o olhos no chão. pensativa. 
a sua grac;a eleva-se acima dos 
mortaes. 

.Mora perto do Centro, onde 
faz de longe em longe uma vol- 
tinha  na sua limousine n... 

Quando salta da limousine. 
quanta graça não vae no seu an- 
dar donairoso de fada ! 

K . pois. com justhja que a 
"Cigarra" lhe dedica, em todos 
os números, os mais desejáveis 
adjectivos. "Cen est assez pour 
ia connaitre".     - la-lji. 

INOISCREÇÕES   DE    UMA 
FORMIGA 

" 1'iirque será que a .Maria 
• "amargo é tão constante'.' Faz 
bem, senhorita. pois, quem es- 
pera, sempre alcança. Que a 11. 
diminue tanto a edade '. Que a 
I.uey não para de crescer ".' Que 
a Netia Camargo é tão aprecia- 
da V Que a Krcilia gosta tanto 
rle chocolate '.' Que a Dulce I >. de 
Azevedo é tão graciosa í Que a 
i Mga é tão exaltada '! Que a Ai - 
minda não liga a ninguém '.' Que 
.1 Ksther é tão attrahente '! Que 
a   Noemia   Fonseca   é   tão  devota 

de Santa Cathariua V Que a L. 
aprecia tanto o Jagunço 'l 

Sr. redactor : Confiada na sua 
extrema bondade, espero que es- 
ta lista não vá para o cesto e 
sim para uma das azas da que- 
rida    "Cigarra". 

Antecipando os meus agrade- 
cimentos envio ã querida "Ci- 
garra" um apertado abraço e ao 
seu digno redactor os meus 
cumprimentos. — Formiga. " 

IMPRESSÕES DE PIRACICABA 

".lá lhe enviei muitas cartas e, 
te. entanto, todas tiveram tris- 
te fim da cesta, significando com 
esse actu que ellas foram rude- 
mente desprezadas. Forque is- 
so  V 

.Vão sou urna das mais aman- 
tes ila "Cigarra" 'l Fois bem : 
peço-lhe encarecidamente não dei- 
xar   de   publicar   esta. 

Impressões do sumptuoso bai- 
le  da  Escola Agrícola  : 

As 1'atureau muito enthusias- 
madas ; Maria l.uiza Itapura. 
muito satisfeita, não perdeu uma 
eontradança : Ksther Penteado 
levando grata recordação ; Cân- 
dida Fotnpeu realçando sua sytn- 
pathia ; Ulga Ferraz Silveira, bo- 
nitissima : 1'ranca, saudosa de... 
I.izinha Pinto César, radiante ; 
l.eontina Itarbosa, quietinha : l.u 
cilla Monteiro, graciosa ; Dédé 
Pinto César,  "tête-ii-tête" com...; 

Antunes dos 3antos & Oia. 
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AGEN-TES     DAS     C O IX/I i=> A fM i-l I A S   : 

Sociélé Générale de   Transporls Marifimes à  Vapeur de Maiseille 
France Amerique 

Compa^nie Sud - Allantique 
Nippon Yusen   Kaisha 

Toyo   Imin  Gosln   Kaisha 

COMMISSÔES E CONSIGN   ÇÕES 

IIVIIVII<3*9^V<pÃO     E    COL.ONISA<pÃO 

Ager-itos   Geraes   dos   Automóveis : 

•RENAULT,, — "BERLIET., — "DODGE BROTHERS.. 
0 automcvEl 'DOOGE BROTHERS., é dos unlca; carros americanos que tem ' BOMBA iTUGOA,, paia o resfriamento do motor 

Sfockistas dos   pneumaücos "MICHELIN., 
■VI >K  F9  IVI O F9 ^k. ■_l_l:50-eiF3^K^I   I- 

Escriptorio Central : Rua Direita,  41 — Feleplione,  340 
Armazéns: Rua Brigadeiro Tobias Ns. 80 e 82—- leleplione, 3248 
Garagem  e Oíficinas:   Rua Ypiranga,   139  — Teleplione,   161Ô 

SÃO PAULO - Caixa do Correio N. 237 
Endereço    "Telegrgiphiico :    AIMTUIMES 

Antunes  dos  3antos 5c Oia. 
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Pão AllemãOt Francez e 
Italiano 

• • - 

Panificação mechanica por processo 
hygienico e aperfeiçoadissinao 

Fornecedores da Sanfa Casa. Pe- 

niíenciaria, Cadca. Hospifaes de 

isolamento e da Força Publica. 

Insfiíulo Disciplinar. Hospilal 5a- 

mariíano e principaes Collegios 

e  Insfííuições  Pias. 

[aixa Postal. 484      Telephone H. 805 
Endereço Telegrapbko: "SPIRILIU.. 

Rua do Arouche N* 44 
(Antigo N. 32) 

SÃO PAULO 

MIí i n 
Casa Fundada em  1893 

Fabrica a Vapor 
Especialidade em MOBILIU DE 110 

[ortínas, TipdK i Mmm [oiplila 
Oííidnas de Mor e Estoíador 
Artigos tines de Importação Direita 

A único que  oílerece todas 

as vantagens na 
execução de seus trabalhos 

Exposição permanente  de 

Mobílias de todo o gênero e luxo 

lm ESPHíJI di ilPEWtlM 
Estando as nossas olínas aptas para exe- 

cutar Qualqner encommenda 
Casa de absoluta confiança 

\\ 

\mmM SJanto 



Água Mineral Natural Paulisía 

"EXCELSIOR,, 
Officialmenfe reconhecida pelo Governo Federal como 

Natural e Therapeufica 

FONTE SANTA AMÉLIA - (Estação de Rechan) - Itapetinínga 

Propriefario   e Representaníe:   CARMINE   BARRETTI 

Rua Brigadeiro Tobias, 84-TeIeph. 5415-S. Paulo 

PAR»   HOMgXS £ seNHO»!«S 

t»».'.&w*. ceio ««TO» Tic^HKO '■*O>CS,IOH ftHTONlO  IWU!.   SftCCHI 

MUe. 

0 
gTlTESTADú;; MESTRA 

PAÜ/í <3 CURSO OE 

METHOÍ» 

íií-.«(fiso* , 

CORTADO»A   TBCHNfCA 
^ENHOFAS 

^-■23p*^SSKSSK      ^ 

M«,*S.í<..í*X' t 
MtfTMOtKí 

^   :íV. -    - 

'^IPBj 

Mestra CoríadoraTediDica 
Diplomaila reteníemeníe 

pela Privilegiada e Premiada 
jjjjgj de Bjjj Ml.. 
RDal5delloveinliro.29 

Rnmttm-si prospertos gra- 
fiitanote 

(ZüSâ   JuDlfer ^ua ^enera^ Carneiro, 13 - S. Paulo 
Caixa. 840 - Telephone.  1002    ALMEIDA   SILVA & Ga. 

Armazém de Ferragens, Louças, Tintas c vernizes para pintura 

Recebem sola do Rio  Grõnde engraxada e Arreios 

Grande deposito de Madeiras e Officina de Moveis 
á Rua Monsenhor Andrade, 47«(Braz) J 
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0    NATAL   D"A   CIGARRA" 

"IA (iiit1 se vae realisar no dia 23 
nina festa para as crcancinhas 
l)i)lir<'S ; não calcula como fi- 
quei enthusiasmada com os bons 
sentimentos <lo seu coragüo ; 
achei-o mais que generoso, tan- 
to fjue me arrisquei a fazer uma 
lista, certa que não se negara a 
publical-a, dando-me assim meu 
presente de Natal. Ku. Como na- 
da tenho de bom para lhe dar 

envio votos sinceros 
a "Cigarra", revista 

bem dirigis. continue na 
rheia de victorias. con- 
todas as sympathias e 

brilhar como rai- 
evistas  do  Hrazil. 

em   troca 
para   que 
que   tfl 
sua  lucta 
quistand 
continaaodo  i 
nha   entre   as 

Resolvi angariar entre as pes- 
soas conhecidas prendas para um 
leilão que vou realisar em be- 
neficio das creancinhas pobres e 
fui procurar o sr. <;. <". Kncon- 
trei-o porém, muito nervoso, em 
uma casa de ferragem a com- 
prar... três metros e mei<» de 
corda bem resistente. Tão im- 
pressionada fiquei, que nem tive 
animo para lhe f;iilar. Que pre- 
tende elle fazer com tanta cor- 
da 'í Knfonar-se V l'orque '! 
Amores V     Fobre '. '. '.. . . 

Um pouco pesarosa fui ao es- 
criptorio do dr. Paulo Setúbal. 
Hlle. gentil corno sempre, dis- 
se-me : "Pois não. Senhorita. es- 
tou prompto a auxilial-a, mas 
com    uma    condição      :sei    que    é 

bondosa e amiga de Melle.... 
que ella me presenteie com uma 
festa para o Novo Anno. . . o 
que tiver de mais pequenino... 
o coração por exemplo..." Ah l 
os poetas I os poetas ! Vivem 
sempre a sonhar com o Tmpossi- 
>el, com o que não existe I !... 

O dr. Augusto disse, cumpri- 
mentando-me affoctuosamente : 
"Soube que esta trabalhando pa- 
ra as creancinhas pobres ; si não 
estivesse tão occupado com o 
meu próximo casamento, havia 
de   auxilial-a  bastante." 

O dr. Armando, tão occupado 
estava em contar um caso aos 
companheiros, que nem me atten- 

deu. Jurei vingar-me. Ouvi o que 
narrava ; conto aos leitores da 
popular **<'igarra". mas peço o 
máximo segredo, pois. do con- 
trario, elle se zangará commigo 
e é tão... bonitinho, que não 
quero   contrarial-o. 

"Sabem. dizia elle. o nosso 
amigo (!. está apaixonado por 
uma linda mocinha freqüentado- 
ra do Uigh-I.ife. e a paixão é tSo 
forte (pie hoje tentou suicidar- 
se .. 

Perdoe a franqueza. doutor, 
mas o seu amigo •'■ muito crean- 
ca. com um banho de egreja. tu- 
do ficaria arranjado, Kra escu- 
sado tanto desespero I Sahia do 
rscriptorio desse galante senhor, 
quando quasi fui atropelada por 
um   auto   que   vinha   com   grande 

velocidade e por pouco não fi- 
quei debaixo das suas rodas. O 
dono veio apressadamente des- 
culpar-se : sabem quem era 1 O 
ficero Prado, Aproveitei a oc- 
casião para fazer-lhe o meu pe- 
dido, " Kra que na sua festa dan- 
çasse MlleV NSoV Que pena '.'.l... 
Mas não fique triste. Ajudal-a-ei 
da mesma forma". B todo riso- 
nho offereceu-me o seu auto : 
acceitei. pois já estava cançadis- 
sima de tanto andar. Adeus "Ci- 
girra", mil beijos da amiguinha 
que multo te quer — Kra, Sabe 
Tudo". 

ESTÃO   NA   BERLINDA 

"Três listas enviei á querida 
"Cigarrlnha" e todas tiveram O 
triste destino do "(."esto"; mas 
agora fique sabendo que eu p^ço 
a protecção de S, Nicolau para 
ver esta publicada no numero de 
KHI   folhas. 

Kstãip na Berlinda : As "toi- 
lettes" de Cleonice ; a bondade 
de Tacilda Saraiva : a alegria de 
Nila Hermann ; a elegância de 
l.ourdes Horges ; a tristeza de 
l>aia ; o retrahimento de Sinhá- 
sinha Bueno : a amabilidade de 
Kdméa Borges ; a sympathia de 
Irsula FrCies. 

Kspero que esta seja publica- 
da num cantinho da cara "Ci- 
garrinha", pois í bem curtinha. 
I>e  uma  sua  amiguinha   l>ádá". 
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IMPRESSÕES    DE    MYRIS 

" .Minhn muito fiufridH "Ci- 
a:ii-i-:i". As verdadeiras amigas 
salMMii sempre fonsolar: «-"nio és 
;i aiiiiKiiinliii de nós todas, oon- 
sola-iiie. hoje i|nc estou tão tris- 
tf. piihlieaudn esta impressão 
i|Ue tive da iiitiina matinée l>e- 
iii'fieeiite   no   Trianon. 

Sentada a um ••.•intn do saião 
|)eiisava tristemente nesta vida 

eaminlio (li> rosas para uns, 
de espinhos para outros... .\ 
tilegria era quasi geral : as mo- 
ras sorriam, os rapazes admi- 
niv,*im-n'as p os velhos, num 
olhar doce e triste, relembravam 
com saudade o seu hom tpmpinbo 
de  esperanças  e  amores !.., 

"Cigarra" iiuerida. o que me 
distraliiu lã foi a impressão que 
me   fez   um   parsinlm   de   dança. 

Kllc (J. I,. M.) mora ua Ala- 
meda ("leveland, é muito desem- 
l>arii<;ado, sympafhieo. rabelios 
liretos. ollios de um castanho Jin- 
ilo, lindo, muito lindo. Joga para 
o Mackenzie e é sempre visto no 
nosso meio chie. 

Klla foccuJto as iniciaes) terá 
umas Iti primaveras. gordinha, 
rlara, corada. cabellos escuros e 
olhos que deixam traliir a ter- 
nura de sua alma. Trajava nes- 
sa noite um vestido cOr de es- 
peram."!, estava uma leteia .' Pois 
bem, "Cigarra", percebi que 
essas duas creaturas se ama- 
vam. Achei tão consolador, na 
minha tristeza, ver esse amor 
inocente e que parecia tão do- 
ce! IVço a esse parzinho que 
sejam sempre muito constantes, 
pois são muito bem combinados 
e  tão  engraçadinhos I 

Continue. '/,.. pois mais feliz 
cem feliz que eu, aeltaste um co- 
lação amigo. 

"Cigarra". publica esta im- 
pressão, pois assim consolarás a 
tua   eterna  amiga  —  Myris. " 

UMA SOIREE  DANSANTE 

"Como me sinto triste pois 
iã lhe enviei duas eartínlias e 
nunca as vi publicadas. 

Sou bonita, meu coração é de 
outro e todos que me conhecem, 
adoram-me ; só o sr. me despre- 
za. Ingrato   .'. . . 

Hoje lhe envio esta, e lhe im- 
ploro, por tudo quanto ha nesta 
vida, que se compadeça de mim 
e não a rasgue. 

Fui convidada para a soirée 
dançante que se realisou na re- 
sidência do dr. Seabra. 

Fui toda garrida e representei 
a  Diva. das  borboletas. 

K. . . como a maior parte do 
meu affecto pertence á "Cigarra" 
fui armada de papel e lápis. 

Principiei por notar que a se- 
uliorita Nena ajuntou mais um 
aos seus delicados flirts. 

Achei graça em ver que a Tlie- 
reza punha na bocea uma garra- 
fa de gazoza. Que edade feliz  .' 

A /,. não  sabia  do lado do  U. 
A Ignez muito risonlia, não era 

liara menos. . . 
Leoiior,  uma  teteia. 
< )lga, um bijou. 

Clotilde, muito seria. Forque 
seria   V 

A Cinira estava linda como a 
Primavera. 

Kntre os rapazes notei : o Pat- 
ti estava na maravilha de suas 
poesias, ('orno sinto que elle não 
saiba dançai- ; Dr. Seabra, cotu- 
ba; que pena que não dançasse 
o coiulia cotnmigo : o Telles, sa- 
tisfeito : o Norberto viu o ceu 
coberto ile nuvens quando anda- 
ram o Mannn para uma valsa. Fez 
feio : aprenda a dançar a valsa, 
não é difficil : .loãosinho. sempre 
smart : -Mario está ficando leva- 
do : o Tupinambá achou que a 
senhorita de amareüo dançava ad- 
rniravelmente : notei que o Car- 
valhinbo olhava muito para a... 
(não se assuste, moço, não di- 

r-ei) : ■. Alartinez também olha- 
va muito para as moças que o ro- 
deavam : diga. moço : qual dei- 
las é a  s?ia  predilecta   *.' 

Sem mais. beijos affectuosos á 
"('igarra " — Lili". 

PEQUENAS     INDISCREÇÓES 
"Senhoritas : (,'lorinda (i. boa- 

siuha : America (í.. smart com 
seu vestido cor de rosa : Latira 
li., elegante : Brigida 1!.. s.vm- 
pathica : são notáveis os bellos 
ilentinbos de Aurora Abrantes ; 
M. José N., toca divinamente vio- 
lino : Vole. seduetora. com sua 
elegarfre luneta : Paulina An- 
dreatta. gosta muito do bairro 
do Hruz ; é captivante a bonda- 
de de líosa Abrantes ; aprecio 
immensaniente as bellas trancas 
de Latira Cardoso : Jnlieta A.. 
muito alegrinha : Flvíra e Stel- 
la. contentes com seus respecti- 
vos noivos : Ignez Hicca, bella 
loirinha : será certo que Aracj 
aluía triste ? us bellos olhos de 
l.eonor Ricca fascinam ; o por- 
te chie de Ignez é admirável ; 
Latira,   altíssima. 

Rapazes : Alfredo Cagliano 
bomzinho ; o Heitor precisa cres- 
cei- mais um pouco ; Kubens Ca- 
margo ê muito querido por suas 
collegas da Lscola de Pharmacia: 
Kubens .Marcondes, um bom aln- 
nino do Collegio Americano : 
Cuido, quando é o casório ; A. 
S.. optiminho ; Antônio C. Al- 
meida toca violino admiravelmen- 
te : Gico. bonítinho ; Mario F.. 
attmbente ; A. Pinto, bom disci- 
imlo do Mackenzie College. 

Não é longa, não é verdade 7 
Fará o favor de publicar no pró- 
ximo  numero,  sim   V 

Da constante leitora — Rosa 
Encarnada". 

BAILE   NO   "TRIANON" 

" Ao gande baile do Congesso 
Medico Paulista, que se realisou 
no vasto e luxuosíssimo salão do 
■Trianon". notei que compareceu 
a fina flor da nossa sociedade. 
"Toilletes" riquíssimas e de va- 
rias cores davam á festa um 
realce deslumbrante ! Dentre 
muitas e muitas senhoritas, con- 
segui  observar as seguintes : 

Mlle. Sampaio Vidal pareci» 
uma   chie   parisiense;   Mlie.   Ma 

linda toilette clara ; Mlle. Marina 
Vieira de Carvalho, encantadora; 
Mlle. Santinha Xavier da Silvei- 
ra, attrahiu os olhares do seus 
admiradores, pela difficil dança 
que desempenhou; Mlle. Hebe 
Mattos parecia satisfeitíssima: 
Mlle. Víra Paranaguá, admiran- 

do a selecta assistência que ao 
■Trianon" affluiu: Mlle. Alda 
Duarte Nunes, contando a uma 
amigiiinha que aprecia muito o 
"oiie-step": .Mlle. .Maria Lniza 
Itapura de Miranda, dançando 
sem parar: .Mlle. Znb Xavier da 
Silveira. encantadora com sua 
linda toilette vaporosa : Mlle. 
Svlvia dançou muito com o seu 
noivo: Mlle. Lydia Cardoso de 
.Mello,  muito risonlia  e graciosa. 

Entre os rapazes : Dr. Oscar 
Rodrigues Alves, apreciando as 

danças modernas: dr. Lauro e Ma- 
rio Cardoso de Almeida quasi 
não dançaram: dr. Eduardo Ro- 
drigues Alves, muito risonho. 
mostrando os seus lindos dentes: 
dr. Virgílio Rodrigues Alves, 
muito distraindo com certa se- 
nhorita: dr. Roberto Oliva, um 
dos mais bonitos: dr. Corrêa 
Dias. triste porque .Mlle. não 
appareccu. ..: dr. C.vro de Frei- 
tas Vallc. criticando os pares 
que não sabiam dançar; sr. José 
Prates. admirando o chie do 
l.ello sexo. 

Querida "('igarra" fico por 
aqui, por estar com muito som- 
no. pois são õ horas da madru- 
gada e agora é que me vou dei- 
tar ! 

Peço a publicação desta no 
próximo  numero. 

Alardar-lhe-ei um prato de de- 
liciosos beijinhos (doces) si for 
attendida  -     Pérola. " 

M. G. N. 

" Reside este joven no bairro 
de Santa Lphigenia. Não é bo- 
nito, mas extremamente sympa- 
thico. de uma sympatliia que 
captiva a todos que com elle têm 
a  suprema  ventura de privar. 

E' alto. magro, chie e elegan- 
te. I"sa óculos, que lhe dão um 
certo quê e um arzinho de juiz. 
mas de um juiz circumspecto e 
grave. L" distinetissimo. muito 
modesto e retraindo. O seu nome 
é idêntico ao de um illustre sa- 
cerdote cujos feitos se acham li- 
gados á historia da nossa Pá- 
tria. 

E' natural da cidade de São 
Francisco, no Estado de Santa 
Cathariua. e actiialniente reside 
em S. Paulo, onde cursa a Fa- 
culdade de Direito. Não namora, 
mas parece votar, desde a sua 
chegada a esta capital, grande 
s.vmpathia a uma distineta se- 
nhorita, possuidora de uns gran- 
des olhos negros e que reside 
na  Villa  Ruarque. 

Rogo-te. encarecidamente, que. 
rida "Cigarra", que acolhas em 
tuas lindas azas o meu perfilado, 
pois te ajudarei a arranjar, du- 
rante este estio, as provisões de 
(pie necessitas, para passar fol- 
gadainente     a  próxima     estação 

? 
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.Turo. por todos os meus botões, 
que se ou dissesse e affirmassc 
ciuc Mlle. M. é filha da Meia l-ua, 
ninguém deixaria de me dar ra- 
zão, todos acreditariam que ef- 
ff-ctivamente, a jovem pharma- 
eolanda só saltou no ("aes l'ha- 
ruuz depois de haver transposto 
os  solares  da  Sublime Porta, 

-Mas eu não quero mentir : 
prefiro errar e continuar convi- 
cta de que, por mais que a sua 
estruetura physiea approxime-se 
da dos filhos de Constantinoplu, 
-Mlle, não é turca nem tem iiual- 
quer parentesco com os tauta- 
dos. 

Disseram-me que Mlle, provém 
de respeitável família italiana e 
parece-me verdadeira essa affir- 
raação : a julgar pelo seu sobre- 
nome, Mlle, tem parente alli pe- 
la rua da Boa Vista, nas imnie- 
diai.ões   do   grande   llotid   d();s- 

Mlle. é das mais conhecidas 
alumnas da Universidade de São 
l'üiilo, Tagarella, perturba quasi 
que quotidianamente as aulas do 
amphitheatro da Po^yclinica.quan- 
do em vox estridente, d!sc:iie na 
pliarm.;cia contígua. 10, por es- 
mola não pensem ijue as discus- 
sões de Mlle. M., versam sobre 
ouaajr.er pjnto d > programma de 
ensino : M.le. não s:' preoci-upa 
muito com os livros, laz das aulas 
uma diversão e "vae á escola co- 
mo quem   vae a   uma  Testa... " 

Seus cabelics negros, ene ra- 
coliadi s. cahindo-lhe sobre os 
bombros ; seu penil grego, sua 
bocea pequenina, aquelles olhos 
ligeiros que brilham numas orbi- 
tas profundas — tudo isso im- 
pressionou a retina de um colle- 
ga, tornando-o apaixonado de 
Mlle. e ameaçando-o com a ca- 
misa de força... si não o acru- 
direm os conselhos do dr. Fran- 
co da Kocha e do dr. Juliano Mo- 
reira, 

Mlle. vive semp/e a sorrir, ne- 
nhuma emoção perturba o seu 
espirito, l>as três pharmacolan- 
das Mlle, ê a mais intelligente e 
i:ão a menos estudiosa, pois ain- 
d: menos estudio-ía que ella é a 
sua companheira  L. 

•aa 
Discípulo dilect-i do dr. Ulys- 

ses 1 aranhos, Mr. .1. I.. M. S. é 
um dos mais adiantados alumnus 
do curso medico da Universida- 
de. Muito moço ainda, encetou a 
sua carreira acadêmica num mo- 
mento menos feliz da vida da 
noss escola e deu assm uma pro- 
va do seu amor pelas causas no- 
bres e elevadas. Defendeu com 
galhardia o nome da Universida- 
de e o defende aind i, nas ocea- 
siões restrictas em que procuram 

ultrajal-o  ódios  pequeninos  e  in- 
contidos. 

Senhor de invejável prestigio 
e aureolado por uma atmosphera 
d" justa sympathia, mr. .1. L. 
é lembrado pura as commissões 
mais difficeis, para as mais de- 
lícidas incumbências. Dahi o ter 
sido mr. lembrado para oecupar 
a presidência da primeira dire- 
ctona do finado Centro Acadêmi- 
co ; dahi o ter sWo seu nome lem- 
brado como o único capaz de con- 
ciliar os ânimos exaltados pelo 
ihoque de dois famosos partidos, 
na suecessão presidencial. [■',. si 
m: j>rimeira vez o nome de mr. al- 
cançou bellissima votação, infe- 
rior, entretanto, á do outro can- 
didato, na segunda vez as honras 
do triumpho lhe pertenceriam, si 
ni. ouizesse consentir na indica- 
ção do seu nome aos suffragios 
«■ieitoraes. Morto o ("entro Aca- 
dêmico, pela Asociação Universi- 
tária, mr. J. L. foi (deito 1." se- 
( retario da primeira directorii. 
desta pujante aggremiação. 

Coilega dedieadissimo. mr. e-- 
tece n:' capital dopaiz em com- 
panhia de alguns outros moços 
empenhado na defesa de nobiliõ- 
sima causa, (jue seria julgada na 
nossa suprema corte de appella- 
<:ão. Não são somente os seus 
ei llegas (jue lhe applaudem a !n- 
mínosa trajectoria acadêmica. 
Também os mestres lhe tributam 
honras inexcediveís. Assim é (jue 
mr. foi nomeado successivamcntc 
preparador de llistologia. de Pro- 
pedêutica medica e de Clinica Me- 
dica. 

Nada mais tenho que aceres- 
cenlar a este esboço, para que to- 
dos possam comprehender que 
fallar de mr. .1. L. M. S. é falar 
de um dos mais dístínetos alum- 
nos que a Universidade vae di- 
plomar este anno. — Celina dos 
Cens ". 

CLUB   "A   CIGARRA" 

"Tendo sido sempre muito aco- 
lhida pela sua elegante revista, 
volto de novo a rogar-lhe a fine- 
za de publicar as minhas impres- 
sões da ultima reunião do Club 
"A Cigarra". 

Isabel, conquistando a todos 
pela sua irresistível seducção ; 
Mlle. P. B., attrahente ê louqui- 
nha por avistar alguém que não 
esperava ver alli : Lúcia ao dan- 
çar bateu com o leque nos olhos 
delle. mas... pancada de nmor 
não doe ; algumas noticias de lá? 
Olga, sempre encantadora, mas. 
com saudades dos tão amidos 
olhos verdes ; Zoé Paula Lima. 
melancholica   e  pensativa. 

Carlos, triste.., triste... mui- 
to triste... : Oscar, consta que 
está apaixonado pela xará da sua 
irman   (pudera não   :...   Mlle.   é 

F»ROI^.   MERPAOl-l-rO VIOTTI 
(Ua tscola Normal Secundaria e do Instituto Hedio "Dante Alcghicri.) 

Lições particulares de Português e outras matérias necessárias a uma cultura media 
1 Pedidos,   por  escripto,  á Rua  MANOEL NOBKEGA. 19 | 

tão attrahente e depois... I ; 
Durval encantado pela Moreai- 
nlia : Erasmo, o rapaz mais chie 
do elub "A Cigarra" e o mais 
amado por mim : Sousa Barros, 
quasi chorando com certos epi- 
sódios e jurando não fazer mais 
as  pazes. 

Muito grata, envia-lhe saudades 
—   Pequenina". 

PERFIL   DE  J. S.  M. 
Estatura mediana, cabellos pre- 

tos, fazendo realçar mais a palli- 
déz poética do KJII rosto român- 
tico. Usa óculos e, através del- 
les, deixa ver uns olhos castanbcs 
e expressivos. Quando fala. atlrae 
quando  sorri,   encanta. 

Muito religioso, mas não deixa 
de apreciar os bailes. Querem 
mais ? Ustuda na Universid ide. 

Publique, sim, "Cigarrinha" '.' 
Acceite um trilhão de abraços e 
um quatrílhão de beijos da cons- 
tante leitora  — -M. A . " 

A  LIBERDADE  EM  FOCO 
"Passando pelo largo, apreciei: 

()s bellos olhos do .luca : a ds- 
trac.ão do Uubens ; a tristeza 
do Stamatto : a amabilidade do 
Milton : a sympathia do poeta 
Marques : a seried.de do Kvaris- 
to. a inconstância do Iteínõo ; a 
delicadeza do S.vlvio ; o milítris- 
ino do Colombo ; a pose do An- 
tônio ; a elegância do Lopes en- 
saiando o tango ; o embaraço do 
Romeu ao encontrar certa senho- 
rita : o caradurismo do Henedi- 
cto : o (íodoy contando suas ma- 
gnas a alguém... cuidado I ; o 
desembaraço do melhor amigo do 
Romeu ; a ingenuidade de Car- 
mozinda ; a alegria da Klbe ; a 
paixão de Cidinlia... não direi 
serei discreta : Altína. sem ócu- 
los, parece andar procurando al- 
guma luzente estrella : a viva- 
ciüadc e espontânea alegria da 
l.alá : parece que ainda não sen- 
te arlar o coração : Isabel, zan- 
gada por ver seu nome na "Cigar- 
ra", que tem isso. senhorita '! ; 
'/Ala. pretende dar um passeio 
paru distraiiir-se ; o noivado de 
Kmilia. 

K a minha ardente curiosidade 
em ver esta publicada — Cravo 
de defunto" 

NO    "RIO    BRAMCO" 
" Peço-lhe o favor de publicar 

esta lista dos freqüentadores e 
freqüentadoras do "itio Bran- 
co : Regina, engraçada; Helena. 
importante; Sebastianinba tem 
muita prosa com o -M. ; ('(deste, 
retrabida ; Maria, muito corada: 
Amélia, satisieita; porque serflV 
Kapbaela,   elegantíssima. 

Cassio, fiteiro; (íastão, sisu- 
do : Lupercio, porque não fre- 
qüenta mais o Rio Branco V Se- 
rá pela crise ou... Fernando 
tem muitas amabilidades para 
com certa senhorita; Antônio 
tem o ;iidar elegante; .José, bo- 
nitinbo; Menotti, sério: I&nilio, 
prosa; João, tirando linha com 
certa senhorita  de  um  camarote. 

Com   a   publicação      destas   I:- 
nhus,   ficu-Ibe   muito   agnid.-cid.i 

-  a  constante  leitora  — Moema. " 
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OBSERVATÓRIO DOS CAMPOS 

ELYSEOS 
"Sr. rpdactor. Bom dia : Pe- 

la quintn vez venho iinportunal-ip; 
mas. como ainda não fui atteu- 
dida. espero que. desta vez, o sr. 
publiqae a minha lista. <|ite uã * 
é  das  mais longas. 

('■istou-me hastante escrever as 
segiiintes nntinlias. IMililiqne. sim. 
meu  qaeridinho. 

.Mcx.as : Os novos amores da 
M. de Lourdes, com um joven ad- 
vogado formado este anno : acon- 
selho que continue ; As tristezas 
ria Hebe. Não lia motivos, pois 
és tflo querida ! Seríi paixão J 
i> retrahimento da Zuleíka, não 
sabes que com isso desgostas o 
teu... ; A alegria da Zita Aran- 
tes com a sua formatura e mais 
ainda com o seu próximo enlace. 
Parabéns : (.'annosina Araújo e 
Nina Fajardo, duas rosas em bo- 
tão no jardim do nosso bairro : 
As T.. julgam-se umas bellezas. 
Deixem-se disso, moças, bella sou 
eu ! As irmans gêmeas í'elia e 
Celeste, as lindas bonecas do 
bairro : Dulce, muito enthnsias- 
mada com o garbo de um rapaz 
da l-inha de Tiro ; chie da Kli- 
sa e Nair ('unha : são tão galan- 
tes, como boasinhas — dois ver- 
dadeiros typos de moças de so- 
(-idade. 

Moços : Totico Cunha é o meu 
ideal : nunca encontrei uns olhos 
que tanto me fascinassem como 
os delle : Catta Preta, ficou um 
voluntário lindo, mas... que pe- 
na, tirou as costelletus ! Nelson 
C. ('.. voltou do Kio muito sério, 
mas não se esquece dos ingratos 
amores que lá deixou. SerA verda- 
de '.' I>r. M. I). C. cada vez mais 
apaixonado pelo nome de uma 
santa que appareceu a Iternardet- 
te, em França. E que lindo par 
formariam. l)r. C AI. A. breve 
se casara com uma jovem bem 
linda, e que se acha nesta lista. 
Conlieceni-n'a   ? 

K finalmente. Uswaldo da Cu- 
nha Bueno. aprecia muito a ala- 
meda onde moro e onde installei 
o meu observatório para tomar 
estas notas para a minha querida 
"Cigarra" — Da amiguinha — 
Olhos de  l.ynce". 

TIETÊ' NA BERLINDA 

"Kogo a fineza de publicar na 
querida "Cigarra", que aqui t 
muito lida e apreciada, a minha 
opinião sobre as moças e moços 
daqui  : 

Aida, uma teteia ; Flisa Amo- 
roso, amável ; Carola, retrahi- 
ila ; delia, elegante ; l.aura e 
Marieta, socegadas ; Cynira, re- 
ligiosa : Dvonisia, faceira ; Sa- 
rah EL, mimosa : .lacy, por gos- 
tar muito de canto ; Margarida, 
amorosa ; I.enita. pensativa ; 
Maria, sympathica ; Nhanhã. im- 
portante : Antonietta, agradável; 
Uitinha. por causa do seu andai' 
elegante : liertha e Klvira l'ires. 
boasinhas ; Mariquinhas Krand e 
Julia Fabbri, engraçadinhas ; 
Aracy, boni tinha ; Dolica, por 
gostar muito de São Paulo ; Alzi- 
ra  e  Cacilda,  por  gostarem  mui- 

to de dançar : I.eticia, muito bo- 
nita   ; Ismenia. modesta. 

Orsini. por gostar muito ile mo- 
cas ; Frito, elegante ; Araldo. 
ingênuo ; ir. Kdniundo. attra- 
hente ; dr. Tucunduva. apreciadis- 
simo ; Carrito, socegado ; ,lo3o 
Nitrini. synipathico : Krnesto. 
formoso ; João .Madeira, muito 
boinzinho ; Tnfu. modesto ; Ar- 
lindinh'», muito contente porque 
uma pequenita o trata por lándi- 
nlio : Clovis. por gostar muito 
de musica ; Floriano. retrahido e 
Seiiastião, por andar sempre 
apaixonado. . . 

Desde já fica muito agradeci- 
da, pela publicação destas linhas, 
a  amiguinha — Ceislia". 

NOTAS   DE 
onde 

SANTOS 
autos,   onde   a   "Cigarra*1   é 

tão   lida   e   apreciada,   parece   es- 
queciila. 

IVdia-llie publicar o seguinte. 
(Mas não ê para pôr na cesta. 
hein   '.'.'.} 

Para ser uma esposa ideal, a 
moca deve possuir  : 

O porte de Alzira Cnimarães. 
A sympathia de Zizi Martins ; 
a bocea de líuth Caldeira : A 

de Nezica : os olhos de 
Ayres ; as mãos de Car- 
; o andar de Nhanhã Mar- 

0 queixo de LeOOOT : os 
Nila Arruda ; o stnartis- 

Tetéa Neves ; a intelligeu- 
Theophila (íareia ; o de- 

i de Carminlia Novaes ; 
de   l.alinha   Kibeiro. 

issos   ra- vame aos 

belleza 
Noemi: 
lotlnlia 
tina : 
pés  de 
mo de 
iia   de 
sembaraç 
o   rosado 

Agora, 
pazes   : 

Para ser o marido ideal o ra- 
paz deve possuir   : 

O porte de Pérsio ; o rosto do 
Kizzo ; o nariz do Norberto Pai- 
va ; o andar do Nivio : os olhos 
do Nilo ; a bocea do líibeirão : 
as mãos do dr. Athayde ; a fala 
do Sylvio Silveira ; o queixo do 
Victor ; os pés do Olavo : a de- 
licadeza do Ditt ; o palacete do 
l.evy : o dinheiro do dr. Pelagio: 
a baratinha rio dr. .1.; os hombros 
ilo Olegario ; o fulgurante talen- 
to do dr. Zezinho Fontes ; o 
smartismo do Octavio Martins ; 
a sympathia do Venancio Mar- 
tins  e  a  pose  do dr.  O. 

Desde já agradeço ao sr. re- 
dactor a paciência que teve em 
ler  e  publicar estas notas. 

Fspero que seja no próximo 
numero, sim   'i 

Heijinhos da leitora assidua — 
Defuncta". 

PERFIL DE MLLE. E. A. 

"O momento mais encantador 
de minha vida, querida amigui- 
nha. é este em que me preparo 
para te escrever, comprehendes a 
miiilia  alma  sonhadora... 

Jovem, distineta e bella. Mlle. 
K. A., é comparável á violeta pe- 
la modéstia que a torna estima- 
dissima por todas as pessoas qui- 
tem o prazer de coiihecel-a. Mlle. 
é professora substituta no G. K. 
da L., pois se formou ha pouco 
tempo. Ama ardentemente. . . os 
livros e é de uma calma e mei- 
guice  encantadoras.     Possuidora 
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ile "^IFis cabellos castanhos, Mlle. 
K. A. é clara, possui- grandes 
olhos castanhos, nos quaes trans- 
parece toda a candura de sua 
alma. Tem uma boquinha mimosa, 
onde paira sempre um adorável 
sorriso. 

De altura regular, elegante e 
muito graciosa, quando dá aquel- 
b-s passinbos com tanto encan- 
to  : 

Mlle. adora os animaes e tem 
piedilecção pelo seu cãosinho — 
"Maciste". 

K' filha de um estimado pro- 
prietário e reside na Alameda lii- 
beiro da Silva, onde todos lhe 
qm-rem  bem. 

Kste é o perfil da minha ami- 
guinlia   mais   qm-rida. 

A  leitora  —   Diana". 

PROCURE  OUTRO 

"Kstava eu toda entregue á do- 
ce placidez de um meigo sonhar, 
quando recebi como de costume, 
a adorável "Cigarra". I.i-a ou 
melhor, devon-i-a soffn-gamente 
do começo ao fim. 

Fmpallideci. no emtanto. ao ler 
nas paginas dedicadas ás colla- 
boradoras. umas quadrinbas re- 
ferentes a alguns rapazes da linha 
de tiro n. ."í"». assignadas por Mlle. 
Ksperança. 

Fnipallideci. sr. redactor. por- 
que essa poetisa foi buscar para 
sua musa inspiradora justamen- 
te o Arnaldo F., a quem eu ado- 
ro, não só pelo seu perteito typo 
de cavalheiro, como também pela 
rigeza de seu caracter inquebran- 
tavel e pela nobreza e altivez do 
seu espirito. Si Mademoiselle Fs- 
perança tem tantos á escolha e 
é tão fácil ile se contentar, como 
bem o demonstra um seu poema, 
deixe-me efi com o meu Arnaldo, 
e perca as esperanças. Procure 
outro, que esse já  tem dona. 

Sem mais, sou sua attenta lei- 
tora e leal amiguinha — Kstrel- 
la   Polar". 

P. S. — Publique, sim, sr. re- 
dactor V Vae nisso enipenhada a 
paz do meu espirito e a felicida- 
de ilo meu coraç-ão — La Même". 

JARDIM   DA   LIBERDADE 
O que vi no jardim da Liberda- 

de : 
Noemia. procurando o andar da 

moda ; Dada. attrahindo a todos 
com sua belleza encantadora ; A.. 
apaixonada pelo Ferreira ; a fa- 
ceirice de Thereza : < >.. não acha 
namorado i peça a Santo Antônio, 
que será attendida i : a modéstia 
de Clotilde ; Flora, tagarella e 
graciosa ; Alda. com seus olhos 
terríveis ; Hrazilina. ciumenta ; 
Amélia,   boazinha. 

Moços   : 
A. Pires, levadinho 

Seabra. pensativo 
tristonho ; M. Azevedo, prosean- 
do com as graciosas Mlles. D. e 
o.; Blair, prosa : V. Barros, 
gostando immensamente de uma 
senhorita loira ; e. finalmente, eu 
por gostar muito da "Cigarra", 
porque ella não acha esta lista 
muito longa e vae publical-a. — 
Obrigada — Primoroza". 

da  breca   ; 
P.   Rocha, 



Chapelaria Pinío Villela 
LOJA   DE   VAREJO: 
LADEIRA DE S. JOÃO N. 13 
FABRICA  E DEPOSITO : 
RUA ANHANGABAHU' N. 37 

J. PINTO VILLELA & COMP. 
P^EDIMOS ao rcspeilavel publico, querendo comprar bons chapéos. e por preços 

razoáveis, venham á CHAPELARIA PINTO VILLELA. pois que encontram 
ludo a que ha de melhor ; a fabricação nossa ê Ioda á mão. com material de pri- 
meira, tudo esmerado Fabrico extrangeiro : — importamos das melhores fabricas 
inglczas, francezas e italianas ; temos Cartolas c Claques. as mais modernas, che- 
gadas   ha oito   dias   de   Leon 

Relorma-se  Iodo  o  chapéo  usado — Trabalho  garantido 

CASO EXCEPCIONAL 
3 Sortes Grandes em 7 dias! 

9276 - 20:0003 EM 12 DESTE MEZ 
66867 - SO.-OOOS    ,,15 
12386 - 20;000&    ,,19 

c  todas  as  respectivas  dezenas  foram  vendidas  no. varejo  da popular 

CASA LOTBRICA 
Agencia Geral das Loterias do Estado de S. Paulo e Loterias da Capital Federal 

OASA    F-UIMDAOA    EIVI      1893 

Amancio R.ocÍri|*ties dos Santos ®» Co. 
Praça Dr, Antônio Prado^S :: Caixa, 166 :: S* Paulo 
Esta casa  foi a  que mais sortes   grandes  vendeu   em seu próprio varejo 
este anno,  e prometfe ser a que maior numero   de   prêmios   venderá   no 

ANIMO    NOVO 

x 
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NOTAS   DE   BARRA   BONITA 

"Apreciada "MJigarra''. .lun- 
t.-iiniMiti' com "s votos que to faço 
de hom .\atiil e felizes l-'<'st;is. 
prí-o-t* a publicação desta listi- 
nba. 

lYoiiiettn nau te amollar mais 
duiaiite estes dois mezes, pois 
vôo ;nisi'iitar-nití em gozo de fe- 
rias. 

Na kermesse do dia 8 notei   ; 
/.iilinira. encantadora, fasci- 

nando com seu olhai' : Mariqoi- 
nha. .'ttraliente ; 'Ihereza. numa 
alcuria infantil : Komana. mui- 
to chie : Kurydice, querendo ser... 
uma prenda : Blviru, tomando 
sorvete para. . . curar dor do den- 
tes . Apparecida. zangada m r 
ter   mu   "menino   bonito*1   gan&o 
 a   rosa   e   trazei ;•   na   lapella   : 
Ileivilia. muito gentil, offerecen- 
do ('ocos ás amíguinhaH ; I*. 
com as costas voltadas paia o...; 
Kegina, conquistando coraçõe.- ; 
M. José. ilesembarai.ada : Tliore- 
za <;.. numa vaporosa "toilette" 
■"blanche" : Maivina, risonha ; 
/.elinda.   anciosa   polo  cinema. 

Kapazes   : 
Tliarcilio. "três eharmant"'. 

aprisionando corações : <'lovis. 
sempre cotuba : llinio, apaixona- 
do : Klias, muito amável com as 
meninas ; .Mario "smart" Tô- 
nico, radiante com o futuro snc- 
cesso da "Hebe" : Arthur. en- 
graçadinho ; haurindo. sério ; 
e Demosthenes, fugindo das mo- 
ças. 

"Au revojr", querida "Cigar- 
ra". Da leitora agradecida — 
Saudade roxa". 

SANTA    RITA    NA   BERLINDA 

"Dou-te meu coração si es- 
iampares em tuas azas de papel 
a seguinte lista de moços santa- 
rítensos. que merecem louvores 
ou castigos. Louvados devem ser: 
o 15. 1'.. pela constância do affo- 
cto que tem pela N.; o Floriano, 
por ter voltado ao amor antigo ; 
o Nenê, devido á pose com que 
dansa um tango ou "two step"; 
o Pati, por ter agora mais juizo e 
o Dutra, pela sua paixão por 
certa mocinha. 

Precisam, entretanto, ser cas- 
tigados : dois Arrudas, um ("as- 
teUar e Companhia, e um Anthero. 
|>or serem celibatarios. o Neves, 
pelas suas caçoadas. e finalmen- 
te,   eu.   por   ser   linguaruda. 

\'m beijo da comadre — Sau- 
va". 

R.   V. 

"Claro, cabellos negros e on- 
deados. olhos grandes, pretos e 
expressivos, sombreadoa por es- 
pessas e cerradas sobrancelhas, 
lábios carnudus. de cor carmin. 
dentes bellissimos e bom tratados 
nariz grego, contornando muito 
bem as linhas do seu formoso 
rosto. Kstatura quasi baixa, mãos 
grandes é pródigas, feitas para 
caricias. 

Trabalhador, virtuoso, tem um 
bellissimo caractiu-, mas é um 
pomo amigo da mentira. ({Be pec- 

«ailo : l'.' empregaclo em uma 
casa commercial. onde goza de 
muita estima. K' parente de uni 
<los sócios da importante firma. 
Veste-se com apurado gosto, fre- 
qüenta assiduamente o Skating, 
onde tem um parzinho que lhe 
vae bem. 

Dedicadissimo para com todos 
da familia. Ttun muitas amigui- 
nhas no ('oiiservat^irio. onde vae 
sempre acompanhar a sua mani- 
nha. Quanto ao seu coração.mys- 
torio   insondavel   ! 

Tem muitas apreciadoras. po- 
rém não sei si ipiererã ciiamar 
a sua escolhida "Mulieta" ou si 
tencioua representar o i^apol de 
"Fausto". 10' natural de Soroca- 
ba, logar saudoso onde se acham 
os restos mortaes fia sua distin- 
cta   e   estremecida   mãe. 

Sua principal qualidade é a de- 
licadeza. 

Ias ahi. sr. redactor, o perfil 
de um dos rapazes mais finos da 
nossa sociedade. Kspero ser desta 
vez attendida tão promptamente 
quanto  o  fui   da   primeira. 

Admirador,! e leitora assidua 
X. . ." 

NOITE    DE    INSOMNIA 

"Ura noite, tive uma insom- 
nia  horrível. 

Afastava do mim todos os pen- 
samentos, apertava os olhos, mas 
tudo em   vão. 

Nisto ouvi uma vozinha muito 
doce vir do lado de fora da ja- 
nella, da minha alcova. Impellida 
por uma curiosidade irresistivel. 
(defeito do todas as mulhereshibri 
a janella e qual não foi a minha 
admiração quando, alongando a 
vista pelo jardim, não vi nin- 
guém. Senti um frio glacial gelar- 
me o corpo e medrosa, fechei a 
janella,    quando    ouço    a     mesma 
Voz. 

»ih  ! que vejo  V 
l'ma grande estrella. muito bri- 

lhante, no meio fie uma roda de 
mocos o moças. Percebi então que 
ella dizia alguma coiisa a qual- 
quer uma das pessoas e então me 
veiu unia ifléa : tomar meus 
apoutanientos o envial-os á mi- 
nha amiga o confidente "Cigar- 
ra '". 

Ahi   vae   0  apontaiuento   : 
.Marina ('amargo, és o verda- 

deiro tvpo fie belleza. és boa e 
distineta : Aida S. lirandão. és 
intellígente e preparada, possues 
uma grande fortuna : o sabor ; 
Marina S.. amas o és amada, Kis 
a maior fie todas as felicidades: 
Marianna S,, então vaes-te casar? 
.lá cançastes da vida fie solteira, 
tão cedo ? Kidalma V. de Mel- 
lo, és linda com os teus olhos 
verdes : Mary S. V.. porque não 
tens ido ao corso ! Alguém tem 
achado falta na tua bella pessoa- 
sinha. 

— Depois, a estrella, virando-se 
para  os  moços,  continuou   : 

Dr. Mello Nogueira. não tire 
a sua barbinha, (talvez seja eu a 
única que opine para que a con- 
servei ella traz preso muitos co- 
rações, até o meu, apezar de ser 
estrella. 

lã-asminho, para seres querido 
por todos e principalmente pelas 
moças, não deves ser tão enthu- 
siasmado. 

IMinio It. de .Moraes, és sem- 
pre querido ptdo teu modo respei- 
toso  e  gentil  para  com  todos. 

Dr. Caulo Setúbal, o teu nome 
é aflorado por todas as moças 
que têm a felicidade fie conhecer 
te l K's também o poeta preferi- 
do : 

Dr. Álvaro, és um moreno syni- 
pathico. os teus olhos fascinam. 

Tito I... não te preoccui»es. são 
arrufos passageiros. Klla é boa- 
ziuha e logo as pazes serio fei- 
tas. 

'Cigarra", és a mais gentil e 
não consintas que esta lista, fei- 
ta tão tarde, á meia noite, vá pa- 
ra   a   cesta. 

Si esta listinha sahir no próxi- 
mo numero fia "Cigarra", manda- 
rei ao redactor um prato de «lo- 
ce-i    bem   gostosos. 

Mandarei também muitos pre- 
sentinhos para o Natal das cre- 
anças   pobres,   sim   ! 

Mil beijinhos envio á minha 
sincera amiguinha "Cigarra" — 
Kstrell:     da    Meia    Noite," 

S,   ROQUE   DESPERTADO 

"Tinha acabado de reler o co- 
nhecidissimo romance "l'anlo e 
Virgínia" e ontretinha-me a me- 
ditar sobre os soffrinifntos da 
protogonista, quando fui desper- 
tada pelo canto estridente de uma 
Cigarra que viera poisar sobre 
um dos ramos da arvore que me 
emprestava a sua sombra. 

Alai humorada, disse-lhe : Uh 
imprudente cigarra, porque vens 
tão bruscamente despertar-me 
deste doce meditar '.' Klla respon- 
deu-me ; ('ara amiguinha, des- 
culpe si. vim acordala, mas, sa- 
bendo que aprecias tanto a revis- 
ta á qual fiou o meu nome, vim 
sugKerir-llie a idéa de fazer uma 
listinha de São Uoque, pois a 
terra em que moras temporaria- 
mente,   até   hoje   ficou  esquecida. 

Cumprindo o meu dever, te 
respondi : For minha vez pelo- 
te desculpas, por te haver tra- 
tailo asperamente e agradeço-te 
a   tua  feliz  lembrança. 

Caro redactor, envio-lhe as im- 
pressões colhidas na soirée de ga- 
ia   do   flia   10   do   corrente. 

Dr. D, entretinha-se em acor- 
dar um menino com tapinhas, 
Nelson, muito tristonho, porque 
será V Isaac, dizendo-se oftendido 
por lhe chamarem rapaz sério. 
Dr. Faulo, muito risouho. Valen- 
cio, impaciento, Itagyba. tiMaindo 
na banda. K senti muito a falta 
ilo  1'ento. 

Iracema, alegre, seria por estar 
junto do noivinho J .lulia. me- 
lancholira. Ibrantina, encantado- 
ra. I.ourdes, reclamando contra 
os grandes intervallos. ISenta, 
muito conteufe por ter um advoga- 
do  em  casa. 

Agora, caro redactor, espero 
que esta listinha será publicada : 
sinão São Koque é capaz de cas- 
tigal-o.   Deus  o  livre. 

Da constante leitora — (rra- 
ça ". 

tf 
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S.    JOSE'    DOS    CAMPOS    EM 

FOCO 

"l'.IIII.-I. "("igüri-a" aiiiÍRa. I:ITI- 
t.-i. HIIP eu otcniMincnte cnnitign 
vivt'i-i'i. ("anta .-i liellt-za rir Sti-I- 
l.-i. a mclanchiilia da (Jilda : a 
sentida í';ilr;i da Amiita. i>s pczarcs 
ila Flnrinda, «»s velhos amores 
«pie jtor situai são sempre no- 
vos — da Maria ; a ingenuidade 
da Xininha : a Ixdleza da Leo- 
norzinha : o noivado da Alice: 
a bondade da Clarinda : os olhos 
ile  Odila. 

K dos nio(;os nada cant*1, porinii' 
eu ainda não sei... dos projecta- 
d.-is viagens do dr. Harros : ij.is 
amores do Kené : porque o /'■ 
ea, ;i'>s domingos, sohe ao muro 
do (Irupo ; da vida agitada do 
Alceu : do Tosinho. einn a sua 
espingarda, que fará '.' Vae ã 
fazenda '.' ("uidndo. ino(;o. lã exis- 
te eaihipi ro. . . ; do novo empre- 
B"  do   IMir... espanador  das 
<»«trellas : do reapparecimento do 
Hanl : ipie é isso. moço '.- lã.. 

(.e, ^o e tanta saudade... já inte- 
|.|.s '■oltai- liara a rauliréa '! i:<- 
pera.. • " surgir do dr. ('an- 
dinhõ.. (também Vi que houve 
lá pelas h.-'lll',ls ''" '''" •' •'anta 
sim '/.. A l"''!'1 '' ^oa vida do 
bom e bello Osivaldo e aquelle 
rir. laiinlos,, p, r P<*nsar que eu 
também penso q, xe .'' '' s"l','i- 
ro. A    Kormig.''   • 

GABINETE     DE     QU  Ç'XAS     E 

OBJECTOS  ACHAD^SJ'* 
FRANCA 

"Foram recolhidos ao de,"»"»!' 
to  os  seguintes  objectos   : 

1) baile promovido pelo "'.1,1- 
quinlia" : u valsado do dr. Jlel- 
'■hia... : o apellido do .Martins: 
-■j fotac;ão do  l*aixão. 

Koram feitas declarações tle 
perila   : 

Do olhar da Filha, da sympa- 
thia  de  Zenaide,  de   Hermerita   o 
eora<:ãosinli    o   porte   esbelto 
da raulita a paixão de Kvelina 
pelos... livros e o rascunho de 
uma carta de "l,éa" escripta á 
querida "A Cigarra", (vejam 
Mlles. como eu já descobri) não 
se assustem, eu saberei guardar 
segredo Francana". 

PERFIL   DE   MLLE. A.  N. S.  B. 

"Reside na rua em que se fa- 
brica o gaz. qitasi perto de uma 
escola cujo nome commemora a 
data  da   nossa   independência. 

NSo tem ainda quinze annos. ê 
■de estatura mediana, de uma cor- 
recção verdadeiramente artisti- 
•ca nos gestos, na expressão do 
olhar, na voz, que é melodiosa eo- 
mio  uma  cântico divino. 

(Os seus esplendidos olhos, aci,*- 
luMrtíiilos por longos cilios carre- 
gaíkiH- e brilhantes como o aze- 
viche. jtêm o magnetismo do iiinvn 
e o lirtím dos diamantes. 

K' miieiia. tem os lábios ru- 
bros colmo o nacar e os seus ca- 
bellos smlozos e negros asseme- 
lham-se a«'S de Iracema, de Alen- 
car. 

das mais bellas operas de Verdi, 
e " segundo egual ao de uma das 
três caravelas coni que Colombo 
descobriu   a   America. 

Não ama a ninguém, porém 
não   despreza   o   flirt   num   baile, 
que é lllll dos seus ili Vert iluentos 
predileitos. 

Tem somente uma grande pai- 
xão   :  Cinema, 

Agradecendo  á   "Cigarra"   esta 
publicação,   smi   a    aiuiguinha   - 
Francine", 

PARA   SER   CORRECTO 

"Como a "Cigarra" é muito 
apreciada aqui na estação de l?er- 
nardino de Campos, segue esta 
listinha   para   ser  publicada. 

Para um rapaz ser correcto. 
deve possuir ; do Kasilioho, a 
palhetn : do Machado, os sapatos: 
ih. Kepe. os cbinellos de liga : 
do Xorberto, a bengala : do Tô- 
nico Tedro. a gravatinha verme- 
lha : do Amadeu, o chapéu pre- 
to : do Nestor. a rizada : do Ac- 
cacio, a ri/.ailiuha . I >.i amiguinha 

Xina " . 

OLHOS   E   SEUS 
QUALIFICATIVOS 

"Mariiia Campos, olhos fascí- 
nadores : Fdith l.ev.v. olhos sin- 
ceros ; Cacilda Saraiva, olhos 
tristoíihos ; Noemia Saraiva, 
olhos caprichosos ; liraulia Lei- 
te, olhos perspicazes: Klvira Za- 
gutti, olhos melancliolicos : Uo- 
sinha Zagatti, olhos zombadores: 
Carmen Supplicy, olhos feiticei- 
ros : lOsther de Castro, olhos tra- 
hidores ; Dora I.ev.v. olhos mei- 
gos ; Maria líamos, olhos apai- 
xonados   :   1'ellinlia   liuen Ibos 
(.n(.;> ntadores. 

S«» esta ffir para a cesta, zan- 
gar-iiK1-*'' comsigo. sr. redactor. 
Muito jfrata — Uma normalista ". 

0 BAILE   DA   ESCOLA 
AGRÍCOLA 

Baile Bumptuoso, o da lOscola 
Agrícola de Piracicaba. 

n baile ente anno deu que tal- 
lar, nflo só pelo grande numero 
de distínctas senhoritas que nelle 
tomaram parte, como pelas ricas 

■ e luxuosas Coilettes que resplan- 
.dei-iam  no salão. 

Xotei que : Mlle, .Maria I.niza 
'Itapura de Miranda trazia um 
vw<iiio rico e que lhe dava um 
realce verdadeiramente encanta- 
dor .; Mlle. Zub Xavier da Sil- 
veiry.^om uni vestido rosa. enfei- 
ttaDOc^lP finas flores, estava re- 
iulwi^e (encantadora e bella, 
«■hWMWÜÍP :' atteni;ão dos seus 
ailuiiraidoreí» : Mlle. Xayde Kibei- 
vo. tojtía.iijlc pzul : Mlle. Uorten- 
^•ja 'de OliveMa Camargo, gracio- 
ssa e sorridente, ostentando um 
vertido branco ; Mlle. Kliza 'i'ei- 

_x»'ija Mendes, com um vestido de 
Ki-.)n branca : -Mlle. Zelia de Al- 
.>j«'í"la. muito chie : Mlle. Moraes 
Hsjrrtm, elegantíssima ; Mlle. Ir- 
mã I-ejIão, num bello vestido 
branco,   de   gaze  :   Mlle.   Zalina 

de rosa claro ; .Mlle. Santinha 
Ferraz, vestido azul : Mlle. llono- 
rato Faustino. toilette clara : 
Mlle. Dulce Ribeiro, vestido de 
muito gosto : Mlle. Astréa de 
Oliveira, imponente : Mlle. Ks- 
ther 1'. ICgydio. com um vestido 
claro, parecia uma grega. pelo 
sen lindo busto e pelas suas finas 
feições : Mlle. Marina Cândida 
Motta, com uni gracioso vestido 
branco enfeitado de lindas rendas; 
Mlle. Santinha Xavier da Silvei- 
ra, com um rico vestido de gaze. 
enfeitado com bellissinias rosas : 
Mlle. Martha 1'atureau de Oli- 
veira, trazia um vestido azul. 
coberto de lindas flores : Mlle. 
Maria l.uiza P, de Oliveira, com 
rica toilette rosa ; parecia uma 
verdadeira    rosa, 

Kntre os rapazes notei : 
Paulo Leitão, a flor da socieda- 

de piracicabana : Cyro de (Hi- 
veira, importante ; Joaquim Men- 
des, bonito : Alberto Moraes 
Harros. muito modesto : dr. Ma- 
rio Leitão, quasi não dançou ; 
Heitor Leitão, sd fallou em alie 
mão, com uma distineta senhorita 
muito cotada na sociedade paulis- 
tana ; Pinheiro Machado, engra- 
çadinho : 1 lecio Sousa Campos, 
taciturno : .Tulinbo, muito cliic. 

Kmfim. sr, redactor, foi um 
baile de estrondo, como ha muito 
não vejo —- dna solteirotia des- 
peitada". 

A MATINEE  DO "HARMONIA" 

"As três indiscretas pedem a 
publicação desta na sua aprecia- 
da revista sobre a ■"matinée" da 
"Harmonia". 

Daniel Kibeiro, exhibindo-se no 
tango : Dr. Paranaguá, lembra- 
va o conhecido soneto de Alber- 
to de Oliveira, "pallido e lou- 
ro. . . muito louro e frio", . . : 
Adolpho Pinto Júnior, não dan- 
çou commigo... que mau ! : 
Kant. apaixonado pela lourinha. 
"tollt passe... tollt lasse...": 
Fdgard, o segundo liergerac : 
Armsbrust, com sua habitual ele- 
gância : Plínio Moraes, um par- 
tidão : Gilberto Andrada. o maior 
"poseur" : Henrique Balcão, 
nostálgico : líilu. sentia falta em 
uma gentil senhorita que só fo- 
ra á primeira "matinée" ; dr. 
Brito, chegou tarde, devido a tra- 
balho de advocacia : Sucupira, 
dizia : aqui sou um anjo (que an- 
jão  !) 

Para a próxima vez enviaremos 
uma lista, fallando das gentis se- 
nhoritas que embellezaram a ma- 
tinée com sua presença — As '•> 
indiscretas". 

IMPRESSÕES DA LIBERDADE 
"(íosto de apreciar no bairro 

da   Liberdade   : 
modo de gozar o luar de Si- 

nhá de Vasconcellos, a sociedade 
de Ida, o lindo moreno de Con- 
ceição Cardoso, a simplicidade 
de Celiea, a constância de Noe- 
mi Perez, a tristeza de .ludith. 
o coradinho de Noemia. 

Conta ver estas impressões no 
próximo   numero,   a   sua   amíguí- 



TH. CANCRR ca c? 
Installndores, Electricisías. Empreiteiros e Importadores 

Ii»»t»Haçó«B    «IvctricM    «m    ímrml,     com    varlsdo    sortimanto    d*    matarlava 

•lactricoa, como sotam i Motores, Dynaxnos, Pararaios, Tele- 
phones. CampainHas. Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo de negocio.  

OpDntn e mm ie plpr mm ie elntriuiiade 

JROS   l-UIVIIIMOSO 
ATTENDE-SE A CHAMADOS PARA 0 INTERIOR 

Rua Barão de Itapefinínga, 9 
Telephone N.  133 

End. Tel.: ELECTRAUTO 

São Paulo. 

Instituto IvUdovig 
Tratamento da   Cutis 

c^íí^ OCimlJinig 
é i nis pirhíti 
HEIE k TOlimE. 
ImuM. Pírtiw i 
«adi a pclli. Tira 
eram. pntis pntis. 
■aitlKB.paHK.K- 
piihas i sarias. 

Is preparadas ia 
lutítiti Lldlfíg 
cmi I IIKIEI 
TIU  a HUIIEI 
IILESTM H CHIS. 

Pin i pelle e n ubellu BOI «prriKta ii Wm. UMailG 
Bs INSTITUTOS LUOOVIG ia Rit it Jaaaira a $. 
Paula mantêm uma utçãa espadai para attiaier 
(gratuitamente) a teias as msiltas «R lha sejam 
dirigidas sabre PELLE N ÍUQLI. 
 Heaae Extré ia Ia 
Enviamos [atalaias Grátis.     Iv.lialnnta.111-111 

IIBTL5H:INIU succunai: 
Tiiipkoii. saso 

HANSEINA 
MM reiriw «itra a «rpita 
| LatirateriB Wãla | jÉgj 

R.ua Bocayuva. 24 
S. Paulo. 

A  Importadora 
Grande Alfaiataria 
e Camisaria. 

tmrm. moninoa 

S. PAULO 
RUA DIREITA 4-A 
TK,I.K.PHOMKr 4607 



r 
DROGARIA E PERFUMARIA 

> 

Secção   Periumaria : 

Perlumarias. as mais finas, 
variadas e dos melhores ía- 
bricanles ; arligos do Instifu- 
lo de Belleza de Paris ; ob- 
jectos de arte para presentes 
e todos os mais artigos des- 
ta   secção.  

BRAULIO 
Secção Drogaria: 

Temos todos os artigos 
deste ramo. recebendo 
sempre os novos pro- 
duetos. 

BRAULIO & Co. 
v. 

Caixa Postal 

594 24-A, Rua São Benío 
Teiephone 

1323 J 

I ^i^ ij i ^m&>^ [ li jgflggi l 

ia 

Empreza Fornecedora 
de Areia e Pedregulho> 

Velloso, Filho & C. 
Rua Porto Seguro, 3 

Teiephone. 920      C    "Pj^^il/^       (Ponte Grande) 



ME 

Wum 15 de Wovenjbro SSA 

Vende-se em todas as Pharmacías e 
Casas de perfumariaa. 

JPRECO % 2.500. 
JPXX.0   eO«»EIO   X».3,000. 

LHOR 

PARA o ROSTO 

Usando-se constantemente 

deixa a pclle  FINA  e  MA 

CIA, evitando SARDAS. ES- 

PINHAS e MANCHAS. 

lOíMMo 
Rua   Quintino  Bocayuva N.  32 

Ordem das  extracções 

em DEZEMBRO-1916. 

Extracçots is Terças e Sex- 
tas-feiras sob a físcalisação do 
Governo do   Estado. 

O ^pedidos do inferior, acompanhados da respe- 
ctivo importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes i 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita.  4  — Caixa.   167  — S.   Paulo. 

3 f                 MEZ                           DIA                       Prêmio maior             Pk7°d0   ' 

73o       7   d*   D«s. Qulnt»-f*ir»      SoioooSooo          3S7oo 
i    721       12 de  D-zembro Terça-feira                  20:0005000                 15800 

GMRDE E UTUORBIIIRRIR LOTERIR - ZSMWBOB n tns graiits pmin 
lootoooSooo 

733 31 d* Doz.       S*xts>t*ir»           5o oooSooo      9$ooo 
5o:oooSaoo 

723 19 de Dezembro         Terça-feira                   20:000$000                 1$»00 
724 22 de Dezembro        Sexta-feira                    I5:000$000                 1$000 
725 26 de Dezembro        Terça-feira                   20:0005000                 iSflOO 

|    Snta-fiira. 2! U kznkn - IBMOOUOO n 5 pmiis k 20:10» pw 2JIII 

J.  Azevedo à C.  — Casa  Doiivaes  — Rua  Direi- 
lo.   10 — Caixa. 26 —  5.  Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santas k C. —  Proça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa.   166  —  S.   Paulo. 

I. U. Sarmento  —  Rua   Barão de Joguaro.   13  — 
Caixa. 71   — Campinas. 

NO IA:—-As machinas e demais appardhos que servem para a extracção 
das Loterias de 5. Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa,  todos os dias úteis, das  10 ás  15 horas. 

As extracções são,  também, sempre franqueadas ao publico. 

Empréstimos para compras de Casas, 
Sítios, Terrenos jj Construcçòes 

A Caixa de Segurança c Construcçõcs iai «m»r<«NmM 
para ac^aMO* 4m prapHa<a<ai arkaaaa aa raran. ai* té nnta CapMal 
caaM laarfMa, «ai «atra» tlémén m a>aal«lpl«i 4» tMméo. a juras Maieas. 
loafl* praia a papaaiaalae oai praelaein aiaaaacs aa alcance a* Mas as 
dasaes sadaas. Oaalaaer paaaaa pa4e a^alrir uma casa aa sWa aos 
valaros éetém 3 até M eialn *e raia caai a mmor «apeatfia passível 4* 
teiapa e eslarea éé ecgaaaila. Ma é. eaiHH>ala«a somealc caai a QUINTA 
PARTE «a «alar Megral éa mm—m ladaslM aespesas de taxa e ascriptu- 
ras. qur paderé ser pa«a 4» aau sé «ex aa eia pe^aeaas measalMaaes 

■eaceaJa (ares capilaHsaéas a raxta tfe S°„ aa aaaa. 
Rua Alvares Penteado. 39 - Caixa Postal. 1113 - S. PAULO 



UEREIS comprar Calçados 
finost chies e 

Procurae 
Elegância, 

Conforto 
Largo do Arouche, 41 

Telephone. 2415 

s^*'  J. Medeiros Juivior (&> C 

( 

Rua General Ozorío, 12 
Telephone - Central, 803  
o oo 

Àlfaiaíaría sob Medida 
Sortimento e Confecções de I.a ordem 
Vendas a dinheiro ou a prazo máxi- 

mo de 12 mezes; 
Prestações minimas de 5$000 (cinco 

mil reis). 
Não tem filiaes nem agentes. 

O Proprietário. 

José  Cardoso d' Oliveira 

mm de IliJ de 110 
RuaHíppodromOtló 
TELEPHONE N.408-(Braz) 

Consírucíor 

Avenida Rangel Pestana 333 



Sois moça 
chie, 

quereís ter a 
pelle alva e andar com pen- 
teados á ultima moda ? 

Procurae  0 

'Perfumaria Ideal,, 

de EMíLIO HAMEL 
á PFõçõ da Republico. IOQ-A 

CõSH  írequeníada pela  élife poulisia. 

ULTIMA NOVIDADE EM: 

Pentes, Postiços, 
Tincturas aimées. 
Pó para unhas. 

Perfumarias  nacronoes, extran- 

geiras e "IDEAL" 

\m\im [ompletas pa "tliampoiDp., 

ATTENDE-SE 

CHAMADOS A DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios em 

diversas  Exposições 

Adrcsse: EMÍLIO HAMEL 

Prõçõ  da  Republica,   109-A 

Teleph.  2629  (Centrei) 

1  

A Lim lUMUÍB 
está liquidando todo o seu GRAN- 
DE STOCK de typos, vinhetas, a 
PREÇOS REDUZIDOS, envian- 
do catalogo a quem os solicitar, 
e lem á venda as seguintes ma- 
chinas usadas: 

1 V\ACHINA de impressão "ALPA.. a pf- 
dol c eleefricidade. formato V> Ii2í< 25 
(nova) 1:0005000 

I   MACHINA  para impressão, a pedal.   1 5 
por   10 fi015000 

l   MACHINA para impressão a mão. 22 112 
por   32 112 3505000 

1 ViACHINA para costurar rom arame, vo- 
lante           500SOOO 

1 MACHINA para numerar livros em bran- 
co,  pedol Q0CS000 

1  MACHINA  porá   piutar.  2 cylindros.     .    i 0005000 
1 MACHINA para (Relf-vo). para imprimir 

niono^rammas em papel, cortas, etc. 
acompanhada de 700 mono^rammas em 
aço  (só estes valem  1:5005000)  por.     .    1 OOO^OOO 

I   PRF.N5A  manual de madeira  .... «O.-000 
I   MACHINA  de   Picotar 2505000 
1   PRt:.N5A   55-40 2205000 

Grande sortimento de Typos. Cli- 
chês. Typos de Madeira, que esta- 
mos liquidando por transformação 
de  negocio na 

Rua da Quitanda N. 3 e 

68, Rua Libero Badaró, 68 

S. PAULO 



Fabrica de Arreios, 
Couros e Calçados 
Elspecialidade &m,   Arreios, Sellins, Silhtoes 
«   todos    os    artigos   do    mor»taria. 

CALÇADOS de iodas as qualidades 

Coríume de pellegos, solas, vaqueías, 
bezerro, etc, a chromo e íanino.   

: Rua Unsé Bonifacia, 3 : 
Cai«a, 643 5. Paula lelephane, J737 

CASA TONGUE/F 
c oncessionõno dos   pneumaticos   " Unifed   Sfates..    fabricados 

com  a borracha brasileira   Fine Para. 

\_Orr€níes Para  autos  e caminhões marca   "Coventry   Chains.. (a me- 

lhor marca).   Cârhurâc/ores Zenith,  etc. 

Importação dlrecfõ ^ todos os ^ssoríosP^ Comovas, 
 í— £ óleos, graxas e carbureto. — vendas por 
Atacado e a Varejo. — A nossa casa importa todos esses artigos dire- 
ctamente dos fabricantes, e compra em grande esca/a e a dinheiro, e por 
este meio nos permitte de vender a preços que nenhuma outra casa 
pode attingir.  

Casa Tonglef. * R. Barão de Itapetininga, 55 

Tekphone. 1518 S. PAULO 



ESPECIALIDADE em: 
Roseiras.   Cravos,    Plantas  para 
Ornamenlações.   Feslas. etc. 
Plantas para Pomares e Jardins 

Vloricultoras • Hortictaitor»* 

datara: 101 MliniEIEUII.16-1 
[Ditara: H.IGDIIUIIM 11.13 
Telepl^one N.  4791 

Transferimos a nossa chácara para a RUA MARIA THEREZA N. I6-A. onde nos acha- 
mos magnificamente installados. Esperamos pois, ainda, merecer de nossa numerosa 
freguezia.  a preferencia  que  nos  tem  dado. 

APKOVtITEM.     Não   deixeis de enfeitar vossas casas,   com   flores   finas,   por 
POUCO DINHEIRO 

garrara 
Industrias de Esmalíação. Fnbrica de Ferro Es- 

maltado  e   Fundição. 

M. BOEJUS <a COMP. 
Placas de ferro esmaltado de qualquer íormafo e côr 

Placas de metal amarello.   branco,   bronze,   etc. — Officina de 
sobre Metaes. — Carimbos de boi racha 

Trabalhos garantidos e sem competidor 

Fabrica: 

travura 

Loja e Emípíoriõ: 
IODE 

Teimioie. 
M    m 
SÃO   RAULO 

S. 15(160 

Rm Paris, diversos, 
em S. Paulo, o "Guarany» 

Leite - chá - chocolates 
Vinhos e licores extrangeiros 
"Qualidade garantida,, — no 

CAFÉ' GUARANY. 

Bar, Bilhares, Pfng-pang, Kadrez, 
Damas: - nas três andares do prédio. 



&' ■^ 

46 AU BON DIABLE 
Casa fundada  ha  39   annos 

99 

Especialidade em  ROUPAS FEITAS 
põra  homens e creanças 

Enxovõcs poro qualquer coJ/egio 

CAMISARIA e ALFAIATARIA 
© 

33-Rua  Direita-33 
S.  RAULO 

tíü 

DAL POGGETTO & Co. 
Indusiriaes,   Empreiteiros,  Importadores 

Secção GARAGE, "AUTO OMNIA,. 
Com Officinas de MecHanica, Fundição, 
Carrosserie,   Pintura,  E-stofamento,   etc. 

Rua Conselheiro Nebias, 162 
Telephone N. 100 - S. PAULO 
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4. Praça da Republica - Caixa, 1185 - Teleph. 3524 - S, Paulo 
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Cosia Ferreira & Cia. 
Vidros para  vidraças e Papeis pintados 

Fabrica  de  Molduras, ILspelhos 
e Gravviras 

Rua de São Bento N. 77 
Telephone O     T"\        1 Caixa Posíal 

1478 
S. Paulo 

59 

fifi CnFE1 BUlüHERmE» 
Puro e  Especial 

D café  mais procurado e incontEstauelmentE o 
PREt^ERIüD,   por ser, de facto, o mais saboro- 

so e melhor preparado  na   sua  torraçâo e moagem 

1 cm annexâ unw grande Refínaçáo Jf Assucõr. capricho- 
sarnenle monlàda. com os mais aperfeiçoados e moder- 
nos machinismos. nada deixando a desejar em estabele- 
ci me nlo   desía   ordem.  

2b-Rua da 5Eminacia-2& 
TElephanE, g& 5. PHUÜQ 

^ v 



AUTOMQBILIST AS!! 
ANTUNES DOS SANTOS & C= 

Agentes Geraes   das   afamadas   marcas   francezas de aulomoveis     IxCnãull,, 
e     Derliet,,   em  visfa  da  conflagração européa,  resolveram,  para satisfazer a 

sua numerosa  clientela,   apresentar os reputados automóveis 

"DODGE BROTHERS» 
O nome de 

ANTUNES DOS 
SANTOS & Cia. 

(a    mais   antiga  casa  importa- 
dora  de  automóveis) 

E   A MAIOR GARANTIA OFFERECIDA AOS COMPRADORES 

0) a u 

? 2 

Os irmãos e engenhei- 
ros DODGP- não pou- 
param sacrifícios, afim 
de conseguir um typo de 
aulomovel que reuna o 
que Iodas as outras mar- 

cas lêm de melhor; por 
isso não tememos em di- 
zer  que  a   marca 
Dodge Brothers 
não    lem   compelidores 
no  seu   gênero. 

3 6 

ia   (P 

alesage    34 f ô   pollegadas C^fírfíclpristico^  ■    MOTOR.  4  cylindros — 50/3 5 cavallos 
 '     diâmetro interior por 4  1/2  de  corrido. 
MAGNETO da afiimedn marca francezo "EISEMAN... a prova de água. o que vem supprir 
todos os inconvenientes dos defeitos da "a/lumage.. feito por intermédio das baterias — Sahida 
automática  e  illuminação  eleclrica   COMPLETA   do  carro, por dynamos   dos  mais aperfeiçoados. 

Suspensão ideal,   estudada  com  capricho para os 
peiores  caminhos 

Grande stock de 
peças sobresalentes 

Preço tinico; 
Rs. 5:390$000 

EXPOSIÇÕES PERMAIIEIITES: Oarage Auto- 
Paiacio, Roa Vpiranga. 139; "fluto-Geral, 
Rua Barão de Itapetininga. 17; "Garage 
Oeral.. Alameda Eduardo Prado, 37. 

Agentes Geraes : 
Antunes dos Santos <aC?a 

Rua Direiía, 41 - S. Paulo 


